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MANOEL ANTÔNIO D'ALMEIDA 

Curvado de respeito ante a memória illustre 
de Manoel Antônio d'Almeida, de cujo preclaris-
simo talento, caracter nobre e generoso espirito 
vou tratar neste momento, sinto-me desalen>-
tado.... 

No intimo do coração já envelhecido desper-
tSorse-me as saudades; e minha alma recordando 
a aurora d'aquella vida de enthusiasrao e crenças, 
ledo poetar de fé nas louras phantasias em que 
vivi com elle, occupado nas aspirações do ideal 
que nos aproxima do céo em arroubos estremeci­
dos de seducções imàginosas,ou antes nas perspec­
tivas de uma eterna glorifícaçâo, ainda verte as 
lagrimas amargas da nostalgia, que a ausência da 
*erra que adoramos jamais estanca, nas organi-
sações sensíveis. 
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Os verdes annos da rainha juventude, que lá 
vai ao longe, rápida e precursora da noite eterna 
que se me avesinha, passei-os ao seu lado. Eram-
nos communs os desejos, os risos e os folguedos; 
a elle me sentia unido por essa sympathia inex­
plicável que lhe attrahia todas as affeições. 

Estudando a seu lado, sentindo com elle, no 
que havia de mais intimo e santo, revia-me na 
lucidez d'aquelle espirito sublime, na candura 
d'áquella alma immaculada. 
*. O seu talento, esse superior attributo de dizer 
as cousas cora uma dicção de novidade, fácil e 
correcta, cora belleza, com ternura e graça, 
ingenito condão das naturezas harmoniosas; a 
palavra fácil e correcta, uma languidez imper­
turbável na sua physionomia sempre plácida, 
ura — que — dessa expressão ihtertropical, que 
tão bem caracterisa a nossa indole ; alguma 
cousa de indifferença para o que se passava 
ao derredor de si, constituia-o de certo ura 
typo especial que a raocidade estudiosa, das 
letras e das artes distinguia, apreciava e amava 
sob o nome querido de Manèco Almeida, cari­
nhoso epitheto porque o tratava aquella que lhe 
fora mãi, para ser o seu amparo no mundo.... 

Santa e nobre creatura !... Educando-o, va-
sara-lhe n'alma toda a amenidade de seu doce 
trato, todo •. o aífecto de seü magnânimo coração. 
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N'a#uelle lar, modesto e pobre, havia lugar 
para todos. Os amigos, quasi irmãos, dp Manoel 
Antônio d'Almeida, não sabião qual era a sua 
melhor casa materna. Ella era mãi para todos.. 
<Jue o seu nome fique aqui conservado nestas 
paginas, que escrevo com a mão4remúla de uma 
emoção intima, como ura tributo do muito que 
devo a D. Josephina Maria d'Almeida. 

Nas visões do nosso juvenil enthusiasmo, a 
-divinisar amores, que se imaginavão eternos; por 
que erão puros, quantas vezes, ao lado do já então 
notabilissirao Manoel Antônio Duarte d'Azevedo, 
hoje elevado ao fastigio das posições sociaes, 
em um mundo de cruéis desilluspes e de 
Domingos Jacy Monteiro, que também era para 
elle um como irmão, encetávamos nossos tor-
neios litterarios, espécie de des'afio, em que a me­
lhor palma era sempre d'elle; o juiz, o censor e 
o mestre que por tal o haviaíraos acclamado no 
calor dos nossos devaneios litterarios. 

A estes, que não podia separar como primei­
ros, juntavão-s© também outros,que por ahi vão, 
como nós, recordando sempre com saudade, 
aquelle bom irmão que perdemos no dia 28 de 
Novembro de 1861, por occasião do inconcebível 
naufrágio do vapor «Hermes», na3 pedras desco­
nhecidas dos mares de Macahé. 

A 17 de Novembro de- 1831, nascera Manoel 
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Antônio d'Almeida nesta cidade de S. Sebastião, 
que já antes se orgulhava de haver sido o berç^ 
de S. Carlos e de MonfAlverne ; de Magalhães 
e de Dutra e Mello ; de Antônio- Ferreira Pinto 
e de Laurindo Rebello : como elle, todos gran­
des-pelas letras e pelo talento tantas vezes pro­
vado nos fecundos recursos da fervida omnípo-
tencia de suas productoras phantasias. 

' Semelhante ás estrellas e ás flores que vemos 
todos os dias com indifferença, sem nos admirar­
mos de sua belleza, nem pensarmos como o céo e 
o campo serião ermos e tristes, se urnas e outras 
desapparecessem para sempre, Manoel.Antônio 
d'Almeida, existio entre nós por demais aban­
donado, até' que a sua morte, arrancando-nos 
aquella luz- brilhante e ignivoma, fez-nos co­
nhecer a .immensidade da perda pelo' irreme-
diavel da falta ! 

Tão dolorosa noticia espalhada nesta cidade 
sempre condoída para todos os infortúnios, ins­
pirou ao illustre redactor do Mercantil, em 5 
de Dezembro de 1861, o Sr. Dr. Francisco Octa-
viano, a seguinte noticia : 

« Na lista dos náufragos que escaparam ào 
desastre, não encontramos o nome de um, nosso 
irmão de letras, o Dr, Manoel Antônio d'Al- * 
meida, que também se achava como passageiro 



no vapor. Esse digno fluminense, estimado ge­
ralmente nesta Corte, parece que foi uma das 
victimas do fatal successo do dia. 

ê 

« Dotado de um talento extraordinário, Al­
meida advinhava com alguns momentos de 
attenção tudo o que não, estudara ; e escrevia 
sobre assumptos examinados de relance como se 
de longo espaço os tivesse aprofundado. 

« Apezar de sua imaginação ardente, tinha 
um estylo rápido e conciso, de sorte que os seus 
artigos eram admiráveis pela sobriedade da 
phrase, «bundancia da idéa e belleza da fôrma 

« Se a agitação de sua vida não a houvesse 
desviado da imprensa, Almeida podia ter sido o 
mais illustce dê  nossos jornalistas. Mas esse in­
feliz mancebo arcando com a pobreza e tendo de 
prover á subsistência e futuro de suas irmãs, 
viu-se obrigado a deixar a carreira de sua pre-
dilecção, que poucos lucros offerece, roubando 
entretanto o melhor do tempo, o socego de espi­
rito e até mesmo as amizades irritadiças. 

« Ha um anno que elle vivia como que em-
desespero, e já desanimava dos homens e de si 
próprio. A viagem que emprehendera era ainda 
um 'exforço contra o máo destino: foi o ultimo ; 
parece que elle pode dizer como Alfieri: 

« Finalmente descanso. » 
Lutando por desusado esforço com os emba-



VI 

raços inherentes da pobreza, espécie de pedra de 
toque em que se afinam as faculiades imperiosas 
do gênio dos poetas e dos artistas, Manoel Antô­
nio d'Almeida que só recebeu de seus maiores os 
bons exemplos da virtude, tinha estudado prepa­
ratórios, e também um pouco de desenho de, 
figura na,Academia das Bellas-Artes, quando, 
sentindo dentro em si aquOlle fogo sagrado que, 
elevando o homem ás altas conquistas da intel-
ligençia, une a creatura ao creador, votou-se 
com todo o ardor da sua rara intelligencia aos 
estudos da medicina, recebendo o annel de doutor 
em 1853. 

Para alcançar esta honra scientifica, obede­
cendo aos febris impulsos da sua vontade, ás 
vezes impetuosa outras vezes suspensa entre a 
duvida do desejo e do malogro, falleceram-lhe 
os mais in'despensaveis e insignificantes meios. 

A bella alma de sua mãi partira para o. céo, 
deixando-o sem recursos; para tanta dôr, ficara-
lhe apenas, como esforço supremo, aquella doce 
consolação de sentir-se amado de seu irmão mais 
velho e de duas irmãs que elle estremecia com 
razão, como se fora pai e como amigo. 

O Correio Mercantil que n'aquelle tempo re­
presentava ainda ura resto de patriotismo e desse 
amor da pátria, não movido de prêmio vil, de que 
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fallou o poeta, era o abrigo dos homens de letras 
que alli se reuniam e extreavam, annunciando-
se ao paiz, valentes soldados da civilisação e 
amigos da liberdade.... 

Em tão boa companhia era de razão que appa-
recesse aquelle prodigioso e formosíssimo talento; 
e apenas conhecido, abriram-se-lhe todos os bra­
ços etodos os corações. 

Ao bom e venerando Sr. Dr. Joaquim Alves 
Branco Muniz Barreto, espécie de spartano, que 
a enfermidade afastou das lides do seu extremo 
labor, deveu Manoel Antônio d'Almeida a sua 
entrada no mundo da imprensa jornalística, e as 
doces esperanças que o generoso caracter de 
Muniz Barreto inspirava a toda a mocidade que 
o via e respeitosa o admirava. 

Foi pois nesta folha que appareceo Almeida 
como escriptor, tendo até então apenas colabo­
rado com alguns amigos nos Harpejos poéticos, 
no Quaracinga, e no Guaraciaba. 

Manejando facilmente os raros dotes de sua 
fertilissima aptidão, todos os trabalhos littera­
rios lhe eram familiares, quer poetasse em doces 
endeixas, n'ura estylo fácil e amenissimo, quer 
se lançasse em mais vasto horisonte, escrevendo 
analyses de criticas litterarias ,• quer historiando 
factós de subido alcance, quer ainda no bfin-
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quedo de collabotações humorísticas ou na fra-
vessura do gracejo político, ou nas lutas acerbas 
e infinitas dá imprensa, em. escriptos perdidos 
ora aqui ora alli, Manoel d'Almeida foi sempre 
original e único. 

Nos seus trabalhos, se não ha um estylista 
burilador de phrasés primorosas, desses lavores 
que recordam as obras de Benevenuto Cillmi'; 
se não ha nelles um collorido como o de Ticia-
no, ha um—cunho— de sirapieza desprentencio-
sa, de atticisrao límpido eínavioso que constituo, 
de um modo especial, o typo do seu multiplico 
talento, sempre, livre da bombasticidade retum­
bante dos desprovidos de imaginação e de na­
tureza. 

Era um livro intimo que me recorda os dias 
da mocidade, espécie de sacrario que guardo 
religiosamente daa vistas dos que não crêem 
na profundeza da addração, nem no infinito 
da bemaventurança^ e que rir-se-iam do culto 
da poesia e do amor com que ás vezes aind 
povôo a solidão da minha vida de operário, 
constituindo-o por si só o affecto, o symbolo 
eterno e aurifulgente de minha alma impetuosa 
e sensível, escreveu elle este idyllio suspiroso e 
apaixonado: 
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Escuta! 

Escrevo para ti pensando n'ella. 
(QR. ERNESTO). 

Escuta, virgem: tens um riso de anjo, 
Que infunde n'alma singular quefyranto ; 
Béllo qual sonho que na doce infância, 
Nos roça a mente no dormir de rosas. 

Escuta ainda :— teu olhar fagueiro, 
Espelho ingênuo dè tu'alma pura, 
Semelha o lago que tranquillo c manso, 
Mostra no fundo as pérolas lustrosas ! 

Mas eu não quero que me infundas n'alma 
Doce quebranto de teu riso d'anjo ^ 
Mas eu não quero que me dês fagueiro, 
Volver donoso de teus lindos olhbs. 

Que se me deras um teu doce riso, 
Que se me deras um olhar dos teus, 
Podéra 'cego, desvairado e IOUCQ, 

Morrer do gozo de ventura tanta. 

Também não quero aventurada rosa 
Que entre teus dedos, amorosa, afagas, 
Que descuidada, por teus lábios passas, 
Ê que perfumas de teus doces beijos! 



Quero somente que uma vez na vida, 
Digas meu nome ; — que me dês já murcha 
A triste flor que desbotada arrancas 
De teus cabellos e que ao chão ârrojas.... 

Quero somente que por meu sepülchro 
Um dia passes; que meu nome leias.... 
Que, — amou-me —digas ; isto só me basta 
Por prêmio caro de um amor tamanho. 

Rio — 1851. 

Neste período de imaginoso poetisar, que para 
mal de nós passou rápido, semelhante a rio em 
despenhada e impetuosa catadupa, produzio Ma­
noel, d'Almeida cousas primorosas pelo acerto, 
pela graça, e pela brandura de sua desassombrada 
e plácida phantasia. 

Nas páginas menores, Correio Mercantil de 
1854, titulo de mimosos folhetins em que 'colla-
boraram José d'Alencar, Francisco Octaviano, 
Henrique Muzzio, o poeta Vassourence (actual 
visconde de Araxá)— escreveo Manoel d'Almei­
da— A Phisiologia da Voz.—O Nome.—O Bio 
—As Flores e os Perfumes.— As molelas de 
Xisto V Uma historia triste e duas poesias: 
Notas sem èeho e Amor de criança,— da qual 
extrahiraos a seguinte estrophe : 
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Aquelle amor foi a crença 
Mais doce da 'minha vida..-. 
Tive outras depois.... Nenb,uma 
Chorarei de ver perdida, 
Emquanto dure a lembrança 
D'aqtíelle amor de creança. » 

Era assim delicado em tudo quanto produzia 
aquella admirável e querida intelligencia. Não a 
cegava esses arrebatamentos vulcânicos, aquelle 
desasizado atropello de imagens tetricas, assom­
brosas e terrificas.de que revestem as suas obras 
muitos dos nossos escriptores. 

A sua musa casta e perigrina, se ás vezes se 
perdia nas neblinas transparentes de um segredo 
que mal ou pouco se compfehendia, era sempre 
vestida das alvas roupas das vestaes com quó 
outr'ora se alindava a seductora e opulenta musa 
de Bernardim Ribeiro e de Larhartine. 

Mina de inesgotável sensibilidade, thesouro 
inexhaurivel de um grande talento, jardim de 
eterna primavera quanto lá foi perdido nesse 
golphão de innumeras riquezas; de pérolas e co-
raes que também foi o vasto cemitério de An­
tônio Gonçalves Dias! 

A andorinha é dos ares ; e sua alma, chrysa* 
lida gentil, irmã dos anjos não viera a terra se 
não para subir radiosa e pura aos pés do Creador. 

http://terrificas.de
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Ao perpassar do tempo por cima de sua exis­
tência de homem, os annos não lhe deixavam na 
expressão do seu sentir,aquelle sabor amargo que 

* nos surge involuntariamente á flor dos lábios, 
quando o ódio immerecido de uns, a injustiça de 
outros e a inveja de muitos nos inverte todos os 
actos, nos perturba todos os prazeres, nos calum-
nia todas as virtudes!... 

Se nó vigor do trabalho a penna adestrada do 
escriptor, resvalando do terreno da producção 
própria para o areai pallido e frio da critica, 
volvia-se, por instantes nò estilete da analyse, 
a sua palavra amena e distincta não vinha en­
volvida no veneno destruidor da mordacidade 
que o mais das vezes se unge com o fel de um 
orgulho mal entendido,nem encandecida no furor 
da cruenta linguagem de uma guerra implacável 
áquelles que militara fora dos arraiaes de sua 
grei. 

Em Manoel'Antônio de Almeida, no mimoso 
folhetinista do Mercantil, no inspirado vidente 
do futuro, no cantor melancólico da poesia ena­
morada, melhor do que era ninguém, se verificou^ 
aquella viridica sentença de'Montaigne e de 
Boufon. 

— O estylo é o homem. 

Para áquelles que tiveram a fortuna de 09*, 
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nhecel-o, de ouvilrO e ler as suas obras, bal­
dadas com razão seriam estas linhas desordena­
das, que aponas podem noticiar algumas singelas 
particularidades da sua juventude tão cheia de 
cerbas amarguras. 

A posteridade,, porém, os que só pelos seus 
escriptos podem hoje avaliar quanto a morte 
nos levou,- acharão no que aponto succulento 
pasto para seus estudos. 

Era folhetins, sob a rubrica Revista Biblio -
graphica, publicou Manoel Antônio de Almeida 
os seguintes trabalhos : Dr. Mello Moraes e 
Ignacio Accioli — Ensaio Corographiio do Im­
pério do Brasil (1), Lamartine — Historia da 
Turquia (2), Francisco Muniz Barreto—Exer­
cícios Poéticos (3)i Junqueira Freire — Inspi­
rações do Clauslro (4), Francisco Muniz Bar­
reto e Exercícios Poéticos (5), Francisco Pi­
nheiro Guimarães -7- O Commendador (roman­
ce) (6), L. A. Navarro de Andrade — O Livra 
do Povo (7). 

(1) Correio Mercantil de 11 de Dezembro de 185i. 
(2) » » de, 1 de Janeiro de 1855. 
(3; » a de 4 de Junho de 1855. 
{4/ » » ide 18 de Junho de 1855. 
(5) » » de 2 de Março de 1856. 
(6) » » de 30 de Julho de 1856. 
|7) ,> » d& 7 de Outnbro de 1856. 
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Outras obras sahiram da sua penna, sempre 
prompta ás sympathias do progresso, á realiza­
ção de todos os melhoramentos. 

No intuito de auxiliar uma grande idéa, qual 
foi a de instituir-se uma escola de opera lyrica 
Nacional, escreveu Manoel d!Almeida os Dous 
amores, libreto que tinha de motivar a musica 
da Senhora Condéssa de Rozwadosky e que foi 
executada em 2 de Dezembro de 1861. 

Muitos escriptos de redacção, artigos de fundo 
do Correio Mercantil, cheios de eloqüente con­
vicção, em assumptos variados, multiplices e ori­
ginados de momento, produzio a sua musa, cheia' 
de raríssima fecundidade. 

Como amostra do estylo singelamente elegante 
e despretenciosamente conceituoso de Manoel de 
Almeida, aqui reproduzo do primeiro folhetim dà 
Revista Bibliographica alguns dos tópicos em que 
elle reivindica para Christovão Colombo a gloria 
que lhe cabe no descobrimento do novo mundo, 
e que aliás os autores do Ensaio Corographico, 
guiando-se pela opinião, desacompanhada de 
provas, do padre Vasconcellos,, na sua chro-
nica da Companhia de Jesus, pretenderam attrir 
buir ao piloto Affonso Sanch.es : 

« Colombo annunciou o seu descobrimento 
como um propheta, pregou a verdade da sua 
prophecia como um fanático, demonstrou-a como 

http://Sanch.es


um sábio. Sacrificou tudo para vêl-a realizada; 
não quiz outro futuro senão o, que-esperava na 

jmmensidade até alli mysteriosa dos mares. 
Mendigou de porta em porta, de throno em 
throno, os meios de levar áo cabo a sua em-
preza. Conseguio-o afinal. Partio sem mudar de 
rumo. 

« E' a l l i ; e para alli caminhou. 

« Todos desanimaram, elle só era,forte, em sua 
crença. Pedio tantos dias, tantas horas mais, 
como se conhecesse a derrota que tantas tfezes 
fizera em espirito. Dentro desse tempo o assom­
bro teve lugar ; a idéa do louco, o sonho do visio­
nário tomaram corpo ; esse corpo era um mundo. 

« Todo o mundo duvidava emquanto Colombo 
cria ; quando a verdade se tornou palpável e o 
heroe recuou como assombrado da própria ven ­
tura, todos o acompanharam na duv'ida; de ante­
mão desmentida ! 

« Factos como o do descobrimento do mundo 
que habitamos, passados com as çircumstancias 
com que se passou, são os mananciaes onde o 
homem alimenta a sua crença no poder da intel-
ligencia, tirando d'ahi i^il deducções benéficas.» 

A respeito de Junqueira Freire, distincto poeta 
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que a falta de espaço matou nos rigores da mo­
nótona disciplina de ura convento, olhando para 
idênticos martyrios que bem mostra a falta de 
motivo para a continuação dos claustros, uma 
vez que se pôde ser livre ao ar livre, e caminhar 
em liberdade para a civilisação o para o céo, ex­
clama Manoel de Almeida : « Servir á humani­
dade é a grande adoração á Providencia ! » 

Absorvido no trabalho esterüisador da redac-
ção de uma folha diária, labor insano, suffo-
cante e petrificador que no conhecimento das 
misérias da nossa sociedade, no improficuo domí­
nio do órgão da razão e.da justiça, achatando 
as faculdades intellectuaes, acaba por erigir, 
como symbolo, no altar da indifferença, o ser­
viço do pão quotidiano, Manoel de Almeida vio 
passar quasi inutilmente» os melhores annos da 
sua mocidade,deixando de elevar-se pelo talento, 
pela sensibilidade de sua alma, pelos dotes de seu 
atticismo, de prosador fácil e elegante, ao domí­
nio esplendente da imraortalidade. 

Um velho amigo, homem são, que se aponta 
como typo de probidade, o capitão Antônio Cezar 
Ramos, companheiro incansável de fadigas, em­
pregado no Mercantil, reyendo-se nos bellos 
dotes de Almeida, animava-o, incitava-o até 
para que escrevesse cousa de fôlego, que meliior 
servisse aos 'interesses de uma publicação que 
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naqSielle tempo se tornou celebre e temida pela 
pontualidade, pela critica pungente, pelo \igor 
e pelo espirito enérgico de muitos dos seus ar­
tigos — Apacotiha. 

Foi neste período, na época aceza das paixões 
.dos partidos que Manoel de Almeida se dispôz, 
sem pretenções nem cuidar de glorias e nem c|e 
títulos nobiliarios de talento, a escrever as Me-
morias de um Sargento de Milícias. 

Algumas vezes rio calor dá conversa entre 
amigos, ou companheiros de casa, na cópà do' 
chapéo, e á ultima hora, foram -escriptos muito 
dos mais espirituosos capítulos desta,narrativa 
que a principio, ignorada da sua origem, era 
attribuida a gente de outra época e conhecedora 
das cousas que haviam descido, no vertiginoso 
correr dos annos, á ignorada noite da nossa exis­
tência colonial. 

Aos primeiros traços de tão bem planejado 
painel, na pureza do desenho daquelles ca­
racteres, typos levantados do sudario dos tú­
mulos que o impoeirado pó do tempo escon­
dia desta geração presente, o perfil da.feição, 
o pannejado da veste, o movimento, e o olhar, 
que se reproduziam em traços incisivos, enér­
gicos e magistraes, revelavam uma mão de ar­
tista já adestrada por exercício de elevados 
commettimentos. 

file:///igor
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Para os que esguardam na fachada do templo 
a harmonia das linhas, a singeleza do iuvor e a 
conveniência da eurythimia — a sirapleza da cbn-
cepção patenteia-lhes de certo o talento e o saber 
da cabeça que projectou o monumento, antes 
mesmo da haverem penetrado no perystilo do 
pórtico ou de se aterrarem encarando o gran­
dioso da abob.ida que cjrõa. u aave colossal do 
edifício! 

Leonardo Pataca o Vidigal, o compadre e a 
visinha são personagens que á primeira apresen­
tação surgem authentioas, caracterisadas, escor-
reitas e completas, cheias de movimento, de 
energia e" de acção... 

O Sr. Guilherme Bellegarde, distinctissi.ao 
cavalheiro,que á nobreza do talento une a finura 
d<i mais gentil educação; e á cuja bondade 
sempre aíTectaosa devo, entre muitas attenções, 
o extremado favor de grande cópia destas iiidi-
cações que ahi ficão, publicando ha pouco tempo, 
no Globo uraa valiosa opinião acerca, dó appa-
recimento do Sello da lloda, disse : 

« Eo/pensantento se nos volve, p'or associação 
de idéas, qjara a romance nacional Memórias 
de a/m Sargento <lc Milícias. 

« Escreveu-o Manoel Antônio da Almeida, 
aos vinte annos ue idade. 

« Formosa estréa ! 
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« Esplendido alvorecer de talento, que tão 
cedo e cruelmente a, morte nos roubou ! 

« Que eminentes dotes de espirito ĉ esde logo 
revelou o juvenil escriptor ! 

« E cnmo de prompto se acentuou o seu talento 
dè romancista ! 

« Que reproducção magistral a dos caracteres 
do major Vidigal, de Luizinha, de Maria Rega­
lada e de Leonardo Pataca ? — E o mestre de 
résa ? E a comadre ?. 

« Com que verdade de observação e atticismo 
de expressão se descrevem O Pateo dos bichos, 
o Domi.igo do Espirito Santo, o Fogo no 
Campo e outras scenas dá vida fluminense nos 
bons tempos de nossos avós, os quaes, seja dito á 
puridade, não eram chimpaz.es nem gorillos. 
( Shochi^g !) 

« Innegavelmente, no romance de, costumes 
nenhum dcs escriptores contemporâneos o ex­
cede. 

« Ha, sem duvida certa côr local nos trabalhos 
de Macedo ; nos de José de Alencar irradiações 
de um alto engenho ; nos de Machado de Assis, 
Bernardo Guimarães, Salvador de Medonça e 
Alfredo Taunay dotes altamente -apreciáveis ; 
mas, no romance de costumes propriamente, 
M. de Almeida é ainda o—primus inter pares* 

« üesventurado Almeida ! 
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« Lutou muito, e, quando entrevia no hori­
zonte a estrella polar da esperança, cahío senr 
poder, ao menos, no momento de exjiâlar o ul­
timo alento, reclinar sobre peito amigo a fronte 
em que Deus accendera o facho do talento ! 

« De sua suprema agonia foram apenas te.te-
raunhas o Armamento e o oceano ! » 

A litteratura-moderna, libertando o talento do 
limitado terreno em que se prenderam outr'ora 
escriptores de subido quilate, rasgou novos ho­
rizontes ás narrativas e lendas históricas que a 
moda ou antes o espirito deste tempo, que nada» 
tem daquellas épocas esplendidas do romantismo, 
appellida — romance. 

Nâs Memórias dè um Sargento de Milícias, 
que'hoje voltam á luz da imprensa, como um mo­
numento levantado á memória do seu autor, sen-
tinella posta ao pé do altar da pátria, para que 
alli não chegue o esquecimento da noite dos 
tempos; nesse livrinho de poucas paginas em que. 
o talento de Manoel Antônio de Almeida apenas 
de leve se estampou, nãó se pense encofltrar 
uma daquellas producções sublimes que fazem o 
orgulho de um povo ou a gloria da humanidade. 

Apezar das magnificenpias palpitantes de uma 
vida que se retrata, se traduz e se concebe em 
cada personagem, não ha alli aquella magestade 
olympica dos baixos relevos de Phydias nem o 
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assombroso daquella concepção vulcânica que 
ímmortalispu o painel do juízo final. 
• Nas suas folhas, que o mais exigente ha de ler 
cheio de satisfação, não irá por certo-nemhum 
velho Miguel Ângelo apalpar as fôrmas, que a 
exausta vista daquelle grande homem, já não 
podia descobri^ no famoso tronco do Belvedere. 

Não ! naquellas despretenciosas paginas, -es-
criptas ao correr da penna, quasi sempre espe­
radas á ultima hora pelo compositor da folha, 
não ha o arroubo das visões ascéticas de Raphael 
no quadro da transfiguração ou na disputa do 
Sacramento. 

Alli não se encontrarará de certo as béllezâs, 
ás vezes maléficas, de Eugênio Sue ou os natu-
ralissimos entrexos da robusta- concepção de Ale­
xandre Dumas. As visões de Victor Hugo, a 
elevação da linguagem de Alexandre Herculano, 
a esplendida e opulenta phrase de Castilho, ou o 
abrasileirado de José de Alencar e outros de 
nossos escriptores, também.não se encontrarão ; 
o que porém sempre se ha de ver naquellas 
Memórias, delicada exposição da vida real dos 
nossos antepassados, é uma cousa inflexível, 
única, só, e verdadeiramente original:—: E' o 
talento, a alma,, a rara delicadeza, o caracter 
e o coração de Maneco Almeida, sempre bom» 
generoso-, complacente, brando e amigo. 
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Composições litterarias de magnitude athletica; 
nãoseimprovisão de momento, nem mesmo quando 
partem de uma existência priveligiada e titanica, 
dessas organisações, hercúleas qüe parecem pre­
destinadas a engrandecer o mundo como Bar-
tholomeu Dias e Vasco da Gama ; a elevar a 
humanidade1 como Dante, Kepler e Camões, ou 
como Donizetti e Cherobíni. 

O trabalho do homem traz comsigo o cunho da 
sua origem frágil e pecaminosa. A perfectibili-
dade, que é 0 supremo empenho da humanidade 
não é partilha da creatura; 

Fazer alguma cousa de^bom na fervida omni-
potencia da poesia, devassar os largos horisontes 
do mundo ideal, nesses mysticos enlevos que 
embriagão ós sentidos, penetrar no ánjago das 
angustias tradicionaes de uma geração, e des­
prender do passado uma das tremendas questões 
da 'tragédia humana, para, descutindo-a, analy-
sal-ae'corrigil-a,j;ransformando-a, do que já foi 
em uma questão da actualidade, nova e de inte­
resse coramum, é por certo igual, se não^sobreex-
cede, ao trabalho do zelozo agricultor que, da 
terra já cançada de Velha producção, faz ainda 
brotar os fructós da luxuriante natureza, em 
vergelde assucenas ejãsmins. 

O romancista, como o historiador, embora por 
modos diversos, escavando os túmulos das gera-
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çõés que jazem soterradas por sob as ossadas dos 
séculos que nos precederão, como Porapeia e 
Herculanum sob as cinzas do Vezuvio, toma o 
resto daquelles esqueletos; que apodrecião na 
algidez da campa, reveste-os das suas mais bellas 
formas, das mais graciosas roupas do seu tempo, 
animados de um novo fcgo, de uma nova vida, 
resurge-os ao sol dá geração que «xiste, para 
apresentar-lhe nas côresda realidade e .na har­
moniosa combinação do entrecho, a acção de 
ura drama tumultuoso, cruel e sanguinolento 
que então se abrilhantava no viver daquelle povo 
ido ou a recordação saudoza, delicada e serena 
de uma esperança de amor. 

Na caligem pavorosa dos sepulcnros, o talento 
do poeta derrama da sua imaginação scentelhas 
de luz vivificante que alumia cora límpida e ex-
tranha claridade o typo, a feição, o olhar, o 
gesto, a palavra, a voz, os suspiros, as lagrimas ; 
todos os sentimentos nobres, todas as misérias, 
todas as crenças e ilhisões; os gosos e appetites; 
o nada e a vida dos que forão antes delle, para 
tomando essas múmias, electrisadas pela vontade 
poderosa do seu gênio, trazel-as, em peregrina 
romagem, como personagens vivas, ao seio da 
moderna sociedade. 

As Memória," de um Sargento de Milícias 
desenhando com exacta semelhança os usos e 
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gostos, as virtudes e vicios de uma épocha, o 
caracter moral dos seus homens mais salientes, 
retractão no Major Vidigal não.só um typo per­
feito, completo da autoridade, guarda do socegOi 
da ordem e da moralidade popular, mas também 
as demasias prepotentes e absolutas do despotismo 
que assim se ijarmifícava e destendia desde o rei 
até o ultimo dos janysaros do governo dos favo* 
ritos ou do alcaide policial !.. 

Aos personagens que assim se vão erigindo, 
submettidos ao ponto de vista da analyse de certo^ 
elementos symbolicos de uma era que inteira se 
esvairia como fumo, se não fosse a mágica per­
cepção," a força e o valor do genió do poeta que 
transformão nos commentarios da novella a 
energia da acção» material e intellectual desses 
heroes do vulgacho ou mesmo da alta sociedade^ 
resaltá como figura salientissima, cheia do ele­
mento pondero so da opportunidade no romance 
de costumes populares, e cheia da côr local, do 
ambiente que respira, da face das idéias que 
representa, a sympathica e interessante Vidinha, 

.composto de volúpia e requebros graciosos, a 
que talvez se possa dar o epifheto de dengosos e 
medeixes. 

Estas creaturas especiaes como Vidinha, que 
são as companheiras do erro e que pertencem a 
todas as situações, que são de todos os vaivéns! 
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do mundo e issOparaveis do povo, foi uma crea-
ção da arte com o cunho da verosimilhança, e 
isenta dos accidentes infelizes do accaso, que en-
feião o mundo real. 

Quem, por mais extranho que passasse na exis­
tência fugaz da raocidade, não terá encontrado, 
aqui ou alli, uma dessas creaturas às vezes semi 
serias, outras" vezes afiguradas entre a sensua­
lidade e a volúpia, a despenhar-se no abysmo das 
paix-ões mundanas que não tenha parado está­
tico a contemplal-a, lamentando a graça e a bel-
leza typica que assim ia o despenhar-se no des-
yairamento do goso da perdição ? 

Tudo passa sobre a terra, se confunde e se 
perverte no turbilhão vulcânico dos séculos que 
abala, extremece, derroca e modifica.a própria 
natureza-. 

Idêntico ao retrato de Vidinha ha desde o 
principio das Memórias o perfil completo da 
famosa Vizinha, transumptó de verdade, these 
sustentada na reflexão de seus juizos, nas obser­
vações eloqüentes da mordacidade feminina que 
é um característico da fraqueza da mulher, desejo, 
prurido infatigavel depor no .soalheiro da critica, 
da maledicencia, a reputação, os créditos, os 
actos, tudo- emfim dos desgraçados que tem a sem 
ventura de serem conhecidos desses infatigaveis 
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nstrumentos da incoherencia moral da huma­
nidade. 

Os interesses mesquinhos do momento, os 
vicios da ignorância, os preconceitos do fana­
tismo, a satisfação da intriga que desanda em 
matinada de fervoroso escândalo, é a maior sa­
tisfação da vizinha de todas as cidades, de todas 
as aldeias que se erige em censor virulento e 
mordaz da reputação da espoza ou do cidadão que 
o acaso lhe collocou ao alcance das vistas da sua 
paixão demolidora. 

O personalismo dos bohemios, verdadeiros rejfc-
tis que como o aspide se escondem entre flores 
para melhor morder a mão do incauto e irrefle<v 
tido amador, a hyppocrisia do mestre da rezai 
tartufo de casaca que na intriga-melíflua de uma 
despretencio&a amizade, que redunda- em espe­
culativa velhacaria, e entra de rastos no seio da 
família, sob a capa das mais honestas intenções, 
tanto no segredo da confissão, nas palavras' sa-
crosantas do evangelho, como na revelação si-i 
mulada de uma indiscrição que não se pode' 
conter, está bem traçada era cores próprias; e 
bem se encontra hoje em mais de um iridividüox 

do semelhante missão. 
Se o Leonardo pataca não fosse, uma creaçãói1 

do gênio inventativo de Manoel d'Almeida, dir-
se-hia que no claro-escuro do desenho d'aqWl& 
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phisionomia àpovonada ia a reminiceacia de um 
desses personagens que os rapazes celebrizão com 
as apupadas- da rua e a invectiva da alcunha, „ 
quasi sempre justificada no decomposto do vulto* 
ou no feio da alirta. 

O toma largura, sem merecer realmente o 
nome de importante figura, nem tomar parte de 
valor na narrativa das Memorias,satisfaz perfei­
tamente a conveniência histórica de deixal-o 
exposto na tella do. painel, antes que se acabe de 
todo essa creação meio caricata- dos tempos do 
reino unido. e conservada ainda depois do império. 

Sem transcrever aqui, como em'calendário 
inútil, quantas personagens tecem, entrelação 
e apurão o entrecho, a acção cômica da roma­
nesca comedia, mal se pode esquecer aquelle José 

. Manoel, famigerada chronica .viva de escândalos; 
creatura commum e trivial na nossa sociedade, 
tortulho da degradação orgânica em o.ue ás vezes 
agonisa e se debate o moral da creatura, e que 
entretanto logra pela corrupção degradante dos 
mais engrandecidos sentimentos, pela torpeza de 
ura impertubavel cynismo, tudo quanto aspira 
e pode conceber. ' 

As Memórias de um Sargento de Milícias é 
uma pagina eloqüente da nossa vida democrática 
e dos vicios e descuidos de gente boa, embora 
perdida pela falta de amor ao trabalho; patriotas 



XXVIII 

. que não pensaram ainda se, tinhão vindo a este 
mundo para outra cousa que^não fosse a indo­
lência e o voluptuoso descançar da sua poesia 
suspirosa. 

O materialismo dos interesses pecuniários que, 
na influencia das posições ambiciosas, conserva o 
espirito do homem attento ao lucro do trabalho 
que busca acumular, não prende, não captiva^ 
nem desvaira a raór parte desse elemento social 
que se chama—povo. O gozo da cantiga, animada 
por inspirado desafio, o psalmear melancólico da 
modinha ou a irresistível travessura do malicioso 
lundu, que, por mal de peccados da nossa pbesia 
popular, jà por ahi vai perdido, sem foros de 
cidade e afogado na bastarda invazão de musicas 
grotescas e ás vezes semi-cynicas dos immora-
lissiraos cafés cantanteè, são para o povo nacioná] 
tudo quanto lhe basta nas suas pobres mas in­
fluentes e regaladas brincadeiras do pümoroso 
fado. 

As tradições de um povo são as recordações 
saudosas dó um passado que não se quer, nem 
se deve ver perdido e olvidado da veneração 
sincera dos vindouros, pdrque essas tradições 
são, naturalmente, o orgulho de se haver nasci­
do e educado nas generosas idéas de tempos va-
lerosos como forãa os que nos precederam, puri­
ficados pela communhão dos princípios que se 
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«alimentaram no fogo sagrado do patriotismo, 
.quando mais se queria salvar das atrocidades da 
.metrópole o natural direito do domínio político 
4a própria nacionalidade. 

N'uma quadra de aberrações e absurdos ines­
perados, onde só é superior o materialismo do 
numerário, e onde as idéas do futuro só podem 
occúpar os ânimos dos que pensão além da linha 
divisória do- presente, que separa o dia de hoje 
do de amanhã, destacando, como cousa differente, 
a banca, do rebatedor do,templo da virtude, as 
matinadas do charlatanismo, do amor da pátria 
revelado pela instrucção "das classes operárias, 

' pelo desinteresse, pela abnegação, nada ha que 
esperar de bom para as almas abatidas, senão 
recordar, ao menos pelas tradições reveladas 
nas lendas do romance o que forão, o que eram 
e até pela lógica o que teriam sido os nossos 
antepassados, se por ventura, vivendo hoje, po-
-dèssem, como nós, empunhar a espada da civili­
zação, discutindo os actos do povo e do rei. 

' A nossa litteratura amena, embora de quando 
em quando apresente um ou outro frueto sa^o-
nado e doce, como ha pouco « O Cabelleira > do 
Dr. Franklin Tavora, famosa lenda do Norte, 
onde ha muito para ver, estudando^ se com de­
tida attençSo o thema, a linguagem e a missão 
moral do nobre fim a que se propoz o talentoso 
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escriptor: e a bella e a primorada versão do 
ideal Jocrtyn, que pelo labor do Dr. João Car­
doso de Menezes e Souza, assim se.constituío, 
para a nossa Jitteratura, uma jóia do que ha de 
mais terno, e* mimoso; trabalho de lavor in­
gente, digno dcs applausos sinceros e conscien­
tes dos vindouros, que não se confundirão, é 
certo, com essas frazes de encoramenda que 
diariamente, e em repugnante louvaminhas, se 
repetem os membros da mónita secreta do elogio 
mutuo,—não progride, não* forma escola, não 
estabelece feição peculiar nem se classifica era 
modelo auspicioso das verdadeiras regras da 
arte, em quanto a idéa andar afastada da forma, 
isolada do fundo moral da sua missão perante a 
humanidade ou perante a sociedade, sem a qual 
não se comprehende nenhuma obra d'arte. 

Não é um divorcio, uma separação" acintosa 
das frazes- puras, cuidadosamente lavradase 
cheias da encantada e melodiosa eufonia espe­
cial e intrínseca do gênio do nosso idioma, o 
que se deve cuidar. O ouro não envelhece nem 
deixa de ter o peculiar valor da sua naturesa . 
metálica, só porque foi manipulado por um de­
terminado artista que não soube tirar d'elle todo ' 
o proveito, ou porque se tornou .propriedade de 
um certo indivíduo. 

O sol por mais que as nuvens busquem escu-
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recel-o por camadas espessas de vapor conden­
sado, .é sempre o maior esplendor do mundo; 
e sua luz e seu calor são o alento e a vida ,ua 
creatura. 

E' um facto de incontestável intuição que na 
vitabilidade das línguas não ha barreiras nem 
muralhas que lhe obstem os passos ou lhe pren-
dão os vôos A phrazeologia * de um povo que 
caminha livremente na conquista progressiva 
das sciencias e das artes, não se paralysa nem 
morre. A innovação das palavras porém, nãoé 
senão a conseqüência da natural exigência da 
novidade" de um sentir extranho que, nos termos 
conhecidos, não achava o meio fácil de manifes­
tar-se perante a percepção da intelligencia 
alheia, e não um prurido de neologismos, e de 
locuções barbaras. 

A necessidade da riqueza. ou da abundância 
da moeda n'uma praça, que tem de haver-se a 
braços com as exigências da permuta, está na 
proporção directa da vida do commercio no seu 
movimento mercantil. 

O que ha de entre nós constituir um cunho de 
especialidade na litteratura brazileira, mesmo 
escnpta na bella phrase portugueza de Castilb0 

e de Latino Coelho, ha de ser o modo particular 
da sentir do povo, extranho á vida, ássaz diffe-
rente da existência lusitana. 
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O que lhe ha de dar um timbre, um mode­
lado de feição, um sainete determinado, positivo 
e também ideal, ha do ser o céo, o sobe as es-
trellas; os campos e as flores ; o murmúrio sau­
doso dos rios e 6 estrondoso baque das cascatas ; 
ha de ser o gemer dos jequitibáse das garaúnas 
alpestres; o canto mavioso e extridentedo sonoro 
sabiá e da araponga solitária; ha-de ser o bello 
da natureza em toda a sua magnitude gigante, 
em sua micante primavera; e mais ainda no as­
sombroso painel desta omnipotencia divina. 

O que Deos concedeó a este solo todo especial, 
todo único, grande,altivo e monumental, que as­
sombra gregos e troyanos, que abraza a mais 
calma imaginação em lavas coruscantes de uma 
fogosa e electrica vitalidade, náo pôde nem ha-
de naturalmente ser descripta ao gosto e sabor, 
litterario, embora altiloquo, que esse mesmo Deos 
cçncedeo áquelles que tinhão de dizer e sentir 
cousas diversas, e prescrutar outros mysterios 
da Providencia. 

Sei bem que não ha propaganda ou cathequese 
possível que disperte o povo para esta reforma. 

Ella ha de*surgir espontânea, inesperada, como 
surgem os cataçlysmas e as transformações da 
natureza. Colombo descobrindo um novo mundo 
ou S. João divizando a cidade santa, são os su­
blimes instrumentos da revelação divina. 
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O messias desta religião apparecerá ;• e a escola 
surgindo da nossa existência litterariá, como a 
borboleta surge da larva, cheia de uma nova 
vida, não ha dé vir desvairada do excêntrico fa­
natismo dos que querem adoptar o edioma selva­
gem dos. indiginas,- ou como pretendem outros, 
dos arcaísmos vascongados das primeiras épochas 
pdrtuguezas. 

O trafego elevado das musas, que a antigüidade 
representou castas para que fossem puras, tem 
de brotar,, para nós, da vida intima da família 
brazileira, dos acontecimentos notáveis e expre-
sos day nossa florescente nacionalidade, quando 
o predomínio' dos direitos ínconcussos das ira-
munidades moraes do povo, tiver acção própria e 
não for um mytho, um frágil autômato que o 
governo esmaga ao aceno do primeiro devaneio 
de um ministro estólido que a cabala ou a cor­
rupção atirou inopinádamente, do chão da nuli-. 
da.de, até à purpura dos degráos dá monarchia. 

Dante. Milton e Camões não forão a expressão 
de um rei soprando-lhes o alento da sua política 
vontade O gênio do poeta e do artista não di-
mana, não crescerem se transporta ás altas re­
giões do espirito, pelas vaidades de ura governo 
que quer ser grande ou busca immortalisar-se 
nos productos d'aquellas organisações de fogo que' 
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se devorão e se aniquilão nas chammas da s ua 
própria e divinal essência 

As magnas convulsões sociaes, a desgraça de 
um povo, a queda heróica de uma naciona­
lidade; a irradiação de ura ódio de família fazem 
e podem mais do que a autoridade dos ministros 
e os grandes poderios da riqueza do thesouro. 

Quando um rei ou um ministro, cumprindo o 
seu dever, distingue ou eleva por um titulo, ou 
por urna condecoração um homem de talento, 
colhe disso mais importância e mais proventos do 
que o pobre agraciado. 

Para mostrar ao mundo ou antes para simular 
que apprecião e entendem o quesahio d'aquel-
les cérebros de homerica producção, immereci-
damente adquirem á custa das obras .desses ge~ 
nios immortaes uma gloria ou úm renome que 
não tinhão, nem de outro modo poderião al­
cançar. 

Manoel Antônio d'Almeida sem se aproximar 
das aberrações ou afinidades de nenhuma escola 
de romancistas, sem imitar sequer os exemplos 
dos bons autores que deixaram á nossa contem­
plação os seus famosos modelos de litteratura. 
amena, escreveo as Memórias de um Sargento 
de Milícias que ahi ficão. para as lettras e para 
a pátria, como ficaram para a França e para a 
arte os baixos relevos de João Goujon—fundando 
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era rasgos do seu espirito, uma escola que se es­
tabelece na delicadeza do sentimento, na sobrie­
dade da palavra, na singelesa do fallar; no na­
tural do assumpto,nas peripécias da acção,na pro­
priedade do gênero; e que assim produz ao clarão 
do nosso tempo uma obra que, ainda quando vista 
pelos olhos prescrutadores dos críticos habitua­
dos à contemplação das bellezas que eraanão 
da faina intellectual das musas européas, nada 
perderá dos seus méritos, do seu valor e das 

brilhantes geramas do aurifulgente diadema do 
seu grandíssimo talento. 

Na scena originalíssima dos dous padres, pre­
gando no mesmo púlpito, o italiano capuchinho'-

e o mestre de ceremonias, ambos procurando ar­
rebatar nas azas da sua eloqüência, o religioso 
auditório, ha um espirito de naturalidade cômica 
como poucas vezes se "encontra, até mesmo- nas 
novellas de mais vasto desenvolvimento. 

Dotado de um' bom senso lifcterario que' bem 
cedo se revelou, forão seus modelos a observação 
dos homens e ó estudo da natureza, sem os ten­
tadores d es vários que as tempestades do coração 
n'um momento de desconfiança, inocülão nas 
caprichosas concepções da mocidade. 

Ao encontral-o todo absorvido na contem­
plação philosophica de ura typo, de uma cir-r 
cumstaacia fortuita ou de um magno interesse 
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publico, quantas vezes se cuidava vel-o n'um 
torpor melancólico de abstracta e stoica indif-
ferença, e entretanto sua alma nobre e digna 
attentamente perscrutava o segredo sentimental 
de utna narrativa, o mimo de rima poesia toda 
cheia de ineffaveis e boníssimos efnuvios. 

Entretanto, cumpre confessal-o, Manoel An­
tônio d'Almeida, novo Walter Scott, não deixou 
de si, para além do túmulo, um trabalho con-
digno, igual ou que pelo menos daguerreoty-
passe, de um modo determinado e justo, a sua 
muita intelligencia e facilissima comprehensão. 

O que aqui fica .reunido e o que por, muitOj 
ignorar-se, deixo até de indicar, è pomifero ca­
bedal para as letras pátrias ; collocado porém» 
ao lado da incomraensuravel intuição do bello 
que lhe habitava a fronte, ou comparado com a 
inspirada penetração da fértil e intensa facul­
dade do seu espirito, tudoé pouco... ou nada/ 
' Só quem o conheceu, ou antes quem conviveu, 
com elle no remanso da fraternidade è o vio 
desataviado das regras disciplinares da modestiar 

da severa circumpecção do homem pubíieo e o-
contemplou, na desnudez da sua inteira capa­
cidade, pôde compenetrar-se do robusto podes 
daquelle amplíssimo talento. 

No seu cérebro, apparentemente calmo, parece 
que refervia o fogo de uma nova musa; e melhor 
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talvez do que André Chenier pcdera exclamar : 
Et pourlant f avais quelque chose lá. 

Se este mundo não é alguma cousa mais do 
quê o presumem os positivistas do século, como é 
que a matéria pôde elevar-se até ás regiões espa­
çosas dessa beatitude seraphica onde se êncontrâo 
os affectos desinteressados e harmoniosos de ura 

0 

especialissimo sentir da vida moral, que não se 
tocão com a rigidez da mão, mas que se apalpão 
dentro da nossa própria prganisação intima, re­
côndita e tnysteriosa ?! 

Se, como assegurão os blasphemOs fanfarrõe 
'deespirito forte, eproscripta toda a intervenção 
do mundo espiritual, tudo está no calor e na 
humidade, se o mun.do moral, subordinando a 
ordem material, é apenas uma conseqüência da 
vida physica, como é que Manoel d'Almeida pôde 
afastar-se dos espíritos vulgares, florecer ao 
som do cântico melodíosp das suas próprias har­
monias, elevadas na confiança auspiciosa , do 

' futuro e crear, por si só, um modo de sentir su­
perior que nada tem de eommum, com as pai­
xões da turba, porque er? puro, harmonioso e 
ethereoi 

Como se coraprehehde a coordenação philoso-
1 phica da suprema cabeça de Aristóteles, a supe­
rioridade ascética de Sócrates, os éxtasis de Pla­
tão, o eleyado perscrutar de Galileo, a dedicação 
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scientifica de Newton, de Lavoisier e a concen­
tração de S. Jéronymo e de Santa Thereza de 
Jesus ? 

O que será tudo isto, se o homem contra a aíílr-
mativa dos mais distinctos e assombrosos talentos 
da humanidade e detodos os tempos, desde a ve­
tusta Grécia até aos desvários da moderna Athe-
nas, não é mais» do que matéria bruta, anima­
lidade* de gozo, sendo cousa inútil, vã, e até 
pueril a poderosa voz da consciência ? 

Que erro é este tão original do espiritualismo 
que vai assim passando de geração em geração,;, 
sempre repercurtindo-se no animo dos mais illus- -
três, sempre fulgurante de' eloqüência e a passar 
de cérebro para cérebro, de epocha para epoüha 
e sempre arreigado às doces emanações do calmo 
raciocínio dos mais sábios, dos mais profundos 
e dos mais conspicuos apcstolos.da philosophia? 

Que força positiva é esta que não podemos 
distinguir ou determinar materialmente, mas da 
qual sentimos no nosso ser inteiro, nas potências 
da nossa alma, as manifestações da sua actividade, 
reproduzida em milhares de pheriomenos da vida 
intellectual ? 

Como se pode negar a expontanéidade innata 
da imaginação, a vida própria desse sonhar 
acordando do espirito em que o homem vive n'um 
mundo, privativo das faculdades do entendimento, 
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e que é uma espécie de élo entre o mundo physico 
e o mundo moral ? 

Nas condições ordinárias da existência material 
o que_ é o bello ideal ? O que é o sentimento da 
harmonia, o conhecimento ante-creado da forma 
e esse ver peculiar da alma em „ um outro 
mundo ? 

Quem não sente a força da vontade e da reso­
lução actuando dentro em 'si, modificando? em 
sentido contrario da inspiração ou do gosto, 
um sentimento, um desejo, uma paixão; e isto 
somente sob o impulso da rãzãò e da virtude 
filhas dilectas e abternas do espírito ?... 

Oh!-não... Manoel d'Almeida não era, não 
podia ser só ura pouco de terra grosseira, ani­
mada apenas pelo calor da vida da creatura.. 
seu bello' espirito era tudo; e sua alma com0 

a luz, como ò som, como, o perfume,' era o 
eífeito, a essência e os fins do seu próprio ser. Da 
sua cabeça olympica, nos arrojos de sua imagi­
nação, surgio armada de ponto em bfanco muito 
Minerva illustre; e, melhor do que aquella poe-

.tica ficção-do paganismo, não precisava, para dar 
vida e fulgor ás suas obras, roubar como d Pro-
methao, o fogo sagrado dos Deoses. 

O Sr. Dr. José Maria Velho da Silva, varão il­
lustre e entendido em letras, pelo saber e pelo 
culto das musas, escriptor oppulento que nestes 
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tempos de desmantelamento litterario, no casti-*| 
gado da phrase portugueza, nos luzitanismos de 
linguagem com que busca restaurar o vernacujò 
dizer danossa locução, semelha o velho guardado , 
.antigos solares, fiel mordomo da riqueza do mor«i 
gado,que,recebendo-o abastado dos seus passados, 
intacto ha de entregal-o aos futuros herdeira 
que melhqr uso farão d'aquelles vínculos do qu( 
os*descuidados ou já perdidos donos da herançaa 
na sua «Gabriella » opiparo banquete offèrtad(J 
ao alimento das lettras nacionaes^ justifica no$ 
caracteres typos de Maria das Dores, Anna dos 
Milagres, José Ignacio Capapho e Marquez do 
Lavradio o grande tino de Manoel d'Almeida* e 
a sua proeminente vocação de novellista. 

As impressões-desoladoras e inquietas do cora-í 
Ção prosaico e mundano dos hcmens do positif 
vismo, dos. cantores da matéria, que só no goza 
da voluptuosidade do sensualismo animal achâa 
o prazer da sua sensibilidade, são de certo coussy 
assaz dlfferente de tudo quanto nascia, creavae 
se educava naquelle vergel de romântica poesia); 

O mfluxo magnético da sua palavra existn| 
também na sua penna.—Tudo que produzia vinha 
animado do calor d'aquelle sol, bafejado das bri-
as daquelle céo. colorido das cores iriantes d'a-
quella fecunda madrugada. 

Aos vinte annos de sua perigrínação, e mesmo 
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antes, como Praxagoras, já o seu nome era 
apontado como o de um rico trabalhador, que 
muito de seu tinha de deixar á pátria, no co-
pioso testamento de sua lyrá afinada. 

No culto do sacerdócio das lettras, Manoel de 
Almeida não seria como o heremita.que passa 
dbscuro esquecido na lapa da encosta do deserto, 
embora embebido nas orações, e attento ao fogo 
sagrado da ara que lhe absorve a vida. Acham-
ma .interna que lhe -ardia na immensa fronte, 
ser-lhe-hia farol para conduzil-o à cadeira de 
pontífice das lettras. Era grande, ingente e in-
commensuravel aquella ridente, fértil e opu­
lenta phantasia. A-morte, porém, sorprehendeu 
o caminheiro no começo da estrada, quando me­
lhor se lhe afigurava a sorrir os dias de um fu­
turo cora que sonhou até nas ingênuas aspira­
ções da meninice 

Como Celeo, embora príncipe, ninguém foi 
como elle tão simples e modesto. A sua viagem a 
Campos, no intuito de. alcançar uma cadeira de 
deputado, não era uma ambição de vaidade ou de 
orgulho; era mais'um esforço empregado contra 
os infortúnios que lhe embarga vão o passo tantas 
vezes 'encetado; era tíma cruzada de resgate 
que devia abrir-lhe as portas de um domínio 
novo, más de asperrima contenda e doloroso 
affan. 
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Tudo nelle era fé. Ressuscitavão-se-lhe as 
crenças que o pezo do infortúnio ine esmagara; 
ímpio ao despontar da vida, na perda de seu Pai, 
pobr,e militar, mais tarde recrudescido na ida de 
sua mãi para o Céo; e entretanto no meio desses 
desejos que lhe parecião realizados, antevio os 
acontecimentos da sua morte. 

Ao apertar-me a mão, na despedida, para essa 
fatal viagem, unindo o seu coração aquelle que 
lhe fora. sempre amigo, conservando-lhe pura a 
estima, que na infância lhe tributara, seu.animo 
vacillou! 

Dps seus olhos, onde a serena côr da esperança 
lhe adoçava a languida expressão, mais de uma 
lagrima veio alli revelar quanta guardava elle 
no seu peito amigo. 

E eu censurava-lhe o desanimo! Fallava-lhe 
do que podia obter nas lutas que o esperavão ; dá 
gloria qüe se lhe despontava plena de triumphos^ 
carregada de applausos e de immurcheciveis1 

louros. 
E' a primeira vez que embarco, me dizia elle, 

mas... parece-me que será a ultima ! A meu des­
peito... sinto que alguma cousa de atroz me tira 
o animo "eme desperta desordenadas e incohe-
rentes idéas. 

Se sou infeliz não sei.... persegue-me porém 
um poder occulto, uma força estranha que me 
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desfolha sempre as rosas mais gentis da minha 
vida. 

Não se enganava! A voz que brotava d'alma 
era como a vizão inspirada dos prpphetas,\noti-
ciarido os acontecimentos dó porvir. 

Na sua partida, fechando os olhos a quanto fia 
aoderredor de si, e só pensando nas irmãs que 
erão o continuo anhelar de suas cogitações, pa­
recia a victima resignada que sorrindo caminha, 
para o poste do sacrifício! 

Era magnânimo aquelle coração ! Alma nobre 
e digna, como digna e merecedbra de todas as 
venturas fora a sua incontestável intelligencia» 
seu recto espirito, seu incorruptível caracter. 

Ha uma phrase de Theophilo Gautier, a respeito 
de Gerard de Nerval, que parece ter sido inspi­
rada pela contemplação da vida moral e affec-
tuosa de Manoel Antônio d'Almeida. 

« U n'a cause d'autre chagrin a ses amis que 
celui de sa mort. » 

O capitólio onde devia coroar-se de louros e de 
rosas, o sympathico tribuno que a voz erguera em 
nome da liberdade, não lhe abrjo as portas. Em 
seu lugar o oceano lhe escancarou o lugubre 
sanctuario do sepulchro; e as branqueadas es­
pumas das ondas que se espadanavão nas amura-
<ks do « Hermes » forão-lhe o gélido suda^rio. 

O que alli se passou, o que soffreo de amar-
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guras em tão agra e tenebrosa convulsão do seu 
espirito conturbado, a uncção das lagrimas que 
verteo nas orações de fé que sua alma crente di-
rigio áDeps nos soluços dolorosos da agonia 

.daquella tremenda realidade, só Deos sabe 
quanto amor continha. 

Terrível deseulace ! 
A, sua morte foi considerada uma desastrosa 

calamidade! mais de uns olhos formosos, desses 
que ao vêl-o enlanguecião-se de ternura pélo^ 
poeta que lhe despertava affectos no intimo de 
seus sonhos mysticos , derramaram sentido 
pranto». , i 

Toda a imprensa entoou o seu hymno de sau­
dades ; seus amigos curvaram-se miserrimos, es­
magados ao pezo da desgraça que lhes comprê-
mia os pulmões e o cérebro: e da pátria não houve 
uma só face que ao recordar a sua morte não se 
occultasse sob o lutuoso crepe da tristeza dos 
finados ! 

O Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo, um 
dos primeiros arautos do romance brasileiro, o que 
*ambem o estimava, escreveo.... « Sinistras con­
jecturas apertãóo>coração. Falla-se de um joveu 
cheio de mereci mentp, lidador indefeso contra o 
infortúnio, arrimo de duas irmãs queridas. » 

Um outro Zeuxes da imprensa fluminense, com-
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pánheiio de fadigas jornalísticas, como já antes 
fora companheiro de estudos e d'aquelle balou-
çar indolente de gracejos escolasticos, João Car­
los de Souza Ferreira, distincto folhetinista que 
por ahi tem derramado em mimosas paginas de 
e^criptos rápidos e fugitivos, judiciosos conceitos, 
engrandecidos de primoroso lavor, cheio de ma­
goa, çontristado e pezaroso que bem de perto lhe 
tocava aquella dôr,— disse :— 

« ..,. .não, não posso acreditar! quero ver o 
corpo immovel, a face pallida, os olhos fechados, 
o coração parado. Não se pôde morrer assim, meu 
Deos! 

« Aquella alina boa e generosa não podia par­
tir-se deste mundo sem despedir-se dos que tanto 
o amavam ; aquella intelligencia não podia apa­
gar-se sem um lampejo grande que deslumbrasse! 
aquelle irmão, tão cheio de extremos, não aban­
donou na estrada da vida duas fracas peregrinas 
que se apoia vão em seu braço! » 

Era geral a angustiosá magoa que de todos 
se revelava em sentidas endeixas, do extremo 
adeos da morte. Tributo de quantos o conhece­
ram, muito coração se araortalhou n'um véo de 
incógnita concentração ; sua perda não passou 
deslembrada ou envolvida no turbilhão verti­
ginoso dos acontecimentos do dia. 

O seu nome ainda se repete, como nas lutas 
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trucidantes da religião,nas eras primitivasse re­
petia o nome dos crentes que tranqüilos morrião 
levantando os olhos para o céo n'uma oração 
sacrqsanta de fé elevada nas lutas do mártyrio. 

No Diário do Bio,xim amigo, também commen-
tando os acontecimentos da semana, assim se ma­
nifestava : 

« Cada família que alli perdeu um membro 
chora hoje esse infortúnio sem remédio. A dôr da 
litteratura é das mais intensas e das mais legi­
timas ; também a família dos escriptores perdeu 
alli uni de seus filhos que maior honra e mais 
firmes esperarfças lhe dava. 

« Morreu alli um grande talento, um grande, 
caracter e um grande coração. 

« No vigor dos annos, amado por todos, por 
todos festejado', alma nobre, espirito recto, 
abrindo o coração a todas as esperanças,' cahio 
para sempre, terminando por um naufrágio a 
vida que não se embalava nos braços da fortuna. , 

« E' essa a triste symetria da fatalidade! 
« Pode-se aflirmar que não deixou uma desa-

feição e muito menos um ódio. 
« Os mais indifferentes sentiram essa perda 

que, aflectandoopaizem geral, feriu particular­
mente o coração de seus numerosos amigos. 

« Pertencia a essa mocidade ardente e cheia de 
fé, que põe olhos de esperança no futuro, e as-
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pira contribuir com o seu valioso contingente 
para o engrandecimento da pátria. 

«O que pela sua parte podia dar era muito. O 
seu talento, aferido por ura cunho superior, era 
de alcance grande e se'guro; o seu espirito era 

• observador, os seus escriptos estão cheios das me­
lhores qualidades de um escriptor formado. 

« Perdeu a pátria um dos seus lutador.es ; os 
amigos o melhor dos amigos; a família — duas 
irmãs apenas — um braço que as sostinha, e um 
coração que as amava. 

« Para que escrever-lhe o nome? Todos hão de 
saber de quem fallo. O seu nome tem sido lem­
brado com muita dôr,por quantos se tem occupado 
com esse terrível desastre. 

. . . , 
« Eu era seu amigo em vida, na sua morte 

dou-lhe uma lagrima sentida e sincera. » 
Não se esquecerá jamais seu bello nome :— E' 

certo que a memória dos que conheceram Ma­
noel' Antônio d'Almeida ha de descer à eterna 
morada da elysia leuce ; e para sempre-es­
quecidos muitos dos que o amavam,tem já cahido 
u g v. um, no chão da morte sem perpetuar seu 
nome : mas, a eternizar aquelle missionário su­
blime das lettras e da liberdade, sobranceiro ao 
pó do tempo, á queda dos monumentos, ás ruínas 
do bronze e do granito, ahi fica em paginas que 
se hão de repetir, espalhar e lêr nas noites çal-

http://lutador.es
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mosas do estio, ou do humido inverno, no lar 
do pobre ou no serão distincto da família, 
entre risos e commentos maliciosos, quanto 
aquella famosa intelligencia nos deixou 4 e âhi 
então no coração dos moços, no espirito apai­
xonado, angélico e ardente das mulheres, ha 
cabeça enthusiastica dos poetas e pensadores de 
todos . os tempos ha de levantar-se á sua immor-
talidade um monumento perenne, immenso, du­
radouro e eterno :— O Culto da admiração. 

F J. BETHENCOURT DA SILVA 



MEMÓRIAS 

CE UM 

SARGENTO DE MILÍCIAS 

CAPITULO I 

ORIGEM, NASCIMENTO E BAPTISMO. 

Era no tempo do rei. 

Uma das quatro esquinas que formão as ruas 
do Ouvidor e da Quitanda, cortando-se mutua­
mente, chamava-se nesse tempo—O canto dos 
meirinhos—; e bem lhe assentava o nome, por 
que era ahi o logar de encontro favorito de todos 
os indivíduos dessa classe, que gozava então da 
não pequena consideração. Os meirinhos de hoje 
não são mais do que a sombra caricata dos mei­
rinhos do tempo do rei; esses erão gente temível 
e tímida, respeitável e respeitada; formavão um 
dos extremos da formidável cadêa judiciaria que 
envolvia todo o Rio de Janeiro no tempo em que 
a demanda era entre nós um elemento de vida: o 



extremo opposto erão os desembargadores. Ora, 
os extremos se tocão, e estes, tocando-se, fechavão 
o circulo dentro do qual se passavão os terríveis 
combates das citações, provarás, razões princi-
paese finaes, e todos esses trejeitosjudiciaesque 
se chamava o processo. 

Dahi a sua influencia moral. 
Mas tinhão ainda outra influencia, que ê jus­

tamente a que falta aos de hoje; era a influencia 
que derivavão de suas condições physicas. Os 
meirinhos de hoje são homens como quaesquer 
outros ; nada teem de imponentes, nem no seu 
semblante nem no seu trajar, confundem-se 
com qualquer procurador, escrevente de, car­
tório ou continuo de repartição. Os meirinhos 
desse bello tempo não, não se confundião com 
ninguém; erão originaes, erão typos: nos seus 
semblantes transluzia um certo ar de magestade 
forense, seus olhares calculados e sagazes signi-
ficavão chicana. Trajavão sizuda cazaca preta, 
calção e meias da mesma côr, sapato afiveladb, 
ao lado esquerdo aristocrático espadim, e na 
ilharga direita penduravão um circulo branco, 
cuja significação ignoramos, e corcavão tudo isto 
por um grave chapéo armado. Collpcado sob a 
importância vantajosa destas condições, o mei-
rinho usava o abusava de sua posição. Era ter-
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de manhã de sua casa, o cidadão esbarrava com 
uma daquellas solemnes figuras que, desdo­
brando junto delle uma folha de papel, começava , 
a lê-la em tom confidencial ! Por mais que se 
fizesse não havia remédio em taes circumstancias 
senão deixar escapar dos lábios o terrível—Dou-
me por citado.— Ninguém sabe que significação 
fatalissima e cruel tinhão estas poucas palavras ! 
Erão uma sentença de peregrinação eterna que se 
pronunciava contra si mesmo; querião dizer que 
se começava uma longa e fadigosa,viagem, cujo 
termo bem distante era a caixa da Relação, e 
durante a qual se tinha de pagar importe de pas­
sagem em um sem numero de pontos; o advogado, 
o procurador, o inquiridor.o escrivão, o juiz, ine-
xoraveis Chãrontes, estavão á porta de mão es­
tendida, e ninguém passava sem que lhe tivesse 
deixado, não um obolo, porém todo o conteúdo de 
suas algibeiras, e aíé a ultima parcella de sua 
paciência. 

Mas voltemos á esquina. Quem passasse por 
ahi em qualquer dia útil dessa abençoada época 
veria sentado em assentos baixos, então usados, 
de couro, e que se denominavão—cadeiras de 
campanha—um grupo mais ou menos numeroso 
dessa nobre gente conversando pacificamente em 



6 

tudo sobre que era licito conversar: na vida doí 
fidalgos, nas noticias do Reino e nas astucias po-
liciaes do Vidigal. Entre os termos que formavãc 
essa equação meirinhal pregada na esquina, ha­
via uma quantidade constante, era o Leonardo-
Pataca. Chamavão assim a uma rotunda e gor-
dissima personagem de cabellos brancos e carão 
avermelhado, que era o decano da corporação, o 
mais antigo dos meirinhos que vivião nesse tem­
po. A velhice tinha-o tornado moleirão e pachor-
rento; com sua vagareza atrazava o negocio das 
partes; não o procuravão; e por isso jamais sahia 
da esquina; passava ali os dias sentado na sua 
cadeira, com as pernas estendidas e o queixo 
apoiado sobre uma grossa bengala, que depois dos 
cincoenta era a sua infallivel companhia. Do ha­
bito que tinha de queixar-se a todo o instante de 
que só pagassem por sua citação a módica quantia 
de 320 réis, lhe viera o appellido que juntavão 
ao seu nome. 

Sua historia tem pouca cousa de notável. Fora 
Leonardo algibebe em Lisboa, sua pátria; abor-
recêra-se porém do negocio, e viera ao Brasil. 
Aqui chegando, não se sabe por protecção de 
quem, alcançou o emprego de que o vemos em­
possado* e que exercia, como dissemos, desde 
tempos remotos. Mas viera com elle no mesmo 
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Hortaliça, quitandeira das praças de Lisboa, sa-
loia rochonchuda e bonita. O Leonardo, fazendo-
se-lhe justiça, não era nesse tempo de sua moci-
dade mal apessoado, e sobretudo era maganão. 
Ao sahir do Tejo estando a Maria encostada á 
borda do navio, o Leonardo fingiu que passava 
distrahido por junto delia, e com o ferrado sapa-
tão assentou-lhe uma valente pisadella no pé 
direito. A Maria, como se já esperasse por 
aquiilo, sorriu-se como envergonhada do gra­
cejo, e deu-lhe também em ar de disfarce um. 
tremendo beliscão nas costas da mão esquerda. 
Era isto uma declaração em fôrma, segundo os 
usos da terra: levarão o resto do dia de namoro 
cerrado; ao anoitecer passoú-se a mesma scena 
de pisadella e belliscao, com a differença de se­
rem desta vez um pouco mais fortes; e no dia 
seguinte estavflo os dous amantes tão estremosos 
e familiares, que parecião sê-lo de muitos annos. 

Quando saltarão em terra começou a Maria a 
sentir certos enojos: fôrão os dous morar juntos: 
e dahi a um mez manifestá^ão-se claramente 
os efleitos da pisadella e do belliscao; sete mezes 
depois teve a Maria um filho, formidável me­
nino de quasi três palmos de comprido, gordo 
e vermelho, cabeliudo, esperneador e chorão; 



o qual, logo depois que nasceu, mamou duas ho­
ras seguidas sem largar o peito. E este nasci­
mento é certamente de tudo o que temos dito o 
que mais nos interessa , porque o menino de 
quem falíamos é o heróe desta historia. 

Chegou o dia de baptizar-se o rapaz : foi ma­
drinha a parteira; sobre o padrinho houve suas 
duvidas : o Leonardo queria que fosse o Sr. juiz; 
porém teve de ceder a instâncias de Maria e da 
comadre, que querião que fosse o barbeiro de 
defronte, que afinal foi adoptado. Já se sabe que 
houve nesse dia função: os convidados do dono 
da casa, que erão todos d'alé;n-mar, cantavão 
ao desafio, segundo os seus costumes; os convi­
dados da comadre, que erão todos da terra, dan-
çavão o fado. O compadre trouxe a rabeca, que 
é, como se sab-3, o instrumento favorito da gente 
do pííicio. A principio o Leonardo quiz que a 
festa tivesse ares aristocráticos, e propoz que se 
dançasse o minuete da corte. Foi aceita a idéa, 
ainda que houvesse' diíficuldade em encontra-
re n-se pares. Afinal levantárão-se uma gorda 
e baixa matrona, mulher de um convidado; uma 
companheira desta, cuja figura era a mais com­
pleta antithese da sua; um collega do Leonardo, 
miudinho, pequenino, e com fumaças de gaiato, 
e o sacnstão da Sé, sujeito alto, magro e com 



pretenções de elegante. O compadre foi quem 
tocou o minuete na rabeca: e o afilhadinho, dei­
tado no collo da Maria, acompanhava cada ar­
cada com um guincho e um esperneio. Isto fez 
com que o compadre perdesse muitas vezes o 
compasso, e fosse obrigado a recomeçar outras 
tantas. 

Depois do minuete foi desapparecendo a cere-
monia, ea brincadeira aferventou, como se dizia 
naquelle tempo. Chegarão uns rapazes de viola 
e machete : o Leonardo, instado pelas senhoras, 
decidiu-se a romper a parte lyrica do diverti-
raiento. Sentou-se n'um tamborete, em um logar 
isolado da sala, e tomou uma viola. Fazia ura 
bello effeito cômico vê-lo, em trajes de- ofiicio, 
de casaca, calção e espadim, acompanhando 
com um monótono zunzum nas cordas do instru­
mento o garganteado de uma modinha pátria. 
Foi nas saudades da terra natal que elle achou 
inspiração para seu canto, e isto era natural a 
um bom Portuguez, que o era elle. A modinha 
era assim : 

Quando estava em minha terra, 
Acompanhado ou sósinho, 
Cantava de noite e de dia 
Ao pé d'um copo de vinho! 

Foi executada com attenção e applaudida com 
enthusiasmo ; somente quem não pareceu dar-
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lhe todo o apreço foi o pequeno, que obsequiou 
o pai como obsequiára ao padrinho, marcando-
lhe o compasso a guinchos e esperneios. A' Ma­
ria avermelharão-se os olhos e suspirou. 

O canto de Leonardo foi o derradeiro toque" 
de rebate para esquentar-se a brincadeira, foi o 
adeus ás ceremonias. Tudo dahi em diante foi 
borborinho, que depressa passou á gritaria, e 

.ainda mais depressa á algazarra, e não foi ainda 
mais adiante porque de vez em quando vião-se 
passar através das rótulas da porta e janellas 
umas certas fígufas, que denunciavão que o Vi-
digal andava perto. 

A festa acabou tarde; a madrinha foi a ulti­
ma que sahiu, deitando a benção ao afilhado e 
pondo-lhe no cinteiro um raminho de arruda. 

CAPITULO II 

PRIMEIROS INFORTÚNIOS 

Passemos por alto sobre os annos que decorre­
rão desde o nascimento e baptisado do nosso me­
morando, e vamos encontral-o já na idade de 
sete annos. Digamos unicamente que durante 
todo este tempo o menino não desmentiu aquillo 
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que annunciára desde que nasceu: atormentava 
a vizinhança com choro sempre em oitava alta; 
era colérico; tinha ogerisa particular á nradri 
nha, a que não podia encarar, e era estranjbão 
até não poder mais. 

Logo que pôde andar e fallar tornou-se um 
flagello; quebrava e rasgava tudo que lhe vinha 
á mão. Tinha uma paixão decidida pelo chapéo 
armado do Leonardo; se este o deixava por es­
quecimento em algum logar ao seu alcance, 
tomava-o immediatamente, espanava com elle 
todos os moveis, punha-lhe dentro tudo que en­
contrava, esfregava o em uma parede, e acaba­
va por varrer com elle a casa; até que a Maria, 
exasperada pelo que aquillo lhe havia custar 
aos ouvidos, e talvez ás costas, arrancava-lhe 
das mão a victima infeliz. -Era, além de traqui-
nas, goloso; quando não traqüinava, comia. A 
Maria não lhe perdoava; trazia-lhe bem maltra­
tada uma região do corpo; porém elle não se 
emendava, que era também teimoso, e as traves-
suras recomeçavão mal acabava a dôr das pal­
madas. 

Assim chegou aos sete annos. 
Afinal de contas a Maria sempre era saloia, e 

o Leonardo começava a arrepender-se seria­
mente de tudo que tinha feito por ella e com 
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ella. E tinha razão, porque, digamos depressa 
e sem mais ceremonias, havia elle desde certo 
tempo concebido fundadas suspeitas de que era 
atraiçoado. Havia alguns mezes atrás tinha no­
tado que ura certo sargento passava-lhe muitas 
vezes pela porta, e enfiava olhares curiosos atra­
vés das rótulas : uma occasião, recolhendo-se, 
parecera-lhe que o vira encostado á janella. 
Isto porém passou sem mais novidade. 

Depois começou a estranhar que ura certo col-
lega seu o procurasse em casa, para tratar de 
negócios do officio, sempre em horas desencon-; 
tradas: porém isto também passou em breve. Fi­
nalmente aconteceu-lhe por três ou quatro ve­
zes esbarrar-se junto de casa com o capitão do 
navio em que tinha vindo de Lisboa, e isto cau­
sou-lhe sérios cuidados. Um dia de manhã en­
trou sem ser esperado pela porta dentro; al­
guém que estava na sala abriu precipitadamente 
a janella, saltou por ella para a rua, e desappa-*̂  
receu. 

A' vista disto nada havia a duvidar: o pobre 
homem perdeu como se costuma dizer, as estri­
beiras; ficou cego de ciúme. Largou apressado* 
sobre um banco uns autos que trazia em baixo do 
braço, e endireitou-se para a Maria com os pu­
nhos cerrados. 
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— Grandecissima !... 
E a injuria que ia soltar era tão grande que 

a engasgou e poz-se a tremer com todo o 
corpo. 

A Maria recuou dous passos e poz-se em guar­
da, pois támbem não era das que receiava cora 
qualquer cousa. 

— Tira-te lá, ó Leonardo !_ 

— Não chames mais pelo meu nome, nao cna-
mes... que tranco-te essa boca a socos... 

— Safe-se d'ahi! Quem lhe mandou pôr-se 
aos namoricos coramigo a bordo ? 

Isto exasperou o Leonardo; a lembrança do 
amor augmentou-lhe a dôr da traição, e o ciúme 
e a raiva de qus.se achava possuído transbor­
darão em socos sobre a Maria, que depois de uma 
tentativa inútil de resistência, desatou a correr, 
a chorar e a gritar : 

— Ai... ai... acuda, Sr. compadre... Sr. com­
padre !... 

Porém o compadre ensaboava nesse momento 
a cara de um freguez, e não podia larga-lo. Por­
tanto a Maria pagou caro e por junto todas 
as contas. Encolheu-se a choramigar em um 
canto. 

O menino assistira a toda essa scena com im­
perturbável sangue-frio : emquanto a Mria apa1-
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nhava e o Leonardo esbravejava, este occupava-
se tranquillamente em rasgar as folhas dcs autos 
que este tinha largado ao entrar, e em fazer 
dellas uma grande collecção de cartuchos. 

Quando, esmorecida a raiva, o Leonardo pôde 
ver alguma cousa mais do que seu ciúme, repa­
rou então na obra meritoria em que se occupava 
o pequeno. Enfurece-se de novo: suspendeu o 
menino pelas.orelhas, fê-lo dar no ar uma meia 
volta, ergue o pé direito, assenta-lhe- em chejo 
sobre os gluteos atirando- o sentado a quatro 
braças de distancia. 

— És filho de uma pisadella e de ura bellis­
cao ; mereces que um pontapé te acabe a casta 

O menino supportou tudo com coragem de 
martyr, apenas abriu ligeiramente a boca quan-
doioi levantado pelas orelhas: mal cahiu, er­
gueu-se, embarafustou pela porta fora, e em três 
pulos estava dentro da loja do padrinho, e 
atrancando-se-lhe ás pernas. O padrinho erguia 
nesse momento por cima da cabeça do freguez a 
bacia de barbear que lhe tirara do queixo : cam 
o choque que soffreu a bacia inclinou-se, e o fre­
guez recebeu um baptismo de água de sabão. 

— Ora, mestre, esta não está má !... 
— Senhor, balbuciou este... a culpa é deste 

endiabrado... O que é que tens, menino? 



O pequeno nada disse; dirigiu apenas os olhos 
espantados para defronte, apontando com a mão 
tremula nessa direcção. 

0 compadre olhou também, applicou a atten-
ção, e ouviu então os soluços da Maria. 

— Ham ! resmungou; já sei o que ha de ser... 
eu bem dizia... ora ahi está !... 

E desculpando-se com o freguez sahiu da loja 
e foi accudir ao que se passava. 

Por estas palavras vê-se que elle suspeitara 
alguma cousa; e saiba o leitor que suspeitara a 
verdade. 

Espiar a vida alheia, inquerir dos escravos o 
que se passava no interior das casas, era naquelle 
tempo cousa tão commum e enraizada nos costu­
mes, que ainda hoje, depois de passados tantos 
annos, restão grandes vestígios desse bello habito. 

Sentado pois no fundo da loja, afiando por dis­
farce os instrumentos do offioio, o compadre pre­
senciara os passeios do sargento por perto da 
rotula de Leonardo, as visitas extemporâneas do 
collega deste, e finalmente os intentos do capitão 
do navio. Por isso contava elle mais dia menos 
dia com o que acabava de succeder. 

Chegando ao outro lado da rua empurrou a 
rotula que o menino ao sahir deixara cerrada, 
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e entrou. Dirigiu-se ao Leonardo, que se conser­
vava ainda em posição hostil.^ 

— O' compadre, disse, você perdeu o juízo ?.... 
— Não foi o juizo, disse o Leonardo em tom 

dramático, foi a honra!... 
A Maria, vendo-se protegida pela presença do 

compadre, cobrou animo, e altanando-se disse 
em tom de zombaria: 

— Honra !... honra de meirinho.... orá! 
O volcão de despeito que as lagrimas, da Maria 

tinhão apagado um pouco, borbotou de novo com 
esse insulto, que não offendia só um homem, po­
rém* uma classe inteira ! Injurias e murros á mis­
tura cahirão de novo sobre a Maria das mãos e 
da boca de Leonardo. O compadre, que se inter-
puzera, levou alguns por descuido; afastou-se 
poisa distancia conveniente, murmurando des­
peitado por ver frustrados seus esforços de con­
ciliador : 

— Honra de meirinho é como fidelidade de sa-
loia. 

Emfim serenou a tormenta: a Maria sentou-se 
a um canto a chorar e a maldizer a hora em 
que nascera, o dia em que pela primeira vez vira 
o Leonardo, a pisadella, o belliscao com que 
tinha começado o namoro a bordo, e, tudo mais 
que a dôr dos murros lhe trazia á cabeça. 



O Leonardo, depois de um pouco de calma, 
teve ura momento de exasperação; avermelharão-
se-lhe os olhos e as faces, cerrou os dentes, met-
teu as mãos nos bolsos do calção, encheu as bo­
chechas, e poz-se á balançar violentamente a 
perna direita. Depois, como tomando uma reso­
lução extrema, juntou as folhas dispersas dos 
autos que o menino despedaçara; enterrou atra­
vessado na cabeça p chapéo armado, 'agarrou na 
bengala, e sahiu batendo com a rotula e excla­
mando : 

— Vá-se.tudo com os diabos!... 
— Vai.... vai... exclamou a Maria já de novo 

em segurança, pondo as mãos nas cadeiras, que 
o caso não ha de ficar assim... pôr-me as mãos!., 
ora vou com istoájustiça!... 

— Comadre!... 
— Nada, não attendo, compadre... vou com 

isto á justiça, e apezar de elle ser um meirinha-
ço muito velhaco, ha de se haver commigo. 

— E* melhor não se metter nisto, comadre... 
sempre são negócios com a justiça... o compadre 
é seu onicial, e ella ha de punir pelos seus. 

As ameaças de Maria não passavão de bravatas 
que lhe arrancava o despeito, e portanto com 
mai.v. quatro razões do compadre cedeu, e foi res-
tituida a paz era casa. Houve então larga con-
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ferencia entre os dous, no fim da qual o compa­
dre sahiu dizendo: 

— Elle ha de voltar.... aquillo é gênio.... ha 
de passar.... e se não.. . o dito está dito ; fico 
com o pequeno. 

A Maria mostrou-se satisfeita. Tinha ella suas 
resoluções tomadas ou anteriormente ounaquella 
occasião, e por isso na conferência que referimos 
tratara de engodar o compadre e arrancar-lhe a 
promessa de que no caso de algum desarranjo to­
maria a si e cuidaria do filho. Esse desarranjo" 
ella figurara e o compadre acreditara que só 
partiria de Leonardo; porém o leitor- vai ver 
que o pobre homem era condescendente, e que 
a Maria tinha razão quando fallára ironicamente 
em honra de meirinho. 

Toda esta scena que acabamos de descrever 
passou-se de manhã. A' tardinha o Leonardo 
entrou pela loja do compadre, afnicto e triste, 
O pequeno estremeceu no banco em que se acha­
va sentado, lembrando-se do passeio aerio que o 
pontapé de seu pai lhe fizera dar de maiíhã. O 
compadre adiantou-se e disse-lhe com um sor­
riso conciliador : 

— O passado passado; vamos., ella está ar­
rependida.... doudices de rapariga.... mas não 
ha de fazer outra.... 
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O Leonardo não respondeu; poz-se a passear 
pela loja com as mãos cruzadas para trás e por 
baixo das abas da casaca; porém pelo seu sem­
blante via-se que elle estimara as palavras do 
compadre, e que seria o primeiro a pronuncial-
as se elle não o precedesse. 

— Vamos até lá, disse o compadre e acabe-se 
tudo! Coitada !... ella ficou muito chorosa. 

— Vamos, disse o Leonardo!... 
Chegando á porta de casa fez uma pequena 

parada como quem tinha tomado a resolução de 
não entrar; mas o que elle queria erão algu­
mas supplicas do compadre,que podessem ser ou­
vidas pela Maria; afim de fazel-a acreditar que 
se elle voltava era arrastado, e não por sua von­
tade. O compadre percebeu isto, e satisfez o pen­
samento de Leonardo dizendo: 

— Entre, homem... basta de criançadas.... o 
passado passado. 

Entrarão. A sala estava vazia ; o Leonardo 
sentou-se junto de uma mesa, descansou o rosto 
n'uma das mãos, conservando sempre o chapée 
armado atravessado na cabeça, o que lhe dava 
ura aspecto entre cômico e melancólico. 

— Comadre, disse era voz alta o agente da 
conciliação, tudo está acabado; venha cá... 

Ninguém respondeu. 
1». VOL. 2 
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— Ha de estar ahi a chorar mettida em al­
gum canto, tornou o compadre. 

E começou a procurar por toda a casa. 
Não era esta mui grande; em pouco percor­

reu-a toda, e ficou tomado do mais cruel desa­
pontamento por não encontrar a Maria. Voltou 
portanto á sala entre consternado e espantado. 

O Leonardo, suppondo que elle tinha achado 
a Maria, e que sem duvida a trazia pela mão 
contricta e humilhada, quiz fazer-se de bom: 
ergueu-se, metteu as mãos nos bolsos, e poz-se 
de costas para o lugar de onde vinha o com­
padre. 

— O' compadre, disse este approximando-se... 
— Nada, atalhou o Leonardo sem voltar-se... 

o dito põr não dito.... mudei de resolução !... 
— Olhe, homem.... 
— Nada, nada... está tudo acabado... 
O Leonardo, dizendo isto, ia dando sempre as 

costas ao compadre, quando se lhe queria pôr 
de frente. 

— Homem.... escute... olhe que a comadre.... 
— Não quero saber delia... está tudo acaba­

do: e já disse.... 
— Foi-se embora... homem.... foi-se embora, 

gritou o compadre impacientado. 
O Leonardo foi fulminado por estas palavras ; 
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voltou-se então todo tremulo. Não vendo a 
Maria desatou a chorar. 

— Pois bem, disse entre soluços, esta tudo 
acabado... adeus compadre! 

— Mas olhe que o pequeno... atalhou este. 

O Leonardo nada respondeu, e sahiu preci­
pitadamente. 

O compadre comprehendeu tudo : viu que o 
Leonardo abandonava o filho, uma vez que a 
mãi o tinha abandonado, e fez um gesto como 
quem queria dizer : —Está bom, já agora... vá ; 
ficaremos com uma carga ás costas. 

Ao outro dia sabia-se por toda a visinhança 
que a moça do Leonardo tinha fugido para Por­
tugal com o capitão de um navio que partira 
na véspera de noite. 

— Ah! disse o compadre com um sorriso ma­
ligno, ao saber da noticia, forão saudades da 
terra!.,. . 

CAPITULO III 

DESPEDIDA ÁS TRAVESSÜRAS 

O Leonardo abandonara de uma vez para sem­
pre a casa fatal onde tinha soffrido tamanha in­
felicidade ; nem mesmo passara mais por aquellas 
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alturas; de maneira que o compadre por muito 
tempo não lhe pôde pôr a vista em cima 

O pequeno, emquanto se achou novato em casa 
do padrinho, portou-se com toda a sisudez e gra­
vidade; apenas porém foi tomando maisfamiliari-
dade, começou a pôr as manguinhas de fora. 

Apezar disto, porém, captou do padrinho maior 
affeição, que se foi augraentando de dia era dia, 
e que era breve chegou ao extremo da amizade 
cega e apaixonada. Até nas próprias travessuras 
do menino, as mais das vezes malignas, achava o 
bom do homem muita graça : não havia para elle 
em todo o bairro rapazinho mais bonito, e não se 
fartava de contar á vizinhança tudo o que elle 
dizia e fazia ; ás vezes erão verdadeiras acções de 
menino mal-criado, que elle achava cheias de es­
pirito e de viveza; outras vezes erão ditos què 
denotavão já muita velhacaria para aquella idade 
e que elle julgava os mais ingênuos do mundo. 

Era isto natural em um homem de uma vida 
como a sua; tinha já 50 e tantos annos, nunca 
tinha tido affeições ; passara sempre só, isolado ; 
era verdadeiro partidário do mais decidido celi-
bato. Assim a primeira affeição que fora levado a 
contrahir, sua alma expandiu-se toda inteira, e 
seu amor pelo pequeno subiu ao gráo de remata­
da cegueira. Este, aproveitando-se da imrauni-



3 3 

dade em que se achava por tal motivo, fazia tudo 
quanto lhe vinha á cabeça. 

Umas vezes sentado na loja divertia-se em fa­
zer caretas aos fregnezes quando estes se estaváo 
barbeando. Uns enfurecião-se, outros rião sem 
querer: do que resultava que sahiáo muitas vezes 
com a cara cortada, com grande prazer do menino 
e descrédito do padrinho. Outras vezes escondia 
em algum canto a mais afiada navalha do pa­
drinho, e o freguez levava por muito tempo com 
a cara cheia de sabão mordendo-se de impaciência 
emquanto este a procurava; elle ria -se furtiva e 
malignamente. Não parava em casa cousa al­
guma por muito tempo inteira: fazia andar tudo 
n'uma poeira : pelos quintaes atirava pedras aos 
telhados dos visinhos; sentado á porta da rua, 
ntendia com quem passava e com quem estava 

pelas janellas, de maneira que ninguém por ali 
gostava delle. O padrinho porém não se dava 
disto, e continuava a querer-lhe sempre muito 
bem. Gastava ás vezes as noites era fazer castel-
los no ar a seu respeito ; sonhava-lhe uma grande 
fortuna e uma elevada posição, e tratava de es­
tudar os meios que o levassem a esse fim. Eis-
aqui pouco mais ou menos o fio de seus raciocí­
nios. Pelo officio do pai... (pensava elle) ganha-se, 
é verdade, dinheiro quando se tem geito, porém 
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sempre se ha de dizer :—ora, é ura meirinho !... 
Nada... por este lado não... Pelo meu officio*;. 
verdade é que eu arranjei-me (ha neste arran­
jei-me uma historia que havemos de contar), po_ 
rém não o quero fazer escravo dos quatro vin­
téns dos freguezes... Seria talvez bom mandai-o 
ao estudo... porém para que diabo serve o estu­
do ? Verdade è que elle parece ter boa memória, 
e eu podia mais para diante mandai-o a Coim­
bra... Sim, é verdade... eu tenho aquellas pata-
cas; estou já velho, não tenho filhos nem outros* 
parentes... mas também que diabo se fará elle 
em Coimbra ? licenciado não : é máo officio ; le^ 

• trado? era bom... sim, letrado.... mas não ; não, 
tenho zanga a quem me lida com papeis e de­
mandas... Clérigo?., ura senhor clérigo ó muito, 
bom. é uma cousa muito seria... ganha-se 
muito... pôde vir um dia a ser cura. Está dito, ha 
de ser clérigo.... ora, se ha de ser : hei de ter 
ainda o gostinho de o ver dizer missa... de o vér 
pregar na Sé, e então hei de mostrar a toda esta 
gentalha aqui da vizinhança que não gosta delle 
que eu tinha muita razão em lhe querer bem. 
Elle está ainda muito pequeno, mas vou trata! 
de o ir desasnando aqui mesmo em casa, e quandc 
tiver 12 ou 14 annos ha de me entrar para a es­
cola. 
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Tendo ruminado por muito tempo esta, idéa 
um dia de manhã chamou o pequeno e disse-lhe . 

— Menino, venha cá, você está ficando um ho­
mem (tinha elle 9 annos); é preciso que aprenda 
alguma cous a para vir um dia a ser gente ; de 
segunda-feira em diante (estavaera quarta-feira) 
começarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de 
travessuras por este resto da semana. 

O menino ouvio este discurso com um ar meio 
admirado, meio desgostoso, e respondeu: 

— Então eu não hei de ir mais ao quintal, nem 
hei de brincar na porta ? 

— Aos domingos, quando voltarmos da mis­
sa 

— Ora, eu não gosto da missa. 
O padrinho não gostou da resposta; não era 

bom annuncio para quem se destinava a ser pa­
dre; mas nem por isso perdeu as esperanças. 

O menino tomou'bem sentido nestas palavras 
do padrinho : « Farte-se de travessuras por este 
resto da semana. » e acreditou que aquillo era 
uma licença ampla para fazer tudo quanto de bom 
e de máo lhe lembrasse durante o tempo que 
ainda lhe restava de folga. Levou pois todo o dia 
em uma desenvoltura assustadora; o padrinho 
foi achal-o por duas ou três vezes à cavallo em 



3 8 

cima do muro que dividia o quintal da casa do 
visinho, em grande risco de precipitar-se. 

Ao anoitecer, estando sentado á porta da loja, 
viu ao longe no principio da rua um acompanha­
mento allumiado pela luz de lanternas e tochas, 
e ouvio padres a rezarem'; estremeceu de alegria 
e pôz-se em pé de um salto. Era a Via-Sacra do 
Bom Jesus. 

Ha bem pouco tempo que existião ainda em 
certas ruas da cidade cruzes negras pregadas pe­
las paredes de espaço em espaço. 

As quartas-feiras e em outros dias da semana 
sahia do Bom-Jesus e de outras igrejas uma es­
pécie de procissão composta de alguns padres con­
duzindo cruzes, irmãos de algumas irmandades 
com lanternas, e povo em grande quantidade; os 
padres rezavão e o povo acompanhava a reza. 

Em cada cruz parava oacompanhamento, ajoe-
lhavão-se todos, e oravão durante muito tempo. 

Este acto, que satisfaz ia a devoção dos carolas, 
dava pasto e occasião a quanta sorte de zombaria 
e de immoralidade lembrava aos rapazes daquel-
la época, que são os velhos de hoje, e que tanto 
clamão contra o desrespeito dos moços de agora. 

Caminhavão elles em charola atrás da procis­
são, interrompendo a cantoria com dicterios em 
voz alta, ora simplesmente engraçados, ora pou_ 
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co decentes, levavão longos fios de barbante, em 
cuja extremidade ião penduradas grossas bolas 
de cera. Se ia por ali ao seu alcance algum in­
feliz, a quem os annos tivessem despido a cabeça 
dos cabellos, collocavâo-se em distancia conveni­
ente, e escondidos por trás de um ou de outro, 
arremessavão o projectil que ia bater em cheio 
sobre a calva do devoto; puxavão rapidamente 
o barbante, e ninguém podia saber donde tinha 
partido o golpe. Estas e outras scenas excitavão 
vozeria e gargalhadas na multidão. 

Era a isto que naquelles devotos tempos se cha­
mava correr a Via-Sacra. 

O menino, como já dissemos, estremecera de 
prazer ao vêr approximar-se a procissão. Desceu 
sorrateiramente a soleira, e sem ser visto pelo 
padrinho collocou-se unido á parede entre as 
duas portas da loja, levantando-se na ponta dos 
pés para vêr mais a seu gosto. 

Vinha approximando-se o acompanhamento, e 
o menino palpitava de prazer. Chegou mesmo de­
fronte da porta; teve elle então um pensamento 
que o fez estremecer; tornou-se a lembrar das 
palavras do padrinho : « farte-se de travessuras:» 
espiou para dentro da loja, viu-o entretido, deu 
um salto do logar onde estava, misturou-se com 
a multidão, o lá foi concorrendo com suas gar-
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galhadas e seus gritos para augmentar a vozeria» 
Era um prazer febril que elle sentia; esqueceu-se 
de tudo, pulou, saltou, gritou, rezou, cantou e 
só não fez daquillo que não estava em suas forças. 
Fez camaradagem com dousoutros meninos do seu 
tamanho que também ião no rancho, e quando 
deu accordo de si estava de volta com a Via-Sa-
cra na Igreja do Bom Jesus. 

CAPITULO IV 

FORTUNA 

Emquanto o compadre, afílicto, procura por 
toda a parte o menino, sem que ninguém possa 
dar-lhe novas delle, vamos ver o que é feito do 
Leonardo, e em que novas alhadas está agora 
mettido. 

Lá para as bandas do mangue da Cidade Nova, 
havia ao pó de um charco, uma casa coberta de 
palha da mais feia apparencia, cuja frente suja e 
testada enlameada, bem denotavão que dentro o 
asseió não era muito grande. Compunha-se ella de 
uma pequena sala e um quarto ; toda a mobília 
erão dous ou três assentos de páo, algumas es-
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teiras em um canto, e uma enorme caixa de páo, 
que tinha muitos empregos : era mesa de jantar, 
cama, guarda-roupa e prateleira. Quasi sempre 
estava essa casa fechada, o que a rodeava de um 
certo mysterio. Esta sinistra morada era habi­
tada por uma personagem talhada pelo molde 
mais detestável; era um caboclo velho, de cara 
hedionda e immunda, e coberto de farrapos. En­
tretanto, para a admiração do leitor, fique-se sa­
bendo que este homem tinha por oflicio dar for­
tuna! 

N'aquelle tempo acreditava-se muito nestas 
cousas, e uma sorte de respeito supersticioso era 
tributado aos que exercião semelhante profissão. 

Já se vê que inexgotavel mina não achavão 
nisso os industriosos! 

E não era só a gente do povo que dava credito 
ás feitiçarias; conta-se que muitas pessoas da 
alta sociedade de então ião ás vezes comprar ven­
turas e felicidades pelo commodo preço da pra­
tica de algumas immoralidades e superstições. 

Pois ao nosso amigo Leonardo tinha-lhe também 
dado na cabeça tomar fortuna, e tinha isso por 
causa contrariedades que soffria em uns novos 
amores que lhe fazião agora andar a cabeça á 
roda. 

Tratava-se de uma cigana; o Leonardo a vira 
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pouco tempo depois da fuga da Maria, e das cinzas 
ainda quentes de um amor mal pago nascera 
outro que também não foi a este respeito melhor 
aquinhoado; mas o homem era romântico, como se 
diz hoje, e babão, como se dizia naquelle tempo; 
não podia passar sem uma paixãozinha. Como o 
oflicio rendia, e elle andava sempre apatacado, 
não lhe fora difficil conquistar a posse do ado­
rado objecto; porém a fidelidade, a unidade no 
gozo, que era o que sua alma aspirava, isso não o 
pudera conseguir; a cigana tinha pouco mais ou 
menos sido feita no mesmo molde da saloia. Por 
toda a parte i a sargentos, collegas e capiíães de 
navio; a rapariga tinha-lhe já feito umas pou­
cas, e acabava também por fugir-lhe de casa. 
Desta vez porém, como não erão saudades da pá­
tria a causa desta fugida, o Leonardo decidira 
haver de novo e por todos os meios a posse de 
sua amada. Encontrou-a com pouco trabalho, e 
emprega o pranto, as supplicas, as ameaças, po­
rém tudo embalde, decidiu por isso a buscar com 
meios sobrenaturaes o que os meios humanos lhe 
não tinhão podido dar. 

Entregou-se portanto em corpo e alma ao ca­
boclo da casa do mangue, o mais afamado de 
todos os do oíficio. Tinha-se já sujeitado a uma 
infinidade de provas, que começavão sempre por 
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uma contribuição pecuniária, e ainda nada havia 
conseguido ; tinha soffrido fumigações dehervas 
suffocantes, tragado beberagens de tnui enjoativo 
sabor: sabia de cór milhares de orações mysterio-
sas, que era obrigado a repetir muitas vezes por 
dia; ia depozitar quasi todas as noites em lugares 
determinados quantias e objectos com o fim de 
chamar em auxilio, dizia o caboclo, as suas di­
vindades ; e apezar de tudo a cigana resistia ao 
sortilegio. Decidiu-se finalmente a sujeitar-se à 
ultima prova, que foi marcada para a meia-noite 
em ponto na casa que já conhecemos. Á hora 
aprazada lá se achou o Leonardo ; encontrou na 
porta o nojento nigromante, que não consentiu 
que elle entrasse do modo em que se achava, e 
obrigou-o a pôr-se primeiro em hábitos de Adão 
no paraíso, cobriu-o depois com um manto ira-
mundo que trazia, e só então lhe,franqueou en­
trada. 

A sala estava com um apparato ridiculamente 
sinistro, que não nos cançaremos era descrever ; 
entre outras cousas, cuja significação só conhe-
cião os iniciados nos mysterios do caboclo, havia 
no meio uma pequena fogueira. 

Começando a ceremonia o Leonardo foi obri­
gado a ajoelhar- se em todos os ângulos da casa, 
e recitar as orações que já sabia e mais algumas 
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que lhe forão ensinadas na occasião; depois foi 
orar junto da fogueira. Neste momento sahirão do 
quarto três novas figuras, que vierão tomar parte 
na ceremonia, e começarão então, acompanhan-
do-os o supremo sacerdote, uma dança sinistra 
em roda de Leonardo. De repente sentirão bater 
levemente na porta da parte de fora, e uma voz 
descansada dizer: 

— Abra a porta. 
— O Vidigalü disserão todos a um tempo, to­

mados do maior susto. 

CAPITULO V. 

O VID1GAL. 

O som daquella vóz que dissera « Abra a porta » 
lançara entre elles, como dissemos, o espanto e 
o medo. E não foi sem razão; era ella o annun-
cio de um grande aperto, de que por certo não 
poderiâo escapar. Nesse tempo ainda não estava 
organisada a policia da cidade, ou antes estava-
o de um modo em harmonia com as tendências 
e idéas da época. O major Vidigal era o rei ab­
soluto, o arbitro supremo de tudo que dizia 
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respeito a esse ramo de administração; era o 
juiz que julgava e distrubuia a penna, e ao mes­
mo tempo o guarda que dava caça aos crimi­
nosos ; nas causas da sua imraensa alçada não 
havião testemunhas, nem provas, nem razões, 
nem processo ; elle resumia tudo em si; a sua 
justiça era infallivel; não havia appellação 
das sentenças que dava, fazia o que queria, e 
ninguém lhe tomava contas. Exercia emfim 
uma espécie de inquisição policial. Entretanto, 
façamos-lhe justiça, dados os descontos necessá­
rios ás idéas do tempo, em verdade não abusava 
elle muito de seu poder, e o empregava em cer­
tos casos muito bem empregado. 

Era o Vidigal um homem alto, não muito 
gordo, com ares de moleirão; tinha o olhar 
sempre baixo, os movimentos lentos, e voz des­
cansada e adocicada. Apezar deste aspecto de 
mansidão, não se encontraria por certo homem 
mais apto para o seu cargo, exercido pelo modo 
que acabamos de indicar. 

Uma companhia ordinariamente de granadei-
ros, ás vezes de outros soldados que elle es­
colhia nos corpos que havião na cidade„ arma­
dos todos de grossas chibatas, commandada pelo 
major Vidigal, fazia toda a ronda da cidade de 
noite, e toda mais policia de dia. Não havia 
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becco nem travessa, rua nem praça, onde não 
se tivesse passado uma façanha do Sr. major 
para pilhar um maroto ou dar caça a um va­
gabundo. A sua sagacidade era proverbial, e 
por isso só o seu nome incutia grande terror em 
todos os que não tinhão a consciência muito 
pura a respeito de falcatruas. 

Se no meio da algazarra de ura fado rigoroso," 
em que a decência e os ouvidos dos vizinhos não 
erão muito respeitados, ouvia-se dizer « está ahi 
o Vidigal, » mudavão-se repentinamente as sce-
nas; serenava tudo em um momento, e a festa 
tomava logo um aspecto serio. Quando algum 
dos patuscos daquelle tempo (que não gozava 
de grande reputação de activo e trabalhador) 
era sorprendido de noite de capote sobre os 
hornbros e viola a tiracolo, caminhando em buscai 
de súcia, por uma voz branda que lhe dizia sim­
plesmente « venha cá : onde vai ? » o único re­
médio que tinha era fugir, se pudesse, porque 
com certeza não escapava por outro meio de 
alguns dias de cadêa, ou pelo menos da casa da 
guarda na Sé; quando não vinha o covado e 
meio eis costas, como conseqüência necessária. 

Foi por isse que os nossos mágicos e a sua in­
feliz victima puzerão-se em debandada mal co­
nhecerão pela voz quem se achava com elles. 
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•Quizerão escapar-se pelos fundos da casa, porém 
ella estava toda cercada :de granadeiros, em 
-cujas mãos se vião a arma de que acima falía­
mos. A porta abriu-se sem muita resistência, e 
o major Vidigal, porque i era com effeito elle, 
com os seus granadeiros achou-os em flagrante 
delicto de nigromancia: estava ainda acesa a fo­
gueira, e os raais objectos que servião ao sacri-
flcio. 

— Qh ! disse elle, por aqui dá^se fortuna... 
— Sr. major, pelo amor de Deus... 
— Eu tinha desejos de ver como era isso . 

•continuem... sem ceremonia, vamos. 
Os infelizes hesitarão um pouco, porém vendo 

que resistir seria inútil,, cpmeçárão de novo as 
ceremonias, de que os soldados riãose,. ante­
vendo talyez qual seria o resultado. O Leonardo 
estava corrido de vergonha, tanto mais porque o 
conhecia; e procurava cobrir-se do melhor modo 
<5pm a sua immunda capa. Ajoelhou-se quasi ar­
rastado outra vez no mesmo logar; e recomeçou 
a dansa, a que o major assistia de braços cru­
zados e cora ar pachorrento. Quando ps sacrifi-
-cadores, ju'gando que já tinhão, dansado sufiici-
enteraente, tentarão parar, o major disse bran­
damente : 

— Continuem. 
1. vol. i 
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Depois de muito tempo quizerão parar de novo. 
— Continuem, disse outra vez o major. 
Continuarão por mais meia hora; passado esse 

tempo, já muito cançados, tentarão dar fim. 
— Ainda não , continuem. 
Continuarão por tempos esquicidos, já estavão 

que não podião de estafados ; o nosso Leonardo, 
ajoelhado ao pé da fogueira, quasi que se desfa­
zia em suor. Afinal o major deu-se por satisfeito, 
mandou que parassem, e sem se alterar disse 
para os soldados, com a sua voz doce e pausada: 

— Toca, granadeiros. 
A esta voz todas as chibatas erguerão-se, e 

cahirão de rijo sobre as costas daquella honesta 
gente, fizerão-nva dansar, e sem querer, ainda 
por algum tempo. 

— Pára, disse o major depois de um bom 
quarto de hora. 

Começou então a fazer a cada um um sermão, 
em que se mostrava muito sentido por ter sido 
obrigado a chegar aquelle excesso, e que termi­
nava sempre por esta pergunta : 

— Então você em que se eccupa ? 
Nenhum delles respondia. O major sorria-se e 

accrescentava com riso sardonico : 
— Está bom ! 
Chegou a vez do Leonardo. 
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— Pois homem, você. um official de justiça, 
que devia dar o exemplo... 

— Sr. major, respondeu elle acabrunhado, é 
o diabo daquella rapariga que me obriga a tudo 
isto ; já não sei de que meios use 

— Você ha de ficar curado! Vamos para a 
casa da guarda. 

Com esta ultima decisão o Leonardo desespe­
rou. Perdoaria de bom grado as chibatadas que 
levara, comtanto que ellas ficassem em segredo ; 
mas ir para a casa da guarda, e delia talvez 
para a cadêa. isso é que elle não podia tolerar. 
Rogou ao major que o poupasse; o major foi in­
flexível. Desfez então a vergonha em pragas â 
maldicta cigana que tanto o fazia soffrer. 

A casa da guarda era no largo da Sé; era uma 
espécie de deposito onde se guardavão -os presos 
que se fazião de noite, para se lhes dar depois 
conveniente destino. Já se sabe que os amigos de 
novidades ião por ali de manhã e sabião com fa­
cilidade tudo que sé tinha passado na noite an­
tecedente. 

Ahi esteve o Leonardo o resto da noite e grande 
parte da manhã, exposto á vestoria dos curio­
sos. Por infelicidade sua passou por acaso um 
collega, e vendo-o entrou para fallar-lhe, isto 
quer dizer que dahi a pouco toda a illustre cor-
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poração dos meirinhos da cidade sabia do occor-
rido com o Leonardo, e já 'se preparava pára 
dar-lhe uma solenne patèada quando o negocio 
mudou de aspecto e o Leonardo fôi mandado para 
a cadêa. 

Apparentemente os companheiros mOstrárão-
se sentidos, porém secretamente hão deixarão 
de estimar o contratempo porque o Leonardo 
era muito áfreguézado, e em quanto estava élle 
preso as partes os procuravão. 

CAPITULO VI 

t 

PRIMEIRA SOITE FORA DE CASA 

O compadre, apenas dera por falta do afilhado, 
viu-se presa da maior afllição: poz em alarma 
toda a visinhança, procurou, inçíagou, mas nin­
guém lhe deu novas nem,mandados delle. Lem­
brou-se então da Via-Sacra, e imaginou que o 
pequeno a teria acompanhado ; percorreu fodas 
as ruas por onde passara o acompanhamento, 
perguntando aflücto a quantos encontrava pelo 
thesouro precioso de suas esperanças;'' cfiègòu 
sem encontrar vestígio algum até o Bom-Jesus, 
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onde lhe disserão ter visto três meninos que por 
se portarem endiaqradamente na occasião da 
entrada d̂ a Via-Sacra o saoristão os correra para 
fora da igreja. 

Foi este o único signal que pode colher. 
Vagou depois por muito tempo pela rua, e só 

se recolheu para casa estando já a noite adian­
tada. Ao chegar á porta de.casa abriu-se o pos-
tigo de uma rotula contígua, e uma voz dp mu­
lher perguntou : 

— Então vizinho, nada ? 
— Nada, visinha, respondeu o compadre com 

voz desanimada. 
— Ora quando eu digo que aquella criança 

tem màps bofes... 
— Visinha, isto nãjo sãocousas que se digão... 
— Digo-lhe e repito-lhe que tem màos bofes... 

Dqus permitia que não, mas aquillo não tem bom 

— Ob! senhora, replicou o compadre muito 
irritado, que, tem a senhora cora minha vida e 
mais d^s cousas que me pertencem ? Metta-se 
comsigp, puide nos seus bilros e na sua renda» 
e deixe a vid^ aldeia,. 

Entrou depois para casa murmurando : 
— Upq dia faço aqui uma estrallada com esta 

mulher: é sempre isto ! parece um agouro! 
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Toda a noite levou o pobre homem acordado a 
pensar nos meios de achar o pequeno : e depois 
de ter formado mil planos disse comsigo. 

— Em ultimo lugar vou ter com o major Vi­
digal. 

E esperou que o dia voltasse para proseguir 
em suas pesquizas. 

Entretanto vamos satisfazer ao leitor, que ha 
de talvez ter curiosidade de saber onde se-metteu 
o pequeno. 

Com os emigrados de Portugal veiu também 
para o Brazil a praga dos Ciganos. Gente ociosa 
e de poucos escrúpulos, ganharão elles aqui re­
putação bem merecida dos mais refinados velha-
cos: ninguém que tivesse juízo se mettia com 
elles em negocio, porque tinha certeza de levar 
carolo. A poesia de seus costumes e de suas 
crenças, de que muito se falia, deixarão-na da 
outra banda do occeano; para cá só trouxerão 
máos hábitos, esperteza e velhacaria, e se não, 
o nosso Leonardo pôde dizer alguma cousa a 
respeito. Vivião era quasi completa ociosidade; 
não tínhão noites sem festas. Moravâo ordina­
riamente um pouco arredados das ruas populares 
e vivião em plena liberdade. As mulheres traja-
vão com certo luxo relativo aos seus haveres : 
usavão de rendas e fitas ; davão preferencia a 
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tudo quanto era encarnado, e nenhuma deUas 
dispensa va pelo menos um cordão de ouro ao 
pescoço ; os homens não tinhão outra distincção 
mais do que alguns traços physionomicos parti­
culares que os fazião conhecidos. 

Os dous meninos com quem o pequeno fugitivo 
travara amizade pertencião a uma família dessa 
gente que morava no largo do Rocio, lugar que 
tinha por isso até algum tempo o nome de Campo 
dos Ciganos. Tinhão esses meninos, como dis­
semos, pouco mais ou menos a mesma idade que 
elle: porém acostumados á vida vagabunda, co-
nhecião toda a cidade, e a percorrião sós, sem 
que isso causasse cuidado a seus pais; nunca fal-
tavão ao acompanhamento de Via-Sacra, ne'm a 
outra qualquer cousa desse gênero. Encontran­
do-se nessa noite, como já sabem os leitores, 
com o nosso futuro clérigo, a elle se associarão, 
eo carregarão para casa de seus pais, onde, como 
de costume, havia festa de ciganos, e este costu­
me ainda hoje se conserva ; fazião, dissemos, 
festa todos os dias, porém motivavão-na sempre. 
Hoje era um baptisado, amanhã um casamento, 
agora annos deste, logo annos daquelle, festa 
deste, festa daquelle santo. Na noite de que trata­
mos havia um oratório armado, e festejava-se um 
santo de sua devoção; não lhe sabemos o nome. 
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Pelo caminho o menino teve alguns escrúpu­
los e quiz voltar, porém os outros tal pintura 
lhe fizerão do que elle ia ver se os acompanhas* 
se, que dicidiu-se a segui-los até onde qui-
zessem. 

Chegarão emfim á casa, onde já tinhaçoomeça-
do a festa. 

Ao lado esquerdo da sala estava o oratório* 
illuminado por algumas pequenas Velas de oêra, 
sobre uma mesa coberta com uma toalha bran­
ca. Servia-lhe de espaldar uma colcha de chita 
com folhos. Em roda da sala esta vão collocadofr 
assentos de tpda a natureza, bancos, cadeiras,* 
etc, onde se assenta vão os convidados. Não erão 
estes em \ eiueno numero, erão ciganos e gente* 
do paiz; trazião toilettes de toda a casta, do 
soffrivel para baixo; mostravão-se alegres e dis j 

postos a aproveitarem bem a noite; 
Os meninos entrarão sem que alguém repa­

rasse nelles, e forão collocar-se juntos do ora­
tório. 

Dahi a pouco começou o fado. 
Todos sabem o que é fado, essa dansa tão vo* 

luptuosa, tão variada, que parece filha do mais 
apurado estudo da arte. Uma simples viola serve 
melhor do que instrumento algum para o effeito. 

O fado tem diversas fôrmas, cada qual mais 
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original. Ora^.umasó pessoa, homem ou mulher» 
dansa no meio da-casa por algum tempo, fazendo 
passos os mais di/ficultosos, tomando as mais ai-
rosas posiçõeSi acompanhando tudo. isso com es-
talos que dá com os dedos, e vai depois pouco e 
pouco approximando-se de qualquer que lhe a-
grada; faz-lhe diante algumas negaças e vira-
voltas, e finalmente bate palmas, o que: quer 
diaer que a escolheu para substituir o seu logar. 

Assim corre a. roda toda atê que todos tenhão. 
dansado. 

Outras veaes um homem e uma mulher dansão 
juntos; seguindo com a maior certeza o compasso 
da musica, ora acompanhão-se a passos lentos, 
ora apressados,, depois repellem-se, depois jun-? 
tão-se; o homem ás vezes busca a mulher com 
passos ligeiros, emquanto ella, fazendo um pe­
queno movimento com o corpo e com os braços, 
recua vagarosamente, outras vazes é ella quem 
procura o homem, que recua por seu turno, até 
que emfim acompanhão-se de novo. 

Ha também a roda em que dansão muitas pes­
soas, interrompendo certos compassos com pal­
mas e cora um sapateado ás vezes estrondoso e 
prolongado, ás vezes mais brando e. mais breve, 
porém sempre igual e a um só tempo. 

Além destas ha ainda ontras fôrmas de que 
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não falíamos. A musica é differente para cada 
uma, porém sempre tocada em viola. Muitas 
vezes o tocador canta em certos compassos uma 
cantiga ás vezes de pensamento verdadeiramente 
poético. 

Quando o fado começa custa a acabar ; ter­
mina sempre pela madrugada, quando não leva 
de enfiada dias e noites seguidas e inteiras. 

O menino esquecido de tudo pelo prazer, assis­
tiu á festa em quanto pôde; depois chegou-lhe 
o somno, e reunindo-se com os companheiros em 
um canto, adormecerão todos embalados pela 
viola e pelo sapateado. 

Quando amanheceu acordou sarapantado; cha­
mou um dos companheiros, e pediu que o levasse 
para casa. 

O padrinho ia sahindo para começar nas pes-
quizas quando esbarrou com elle. 

— Menino dos trezentos onde te mettes-
tetu?... 

— Fui ver um oratório... Não diz que eu hei 
de ser padre ? 

O padrinho olhou-o por muito tempo, e afinal, 
não podendo resistir ao ar de ingenuidade que 
elle mostrava, desatou a rir, e levou-o para den­
tro já completamente apaziguado. 
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CAPITULO VII 

A COMADRE 

Cumpre-nos agora dizer alguma cousa a res­
peito de uma personagem que representará no 
correr desta historia um importante papel, e que 
o leitor apenas conhece, porque nella tocámos 
de passagem no primeiro capitulo : é a comadre, 
a parteira que, como dissemos, servira de ma­
drinha ao nosso memorando. 

Era a comadre uma mulher baixa, excessiva­
mente gorda, bonnachona, ingênua ou tola até 
um certo ponto, e finória até outro ; vivia do 
oflicio de parteira, que adoptàra por curiosida­
de, e benzia de quebranto ; todos a conhecião 
por muito beata epela mais desabrida papa-mis-
sas da cidade. Era a folhinha mais exacta de to­
das as festas religiosas que aqui se fazião; sabia 
de cór os dias em que se dizia missa em tal ou 
tal igreja, como a hora e até o nome do padre; 
era fiontual à ladainha, ao terço, á novena, ao 
septenario; não lhe escapava Via-Sacra, pro­
cissão, nem sermão; trazia 0 tempo habilmente 
distribuído e as horas combinadas, de maneira 
que nunca lhe aconteceu chegar à igreja e achar 
já a missa no altar. De madrugada começava 
pela missa da Lapa ; apenas acabava ia á das 8 
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na Sé, e dahi sahmdo. pilhava ainda a das 9 em 
Santo Antônio. O seu traje habitual era, como 
o de todas as mulheres da sua condição e esphe-
ra, uma saia de lila preta, que se vestia sobre 
um vestido qualquer, um lenço branco muito 
teso e engommado ao pescoço, outro na cabeça^ 
um rosário pendurado no cóz da saia, um ra-
minho de arruda atrás da orelha, tudo isto co­
berto por unia clássica mantilha, junto à renda 
da qual se pregava uma pequena figa de ouro ou 
de osso. Nos dias. dupjices, em vez de lenço á 
cabeça, o çabello era penteado, e seguro por um 
enorme pente çravejado de chrysolitas. 

Este nso da mantilha era um arremedo do uso 
hpspanb.pl; porém a mantilha hespanhola, temos 
ouvido dizer, é uma cousa poética que reveste as 
mulheres de um certo mysterio, e que lhes real­
ça a belleza; a mantilha das nossas mulheres, 
não; era a cousa mais prozaica que se pôde ima­
ginar, especialmente quando as que as trazião ' 
erão baixas e gordas como a comadre. A mais 
brilhante festa religiosa, (que erão as mais fre­
qüentadas pntão, tomava um aspecto lugubre 
logo que a igreja se enchia daquelles vultos ne­
gros, que se união uns aos outros, que se incli-
navão cochichando a cada, momento. 

Mas a mantilha era o traje mais conveniente 

http://hpspanb.pl
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ãos costumes da época; sendo 'as aeções dos ou­
tros o principal cuidado de quasi todos, era 
muito necessário ver sem ser visto. 'A mantílhfa 
para as mulheres estava ria'razão das rótulas 
pára as casas; erão o observatório da Vida alheia. 
Muito agitada e cheia de accí dentes era ávida 
que levava a comadre, de parteira, beata eJcu-
randeira de quebranto; não tinha por isso muito 
tempo de fazer visitas e procurar ós conhecidos 
e amigos. Assim não procurava o1 Leonardo mui­
tas vezes; havia muito tempo que não sabia no­
ticias delle, nem da Maria, ném do afilhado, 
quando um dia na Sé ouviu entro duas beatás'de 
mantilha a seguinte conversa : 

—E' o que lhe digo: a saloiázinhá era da'pNaUe 
do tinhoso ! ' 

— E parecia' uma santiftha.... e o Leonardo 
o que lhe fez ? 

— Ora, desahcou-a de murros; e'foio que fez 
com que ella abalasse mais depressa com o ca­
pitão... pois olhe, não teve razão; 0'Leonardo 
éum rapàgão; ganhava boas patacas, e tratava 
delia como de uma senhora !... 

— E o filho... que assim raésmo pequeno'era 
um malcriadão?... 

— O padrinho tomou conta delle ; quer-lhe 
um bem extraordinário.... está maluòo o coi-
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tado do homem, diz que o menino ha de por forçai 
ser padre...- mas qual padre, se elle é um endU 
abrado !.... 

Nesta occasião levantava-se a Deus e as duas 
beatas interromperão a conversa para bater nos 
peitos. 

Era uma dellas a visinha do compadre, que 
prognosticava máo fim ao menino, e com quem 
elle proraettêra fazer uma estrallada: a outra! 
era uma das que tinhão estado na funcção do 
baptisado. 

A comadre, apenas ouviu isto, foi procurarão 
compadre; não se pense porém que a levara a 
isso outro interesse que não fosse a curiosidade, 
queria saber o caso cora todos os menores deta­
lhes; isso lhe dava longa matéria para a con­
versa na igreja, e para entreter as parturientes 
que se confiavão aos seus cuidados. Entrou pela 
loja do barbeiro; e apenas o avistou foi-lhe di­
zendo : i 

— Então, com que a tal comadre pregou-nos 
o mono ? Veja o que são doudices; fazer aquillo 
ao Leonardo, um homem que não é mal arran­
jado... filho do Reino... 

— Apertára-lhe as saudades da terra, disse o 
compadre com sorriso maligno. * 

— Apertada se veja ella entre as unhas do ti-
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nhoso! Olhem que joiazinha... E você, mestre, 
ficou com a carga ás costas. 

— Carga, não... eu quero-lhe bem, elle é so-
cegadinho... 

Começou então um interrogatório minucioso 
acerca do que tinha succedido em casa do Leo­
nardo : e os dous, compadre e comadre, desaba­
farão a seu gosto. Depois o compadre narrou sem 
ser interrogado, todas as gentilezas do afilhado, 
e contou suas intenções a respeito delle. A co­
madre não concordou com ellas, o que nada 
agradou ao compadre, não via o menino com 
geito para, padre ; achava melhor mettê-lo, na 
Conceição a aprender um officio. O compadre po­
rém persistiu era seus intentos, que tinha muita 
esperança de ver realizados. A final a comadre 
retirou-se. 

Pelo caminho foi repetindo o que acabara- de 
saber a quanto conhecido encontrou, sem escrü-
pulisar muito em accrecentar mais huma ou'outra 
circumstancia com que carregava as cores do 
quadro. 

Entretanto o compadre applicava-se a traba­
lhar na reilisação de seus intentos, e começou 
por ensinar o A B C ao menino ; porém por pri­
meira contrariedade, este impacou no F, e nada 
o fazia passar adiante. 
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A comadre continuou a ajpparecer dahi em di­
ante por um motivo que mais tarde se saberá. 

Por agora vamos continuar a contar o que 

era feito do Leonardo. 

CAPITULO VIII 

O PATEO DOS BICHOS 

Ainda hoje existe no saguão do paço impe­
rial, que no tempo em que se passou esta. nossa 
historia se chamava Palácio d'El-rei, uma.saleta 
ou quarto que os gaiatos e o: povo com elles de» 
nominavão o—Pateo dos,Bichos. Esta,apDeJ.Ud|» 
lhe fora dado era conseqüência do fim para..que 
elle então servia :, passavão ali todos os dias do 
anno três ou.quatro ofiiciaes superiores, velhos, 
incapazes para a guerra e inúteis na paz, que o 
rei tinha a seu serviço não sabemos-se com mais 
alguma vantagem de soldo, ou se só com mais a 
honra de serem empregados no reabserviço« Bem 
poucas vezes,havia occasião de-serem, elles cha­
mados por ordem, real para qualquer, cousa,, e 
todo o tempo passavão em santo ócio , ora mudos 
e silenciosos, ora conversando sobre cousas do 
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seu tempo, e censurando as do que com razão já 
não suppunhão seu, porque nenhum delles era 
menor de 60 annos. A's vezes acontecia ador­
mecerem todos ao mesmo tempo, e então com a 
rezonancia de suas respirações passando pelos 
narizes atabacados, entoavão um quarteto, pe-

: daço impagável, que os officiaes e soldados" que 
estavão de guarda, criados e mais pessoas que 
passavão, vinhão apreciar á porta. Erão os po­
bres homens muitas vezes victimas de caçoadas, 
quenaquelle tempo, de poucas preocupações, erão 
o objectó de estudo de muita gente. 

A's vezes qualquer que os pilhava dormindo 
chegava à porta e gritava: 

— Sr. Tenente-Coronel, El-rei procura por 
V. S. 

Qualquer delles acordava espantado, tomava 
o chapéo armado, punha o talim, acontecendo ás 
vezes com a pressa ficar o chapéo torto ou a es­
pada do lado direito, e lá corria a ter com el-
rei. 

—A's vossas ordens, real senhor, dizia ainda 
bocejando. 

O rei, que percebia o negocio, desatava a rir 
e o mandava embora. 

Quando chegava o pobre homem á baixo, ia 
cada um dos que por ali se achavão indagar, o 

4 
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mais seriamente que era possível, qual tinha si­
do o objecto do chamado d*el-rei. 

Fazião-lhes d'estas e d'outras, mas dahi a 
pouco deixa vão-se elles enganar de novo. 

Vamos fazer o leitor tomar conhecimento com 
um desses activos militares, que entra também 
na nossa historia. 

Era um velho como seus companheiros, porém 
de certo por elle não é que tinha vindo ao quarto 
o appellido que lhe davãp : suas feições quebra­
das pela idade tinhão ainda certa regularidade de 
contorno que, bem denotava que no seu tempo de 
rapaz não fora a respeito de belleza mal favore­
cido; de seus cabellos que o tempo levárâ resta-
vão apenas orlando-lhe as têmporas e a nuca al­
guns anneis crespos e prateados; sua calva era 
nobre e imponente. Fora valente; ganhara por 
seus feitos as dragonas de tenente-coronel; era 
filho de Portugal, e acompanhara el-rei na sua; 

vinda ao Brasil. 

Estas qualidades-porém não lheservião de sal­
va-guarda, e soffria como os outros as caçoadàs 
dos gaiatos. 

Assim ura dia que uma mülhér de mantilha o 
foi procurar, e se poz com elle a conversar, por 
algum tempo em particular, passavão uns e ou-
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tros e escarravão junto da porta, ou deixavão 
escapar uma ou outra chalaça análoga. 

—- Amores velhos nunca se esquecem, dizia 
um. 

— Bravo ! gosto do bom gosto dizia outro. 
A mulher de mantilha è nossa conhecida, por­

que nem mais nem menos é a comadre; e o ne­
gocio que ahi a levou também nos interessa, pois 
que se trata da soltura do pobre Leonardo. Ouça 
portanto o leitor a conversa dos dous. 

— Sr. tenente-coronel, disse a comadre ao 
chegar, venho me valer de V. S.: meu compa­
dre Leonardo está na cadêa. 

— O Leonardo ?! mas então porque ? 
— Ora! maluquices ! 
E chegando-se ao ouvido do velho contou-lhe 

a comadre baixinho a causa da prisão do Leo­
nardo. 

O velho desatou a rir. 
— Bem pregado!... disse. 
— Agora eu queria que V. $. fizesse o favor 

de fallar por elle ao Sr. major Vidigal, qüe foi 
quem o prendeu. coitado do homem : é uma 
vergonha; mas também elle não se emenda ! 

E proseguindo, a comadre contou muito em 
segredo, como já o tinha feito a todos os seus 
conhecidos, toda a historia dos infelizes amores 
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do Leonardo com a Maria, todas as diabruras da 
menino que ella deixara e de que o padrinho to­
mara conta : passou depois a relatar todo o oc-
corrido com a cigana, e voltou de novo á histo­
ria da prisão, que contou e recontou vinte vezes, 
sem lhe escapar a mais pequenina circumstan-
cia. No fim tornou a fazer o seu pedido, a que 
o velho prometteu satisfazer, e então sahiu ella 
recebendo no saguão muitos comprimentos e sor­
risos maliciosos. Na porta por onde sahiu estava 
encostado um cadete que lhe disse : 

— Estimo que fosse feliz; no dia do baptisado 
não se esqueça da gente. 

— Arrenego ! foi a única resposta que ella 
deu, e passou. 

Como o velho tenente -coronel conhecia a co­
madre e o Leonordo, e porque se interessava por 
elle, o leitor saberá mais para diante. 

Esse conhecimento era antigo, e o Leonardo 
apenas se achou na cadêa lembrou-se da protec-
ção que o velho lhe podia prestar em semelhante 
aperto; mandou por um collega chamar a coma­
dre, e a encarregou da missão de ir ter com elle, 
missão que ella aceitou de bom grado, e que de­
sempenhou, segundo vimos, satisfaCtoriamente. 

O velho, apenas a comadre sahiu, tomou o 
chapéo armado, poz a espada á cinta e sahiu, 



depois de ter contado aos companheiros o que 
succede a quem vai tomar fortuna. Um delles, 
que era crédulo até ao enthusiasmo a respeito 
de feitiçarias, ficou muito indignado com o caso, 
e prometteu também empenhar-se pelo Leonardo. 

Já vê pois o leitor que o negocio não estava 
mal parado, e em breve caberá o resultado de 
tudo isso. 

CAPITULO IX 

O—ARRANJEI-ME—DO COMPADRE. 

Os leitores estarão lembrados do que o com­
padre dissera quando estava a fazer caslellos no 
ar a respeito do afilhado, e pensando em dar-lhe 
o mesmo oflicio que exercia, isto é, daquelle 
arranjei-me, cuja explicação promettemos dar. 
Vamos ago ra cumprir a promessa. 

Se alguém perguntasse ao compadre por seus 
pais, por seus parentes, por seu nascimento, na­
da saberia responder, porque nada sabia a res­
peito. Tudo de que se recordava de sua historia 
reduzia-se a bem pouco. Quando chegara a ida­
de de acordo da vida, achou-se em casa de um 
barbeiro que delle cuidava, porém que nunca 
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lhe disse se era ou não seu pai ou seu parente*,, 
nem tão pouco o motivo por que tratava da sua 
pessoa. Também nunca isso lhe dera cuidado»; 
nem lhe veio a curiosidade indagal-o. 

Esse homem ensinára-lhe o oflicio, e por inau-* 
dito milagre também a ler e escrever. Emquanto 
foi aprendiz passou em casa do seu.... mestre» 
em falta de outrb nome, uma vida que por um 
lado se parecia com a do fâmulo, por outra com 
a do filho, por outro com a do aggregado, e que 
afinal não era senão vida de enjeitado, que o lei­
tor sem duvida já adivinhou que elle o era. A 
troco disso dava-lhe o mestre sustento e morada, 
e pagava se do que por elle tinha já feito. 

Qando passou de menino a rapaz, e chegou a 
saber barbear e sangrar soffrivelmente, foi obri­
gado a manter-se á sua custa e a pagar a morada 
com os seus ganchos que fazia, porque o pro-
ducto do mais trabalho pertencia ainda ao mes­
tre. Sujeitou-se a isso. Porém querião ainda 
mais: exigião que continuasse a empregar-se no 
serviço doméstico. Lavrou-lhe então n'alma um 
arrepio de dignidade: já eraofiicial, e não queria 
rebaixar o seu oflicio. Virou mareta; fez-se du­
ro, e safou-se de casa sem escrúpulos nem re­
morsos, pois bem sabia que estavão saldas as 
contas de parte a parte. Tinhão-no criado : elle 
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tinha servido. Também não encontrou grande 
resistência á sua deliberação. 

Apenas passou o primeiro ímpeto e teve tempo 
de reflexionar, quasique começou a arrepender-
se por não saber qual o meio de achai* arranjo. 
Viu-se na rua, sem saber para onde ir, tendo por 
única fortuna uma bacia de barbear embaixo do 
braço, um par de navalhas e outro de lancetas na 
algibeira. Verdade é que quem tinha cOmsigO 
estes trastes estava com as armas e uniforme do 
oflicio; porém isso não bastava; o pobre rapaz 
estava em apertos. 

Passou a primeira noite em casa de um eolle-
ga, e no dia seguinte ao amanhecer, tomando os 
seus apetrechos, sahiu em busca de que fazer 
para aquelle dia, e de destino para os mais que 
se ião seguir. 

Achou ambas as cousas; uma trouxe a outra. 
No largo do Paço um marujo que estava sen­

tado em uma pedra junto ao mar chamou-o para 
que lhe fizesse a barba: mãos á obra, que j á 
naquelle dia não morria de fome. 

Todo o barbeiro é tagarella, e principalmente 
quando tem pouco que fazer; começou portanto 
a puxar conversa com o freguez. Foi a sua sal­
vação e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajava para 
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a Costa e occupava-se no commercio dos negros; 
era ura dos comboyos que trazião fornecimento*" 
para o Vallongo, e estava prompto a largar. 

O' mestre! disse o marujo no meio da con­
versa, você também não é sangrador? 

—Sim, eu também sangro.... 
—Pois olhe, você estava bem bom, se quizesse 

ir comnosco... para curar a gente a bordo; mor­
re-se ali que é uma praga. 

—Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 
—Pois já não disse que sabe também sangrar? 
—Sim.... 
—Então já sabe até de mais. 
No dia seguinte sahiu o nosso homem pela 

barra fora: a fortuna tinha-lhe dado o meio. 
cumpria sabel-o aproveitar; de offícial de bar­
beiro dava um salto mortal a medico de navio 
negreiro; restava unicamente saber fazer render 
a nova posição. Isso ficou por sua conta. 

Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de 
viagem adoecerão dous marinheiros; chamou-se 
o medico; elle fez tudo que sabia... sangrou os 
doentes, e em pouco tempo estavâo bons, perfei­
tos. Com isto ganhou imraensa reputação, e co­
meçou a ser estimado. 

Chegarão com feliz viagem ao seu destino; to­
marão o seu carregamento de gente, e voltarão 
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para o Rio. Graças a lanceta do nosso homem, 
nem um só negro morreu, o que muito contri­
buiu para augmentar-lhe a solida reputação de 
entendedor do riscado. 

Poucos dias antes de chegar ao Rio o capitão 
do navio adoeceu; a principio nem elle nem nin­
guém teve a menor duvida de que ficaria bom 
logo depois da primeira sangria; porém repen­
tinamente o negocio complicou-se, e nem cora a 
terceira e quarta se pôde conseguir cousa algu­
ma. No fim do quarto dia convencêrão-se todos 
e o próprio doente capitão de que estava chega­
da a sua hora. Nem por isso porém inculpárão o 
nosso homem. 

—Ali não ha sangria que o salve, dizião; che­
gou a sua vez de dar a costa... ha de ir. 

O capitão teve de fazer suas ultimas disposi­
ções, e, como dissemos, tendo o medico grangea-
do grande amizade e confiança, foi escolhido 
para desempenhal-as. 

O capitão chamou-o à parte, e em segredo lhe 
fez entrega de uma cinta de couro e uma caixa 
de páo pejadas de um bom par de doblas em ouro 
e prata, pedindo que fielmente as fosse entregar, 
apenas chegasse à terra, a uma filha sua, cuja 
morada lhe indicou. Além deste dinheiro encar-
carregou-o também de receber a soldada daquella 
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viagem e lhe dar o mesmo destino. Erão esta?, 
as suas únicas e ultimas vontades que o encar­
regava de cumprir, declarando-lhe que lá do 
outro mundo o espiaria para ver como cuidava 
disso. 

Poucas horas depois expirou. 
Desse dia em diante nenhum só doente esca­

pou mais, porque o medico já não sangrava tan­
to ; andava preoccupado, distraindo, e assim le­
vou até chegar á terra. 

Apenas saltou, declarou que não se tinha dado 
bem, e que não embarcaria mais. 

Quanto ás ordens do capitão... historias: quem 
é que lhe havia tomar conta disso ? Ninguém viu 
o que se passou; de nada se sabia. Os únicos que 
podião ter desconfiado e fazer alguma cousa erão 
os marinheiros; porém estes partirão em breve 
de novo para a Costa. 

Eis-aqui como se explica o arranjei-me, e 
se explicão muitos outros qué vão ahi pelo 
mundo. 

CAPITULO X 

EXPLICAÇÕES 

O velho tenente-coronel, apezar de virtuoso e 
bom, não deixava de ter na consciência ura sof-
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frivel par de peccados, desses que se chamão da 
carne, e que não hão de ser levados em conta, 
não de hoje, que a idade o tornara inoffensivo, 
jprêm do tempo da sua mpcidade; o resultado de 
um delles fora um filho que deixara em Lisboa, 
fructo de um. derradeiro amor que tivera aos 36 
annos. Por castigo em nada havia elle sahido ao 
pai, e nem os conselhos, nem os cuidados e nem 
o exemplo deste puderão encaminha-lo por boa 
vereda. Aos 20 annos, tendo sentado praça, era 
um cadete desordeiro, jogador e o mais insubox-
dinado do seu regimento, Bastantes vergonhas 
custara ao pobre pai, que ^cuidadoso procurava 
sempre por todos os meios encobrir-lhes os defei­
tos e remediar as gentilezas que fazia, já pagan­
do por elle dividas de jogo, já atabafando-lhe as 
desordens e curando com ouro as brechas que 
elle fazia na cabeça de seus adversários. Houve 
porém uma que as circurastancias e mesmo a na­
tureza do caso não permittirão que tivesse remé­
dio. Poucos dias antes de embarcar para o Bra-
zil em companhia de el-rei, estando o infeliz pai 
em preparativos de viagem, viu entrar-lhe pela 
porta dentro uma mulher velha, baixa, gorda, 
vermelha, vestida, segundo o costume das mu­
lheres da baixa classe do paiz, com uma saia de 
ganga azul por cima de um vestido de chita, um 
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lenço branco dobrado triangularmente posto so­
bre a cabeça e preso em baixo do queixo, e uns 
grossos sapatões nos pés. Parecia preza de grande 
agitação e de raiva ; seus olhos pequenos e azues 
faiscavão de dentro das orbitas afundadas pela 
idade, suas faces estavão rubras e reluzentes, 
seus lábios franzinos e franzidos apertavão-se 
violentamente um contra o outro como prenden­
do uma torrente de injurias, e tornando mais 
sensível ainda seu queixo pontudo eura pouco re­
virado. 

Apenas se achou^eUa em frente ao capitão, era 
este o posto que tinha nesse tempo o velho, foi-se 
chegando para elle com ar resoluto e enfurecido/-
O capitão recuou instinctivamente um passo. 

— Ah! Sr. capitão, disse ella por fim pondo as 
mãos nas cadeiras, chegando a boca muito perto 
do rosto delle e abanando raivoza a cabeça: olhe 
que isto assim não vai direito : faz-me andar a 
cabeça á roda... põe-me os miolos a ferver... e 
eu estouro... já viu !.:. 

— Mas o que ha então, mulher?... Eu não lhe 
conheço.... 

— Não quero cá saber de nada.... Já lhe disse , 
que isto não vai bem... e eu estouro... 

— Mas porque ?... o que é que tem?... É pre­
ciso que você diga... 
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— Não tenho nada que dizer... Estouro,'jà lhe 
disse, Sr. capitão!... 

— Pois estoure com trezentos diabos! mas ao 
menos diga pelo que é que estoura. 

— Não tenho nada que dizer... já lhe disse... 
isto põe a cabeça da gente como uma cebola po-

'dre, não tem lugar nenhum... Ir-me por lá com 
ares de santarrão comprar frutas... 

— Quem, mulher de Deus? Você não se ex­
plicará ? 

— Qual explicar, nem meio explicar! Pois en­
tão por ser cá a gente uma mulher velha, que já 
perdeu oslfcchegos ao mundo, e ella uma pobre 
rapariga tola e bisbilhoteira, com vontade de sa­
ber de tudo, vir-me cá a mim pregar o mono na 
bochecha, e a ella em logar ainda mais melin­
droso.... 

— Mas quem é que pregou monos a você mais 
a ella ? e quem é ella ?... 

— Faz-se de novo ! continuou a mulher exas-
perando-se ; pois o Sr. capitão já não tinha con­
sentido no casamento?... 

— Que casamento? com quem?... 
Ai, ai, ai, que cá me anda a cabeça como 

uma nora solta... Pois o Sr. capitão não sabe que 
tem um filho?... 
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Sim, sei. respondeu este começando a des­
cobrir o mysterio. 

— E não sabe que elle é ura pedaço de um ma-
riola!... 

A isto o capitão podia, porém não se animou a 
responder affirmativamente, e perguntou so­
mente : 

— E que mais?... 
— E não sabe também que eu tenho uma filha 

que trouxe do Lumiar, a Mariazinha ? 
— Como, se eu nem a conheço ? 
— Pois é uma rapariga muito capaz... e o diabo 

do tâl cadete do seu filho andou por lá a entender 
com ella muito tempo í namoro para cá, namoro 
pára lá, presentes daqui', promessas d'acolá... e 
afinal de contas... braz!... E então que lhe pa­
rece? 

O capitão foi ás nuvens. 
— Até lhe prometteu casamento, dizendo que 

o Sr. capitão consentia... Ora eu bem sei que ella 
também teve sua culpa... mas eu desculpo isso, 
porque também já fui rapariga... e sei que quando 
começa cá o diabo no corpo, adeus ! Mas isto põe 
a gente tonta, porque... emfim a rapariga podia 
vir a fazer fortuna. 

O capitão tinha comprehendido tudo, e por 
mais algumas explicações que se seguirão viu-se 
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reduzido ao maior aperto. Desta vez a diabrura 
do. rapaz era irremediável, a mulher tinha toda 
a razão; porém casar seu filho corh a filha de uma 
collareija... isso não poderia ser; além de que 
nada tinha que deixar ao filho, e só com o soldo 
de cacete não poderia sustentar mulher e casa, 
restando disso a duvida Ée ellè estaria ou não 
pelos autos... i 

Despediu a velha, não sem lhe prometter qtte 
providenciaria sobre o caso. 

— Olhe, veja lá, disse ella ao sahir; se o ne­
gocio não se arranja, eu estouro!... 

O pobre homem ficou nos apuros: foi ter com a 
offêndida, e procurou, ofiereeendo-lhe alguma 
cousa para seu dote, obter que ella se calasse, e 
que desistisse de suas pretenções; esta quiz a prin­
cipio recusar, porém a mãiaeonselhou-â que acei­
tasse, sem duvida com mede4 de estourar. Deste 
modo ficou o caso um pouco remediado, posto qtie 
a consciência do capitãe, que era homem dè hon­
ra, não ficara de modo algum satisfeita. O tempo 
pOrém não dava lugar a mais; èra chegado o mo­
mento de acompanhara el-rei, e elle partiu dei­
xando o filho recommendado a quantos amigos 
tinha. Decorrerão os annes, e quando menos es­
perava soube elle que se achava no Rio de Ja­
neiro em companhia do Leonardo a tal Maria-
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zinha, que então já era a Maria que os leitore| 
bem conhecem. Procurou fazer o que pudesse por 
ella para satisfazer todos os seus escrúpulos de 
pai honrado, porém quiz fazê-lo occultamente. 
Foi ter com a comadre, a quem já conhecia, e a 
encarregou de o avisar apenas sentisse que aMa-
ria soffria qualquer necessidade: Nunca, porém,( 
teve occasião de exercer a sua boa vontade direc-
tamente para com ella. Apenas tinha feito ao 
Leonardo um pequeno favor em occasião em que 
este se achava embaraçado por causa de uma ir­
regularidade em uns autos que se lhe attribuia, 
e que a comadre o aconselhou de procura-lo 
mesmo sem o conhecer, a titulo de que era muito 
bom homem e amigo de servir a todos. 

Eis-aqui porque o Leonardo se dirigiu no seu 
segundo apuro ao velho tenente-coronel por .in­
termédio da comadre, e porque este prometteu 
empenhar-se por elle, o que com effeito tratou de 
cumprir. 

Como dissemos, apenas a comadre sahiu, sahiu 
elle também, e foi tratar de pôr o Leonardo na 
rua. Dirigiu-se primeiro á cadêa para colher do 
próprio Leonardo todas as informações, e então 
pôde ver que as que lhe tinha dado a comadref 
erão exactissimas, e que ella não deixara escapar 
a menor circunstancia. O Leonardo repetiu e 
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confessou tudo o que elle ja sabia, corrido de 
embaraço e de vergonha ; e ao despedir-se o ve­
lho.-

— Sr. tenente-coronel, disse-lhe elle. V. S. já 
me livrou de uma que não era culpa minha; l i­
vre-me desta também... olhe que está compro-
mettida a rainha honra... 

O Leonardo esquecia-se da theoria da Maria. 
— A honra não, respondeu o velho, o que está 

©ompromettido é o seu juízo: hão de dizer, (e eu 
sou o primeiro), que você está doudo. 

— Fugi de uma saloia e fui cahir n'uma ci­
gana. .. tem razão!... 

O velho sahiu sorrindo-se. Dahi dirigiu-se á 
casa de um seu amigo, fidalgo de valimento, para 
delle obter a soltura do Leonardo. Morava elle 
em uma das ruas mais estreitas da cidade, em um 
sobrado de sacada de rótulas de páo com peque­
nos postigos que se abrião às furtadelias, sem 
que ninguém de fora pudesse ver quem a elles 
chegava. 

A poeira amontoada nos cordões da rotula e as 
paredes encardidas pelo tempo davão á casa um 
aspecto triste no exterior; quanto ao interior, an­
dava pelo mesmo conseguinte. A sala era pe­
quena e baixa: a mobília que a guarnecia era 
toda de jacarandà e feita no gosto antigo ; todas 
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as peças erão enormes e pesadas ; as cadeiras e o 
canapé, de pés" arcados e espaldares altíssimos, 
tinhão os assentos de couro, que era a moda da 
transição entre o estofo e a palhinha. Quem qui-
zer ter idéa exacta destes moveis procure no 
consistorio de alguma irmandade antiga, onde 
temos visto alguns delles. 

As paredes erão ornadas por uma dúzia de qua­
dros, ou antes de caixas de vidro que deixavão 
ver em seu interior paisagens e flores feitas de 
conchinhas de todas as cores, que não erão to­
talmente feios, porém que não tinhão de certo o 
subido valor que se lhes dava naquelle tempo. A 
direita da sala havia sobre uma mesa um enorme 
oratório no mesmo gosto da mobília. 

Havia finalmente em um canto uma palma 
benta, destas que se distribuem no domingo de 
ramos; e se o leitor agora suppuzer tudo isto co­
berto por uma densa camada de poeira, terá idéa 
perfeita do lugar em que foi recebido o velho te­
nente-coronel, que era pouco mais ou menos se­
melhante em todas as casas ricas de então, e por 
isso nos demorámos em descrevê-lo. 

Sem se fazer esperar muito, appareceu o dono 
da casa: era um homem já velho e de cara um 
pouco ingrata; vinha de tamancos, sem meias, 
em mangas de camisa, com um capote de lã de 



6 9 

xadrez sobre os hombros, caixa de rape e lenço 
encarnado na mão. • 

Em poucas palavras o velho expoz-lhe o caso 
e lhe pediu que fosse fallar a el-rei a favor de 
Leonardo. 

A principio oppoz elle algumas duvidas, di­
zendo : 

— Homem, pois eu hei de ir a palácio por causa 
de um meirinho? El-rei.há de rir-se do meu afi­
lhado. 

Afinal, porém, teve de ceder a instâncias da 
amizade, e prometteu tudo. O velho sahio satis­
feito e foi levar a nova ao Leonardo, que pulou 
de contente. Poucos dias depois chegou a ordem 
de soltura, e elle foi posto na rua. Acreditara 
que tinha acabado de passar pelo peior dos sup-
plicios, porem insupportaveis torturas começarão 
para elle no dia era que sahiu da cadêa: a mofa, 
o escarneo, o riso dos companheiros seguiu-o por 
muitos dias, incessante e martyrisador. 

CAPITULO XI. 

PROGRESSO E ATRAZO. 

Dadas as explicações do capitulo precedente, 
voltemos ao nosso memorando, de quem por um 
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pouco nos esquecemos. Apressemo-nos a dar ao 
leitor uma boa noticia: o menino desempacára 
do F. e já se achava no P. onde por urna infe­
licidade empacou de novo. O padrinho andacon-
tentissimo com este progresso, e vê clarear-se o 
horizonte de suas esperanças; declara positiva­
mente que nunca vio menino de melhor memória 
do que o afilhado, e cada licção que este dá sa­
bida de quatro em quatro dias pelo menos é para 
elle ura triumpho. Ha porém uma cousa que o 
entristece no meio de tudo : o menino tem para 
a reza, e em geral para tudo quanto diz respeito 
à religião, uma aversão decidida; não é capaz de 
fazer o pelo-signal da esquerda para a direita, 
fá-lo sempre da direita para a esquerda, e não 
foi possível ao padrinho, apezar de toda a paci­
ência e boa vontade, faze-lo repetir de côr sem 
errar ao menos a metade do padre-nosso; em 
vez de dizer « venha a nós o vosso reino » diz 
sempre « venha a nós o pão nosso. » Ir á missa 
ou ao sermão é para elle o maior de todos os 
supplicios, isto faz que o padrinho desespere ás 
vezes, e até chegue a concordar com a comadre 
em que o menino não tem geito para clérigo; 
porém são nuvens passageiras; sempre ha isto 
ou aquillo que faz renascer todas as esperanças, 
e o homem caminha animado Ua sua obra. 
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O que elle porém esperava não esperavão 
todos, e ninguém via no menino senão um fu­
turo peralta da primeira grandeza; quem mais 
contava com isso era a vizinha do barbeiro, 
aquella a quem elle chamava o agouro do pe­
queno. Era a tal vizinha uma dessas mulheres 
que se chama de faca e calháo, vanltmtona, 
presumpçosa, e que se gabava de não ter papas 
na lingua : era viuva, e importunava a todo o 
mundo com as virtudes do seu defunto. Serrazina 
e amiga de contrariar, não perdia occasião de 
desmentir o vizinho em suas esperanças a res­
peito do afilhado, declarando que não lhe via 
geito para cousa nenhuma, que não queria para 
cousa que lhe pertencesse o fim que elle havia 
ter, e que quando elle crescesse o melhor re­
médio era dar-lhe com os ossos a bordo de um 
navio ou pôr-lhe o covado e meio ás costas. 0 
barbeiro desesperava, com isso ; ppr muito tempo 
conseguio conter-se, porém um dia não pôde 
mais, e disparatou com a sujeita. Chegando por 
acaso á porta da loja, a vizinha que estava á ja­
nella disse-lhe em tom de zombaria: 

— Então, vizinho, como vai o seu reverendo ? 
Um velho que morava defronte, e que também 

se achava á janella, desatou a rir com a per­
gunta. 
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0%compadre foi ás nuvens, avermelhou-se-lhe 
a calva, franziu a testa, porém fez que não tinha 
ouvido. A vizinha poz-se também a rir, perce­
bendo o cavaco, e accrescentou : 

— Padre amigo do fado... tem que ver... 
Quando vai elle outra vez á casa dos Ciganos?... 

O velho defronte redobrou a risada. A vizinha 
continuou: 

— Então elle já encarrilha o padre-nosso ? 
O compadre exasperou- se completamente; e es­

tudando uma injuria bem grande para responder, 
disse afinal: 

— Já... já... senhora intromettida com a vida 
alheia... já sabe o padre-nosso, e eu o faço rezar 
todas as noites um pelo seu defunto marido que 
está a esta hora dando cpuces no inferno !... 

— Heim?... o que você diz, senhor raspa-bar-
bas ? você raette terceiros na conversa ? disse a 
vizinha encrespando-se ; olhe que esse de quem 
você falia nunca foi sangrador, nem viveu de 
aparas de cabellos... Não se metta comigo que 
hei de lhe dizer das ultimas e pôr-lhe os podres 
na rua... Couces no inferno ! ! ! Ora da-se? um 
santo homem..Couces no inferno.. Pois agora sai­
ba, porque" eu cá não tenho papas na lingua, que 
o tal seu afilhado das dúzias é um pedaço de um 
malcriadão muito grande, que ha de deshonrar 
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as barbas de quem o criou... E não tem que ver, 
porque elle ó de má raça... já ouviu? não se 
metta comigo...Evocê,respondeu o compadreem-
quanto a vizinha tomava fôlego, porque se mette 
com o que não é da sua repartição ? 

Ella proseguiu: 
— Hei de me metter ; não ê da sua conta, 

nem venha cá dar regras, que eu não preciso de 
você... 

— Mas o que tem você que entender com uma 
criança innocente que nunca lhe fez mal? 

— Tenho muito, porque não me deixa parar 
os telhados com pedras, faz-me caretas quando, 
me vê na janella, e trata-me como se eu fosse 
alguma saloia ou mulher de barbeiro.... Digo-
lhe e repito-lhe... aquillo tem máos bofeà, e não 
ha de ter bóm fim... 

— Está bom, senhora, respondeu o compadre 
que tinha bom gênio, e que só fora levado aquelle 

- excesso pelo amor do afilhado ; basta de resin-
gas, olhe a vizinhança. 

— Ora, tomara a vizinhança ver-se livre do 
tal diabo.... 

O menino chegou nessa occasião à porta, e 
pondo-se na ponta dos pés, esticando o pescoço, 
e abanando-o como a vizinha e imitando-lhe a 
voz, repetiu: 
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— Ver-se livre dotal diabo... 

0 compadre achou tanta graça, que deu-se 
por vingado, e desatou a rir por seu turno. 

— Ah'! disse a vizinha, agradece a boa von­
tade, meu diabo em figura de menino; tu não 
tens a culpa : a culpa tem quem te dá ousadias. 

— A culpa tem quem te dá ousadias... repetiu 
o menino arremedando. 

O compadre ria-se a perder. 

A vizinha desesperada bateu com o postigo e 
recolheu-se, porém por muito tempo fallou em 
voz alta, de maneira que toda a vizinhança ou­
via, dizendo quando impropério lhe veiu á cabeça, 
contra o barbeiro e o menino. 

— O pequeno encheu-me as medidas, disse 
este consigo, vingou-me desta ; agora falta-me 
aquelle velho de defronte que também a acom­
panhou na risota ; mas não faltará occasião. 

Esqueceu-nos dizer que o barbeiro, apezar de 
ter sabido, pouco se importara com a prisão do 
Leonardo, e referindo-se á~ causa da infelicidade 
deste, dissera apenas: 

— E' bem feito, para elle não se deixar arras­
tar para toda a parte agarrado em quanto rabo 
de saia lhe apparece. 

Nem foi á cadêa visital-o, nem levar-lhe o 
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filho para tomar a benção, o que a comadre 
muito reprovou quando soube. 

O velho tenente-coronel, depois de ter posto na 
rua o Leonardo, informado miudamente, como 
sabe o leitor, pela comadre do destino dá Maria, 
decidiu tomar o menino sob sua protecção, e 
acreditou que, se conseguisse felicital-o, lavaria 
seu filho do peccado de ter deshonrado a Maria. 
Por intermédio da comadre mandou offerecer ao 
compadre seu prestimo em favor do pequeno, 
mandou-lhe propor até que o deixasse ir para a 
sua companhia. O compadre porém não esteve 
por isso de modo nenhum, e até se prometteu 
aceitar para qualquer outra cousa a protecção 
do tenente-coronel, foi a instâncias da comadre. 

— Não quero? dizia elle, que me roubem o 
gosto de tê-lo feito gente ; comecei a minha obra, 
hei de acaba-la. 

— Homem, retorquira-lhe a comadre, você faz 
mal; olhe que o velho é homem de representa­
ção ; veja como elle com duas voltas e meia poz 
o Leonardo na rua. 

— Nada, não hei de> dar o gostinho aqui a 
esta súcia da vizinhança; hei de eu mesmo fazer 
a cousa por minhas mãos. Lá se o tenente-co­
ronel quizer fazer alguma cousa por elle, aceito; 
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mas quanto a tira-lo da minha companhia, isso 
nunca. Agora já é birra; hei de levar a minha 
avante. 

CAPITULO XII. 

ENTRADA PARA A ESCOLA. 

E' mister agora passar era silencio sobre al­
guns annos da vida do nosso memorando para 
não cansar o leitor repetindo a historia de mil 
travessuras de menino no gênero das que já se 
conhecem; forão diabruras de todo o tamanho 
que exasperarão a vizinha, desgostarão a co­
madre, mas que não alterarão em cousa alguma 
a amizade do barbeiro pêlo • afilhado ; cada, vez 
esta augmentava, se era possível, tornava-se 
mais cega. Com elle crescião as esperanças do 
bello futuro com que o compadre sonhava para 
o pequeno, e tanto mais que durante este tempo 
fizera este alguns progressos : lia soletrado tcf-
frivelmente, e por inaudito triumpho da paci­
ência do compadre aprendera a ajudar missa. A 
primeira vez que elle conseguio praticar com de­
cência e exactidão semelhante acto, o padrinho 
exultou ; foi ura dia de orgulho e de prazer; 
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era o primeiro passo no caminho para que elle o 
destinava. 

— E dizem que não tem geito para padre, 
pensou comsigo; ora acertei a alvo, dei-lhe com 
a balda. Elle nasceu mesmo para aquillo, ha de 
ser um clérigo de truz. Vou tratar da mette-lo 
na escola, e depois... toca. 

Com effeito foi cuidar nisso e fallar ao mestre 
para receber o pequeno: morava este em uma 
casa da rua da Valia, pequena e escura. 

Foi o barbeiro recebido na sala, que era mobi-
liada por quatro ou cinco longos bancos de 
pinho sujos já pelo uso, uma m?sa pequena que 
pertencia ao mestre, e outra maior onde escre-
vião os discípulos, toda cheia de pequenos bura­
cos para os tinteiros; nas paredes e no tecto 
havião penduradas uma porção enorme de gaio­
las de todos os tamanhos e feitios, dentro das 
quaes pulavão e cantavão passarinhos de di­
versas qualidades: era a paixão predilecta do 
pedagogo. 

Era este um homem todo em proporções infí-
nitesiraaes, baixinho, magrinho, de carinha es­
treita e chupada, excessivamente calvo; usava 
de óculos, tinha pretenções de latinista, e dava 
bolos nos discípulos por dá cá aquella palha. Por 
isso era ura dos mais acreditados da cidade. O 
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barbeiro entrou acompanhado pelo afilhado, que 
ficou um pouco escahriado á vista do aspecto da 
escola, que nunca tinha imaginado. Era em um 
sabbado; os bancos estavão cheios de meninosy 
vestidos quas i todos de jaquetas ou robições de 
lila, calças de brim escuro e uma enorme pasta 
de couro r»u papelão pendurada por um cordel a 
tiracollo : chegarão os dous exactamente na hora 
da taboada cantada. Era uma espécie de ladainha 
de números que se usava então nos collegios, can­
tada todos os sabbados em uma espécie de canto­
chão monótono e insupportavel, mas de que os 
meninos gostavão muito. 

As vozes dos meninos, juntas ao canto dos 
passarinhos, fazião uma algazarra de doer os 
ouvidos; o mestre, acostumado áquillo, escutava 
impassível, com uma enorme palmatória na mão, 
e o menor erro que algum dos discípulos com-. 
mettia não lhe escapava no meio de todo o bar 
rulho; fazia parar o canto, chamava o infeliz, 
emendava cantando o erro commettido, e cas­
cava-lhe pelo menos seis puxados bolos. Era 
o regente da orchestra ensinando a marcar com­
passo. O compadre expoz, no meio do ruido, o 
objecto de sua visita, e apresentou o pequeno ao 
mestre. 

—- Tem muito boa memória ; soletra já alguma 
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cousa, não lhe ha de dar muito trabalho, disse 
com orgulho. 

— E se m'o quizer/dar, tenho aqui o remédio; 
Santa ferula! disse o mestre brandindo a pal­
matória. 

O compadre sorriu-se, querendo dar a enten­
der que tinha percebido o latim. 

— E' verdade: faz santos até as feras, disse 
traduzindo. 

O mestre sorriu-se da traducção. 
— Mas espero que não ha de ser necessária, 

accrescentou o compadre. 
O menino percebeu o que tudo isto queria dizer, 

e mostrou não gostar muito. 
— Segunda-feira cá vem, e pêço-lhe que não 

o poupe, disse por fim o compadre despedindo-se. 
Procurou pelo menino e já O viu na porta da rua 
prestes a sahir, pois que ali não se julgava muito 
bem. 

— Então, menino, sahe sem tomar a benção 
ao mestre?... 

O menino voltou constrangido, tomou de longe 
a benção, e sahirão então. 

Na segunda-feira voltou o menino armado com 
a sua competente pasta a tiracollo, a sua lousa 
de escrever e o seu tinteiro de chifre ; o padrinho 
o acompanhou até a porta. Logo nesse dia por-
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tou-se de tal maneira que o mestre não se 
dispensar de lhe dar quatro bolos, o que lhe fez 
perder toda a folia cora que entrara: declarou 
desde esse instante guerra viva á escola. Ao 
meio-dia veio o padrinho busca-Io, e a primeira 
noticia que elle lhe deu foi que não voltaria no 
dia seguinte, nem mesmo aquella tarde. 

— Mas você não sabe que é preciso aprender?.. 
— Mas não é preciso apanhar 
— Pois você já apanhou?... 
— Não foi nada, não, senhor; foi porque en­

tornei o tinteiro na calça de um menino que 
estava ao pé de mim; o mestre ralhou comigo, 
e eu comecei a rir muito.... 

— Pois você vai-se rir quando o mestre ralha.. 
Isto contrariou o mais que era possível ao bar­

beiro. Que diabo rião diria a maldita vizinha 
quando soubesse que o menino tinha apanhado 
logo no primeiro dia de escola?... Mas não havia 
reclamações, o que o mestre fazia era bem feito. 

Custou-lhe bem a reduzir o menino a voltar 
nessa tarde á escola, o que só conseguiu com a 
promessa de que fallaria ao mestre para que elle 
lhe não desse mais. Isto porém não era cousa que 
se fizesse, e não foi senão um engodo para arras­
tar o pequeno. Entrou este desesperado para 
a escola, e por principio nenhum queria estar 
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quieto e calado no seu banco; o mestre chamou-o 
e pô-lo de joelhos a poucos passos de si; passado 
pouco tempo voltou-se distrahidamente, e sor-
prende-o no momento em que elle erguia a mão 
para atirar-lhe uma bola de papel. Chamou-o de 
novo, e deu-lhe uma dúzia de bolos. 

— Já no primeiro dia, disse, você promette 
muito... 

O menino resmungando dirigiu-lhe quanta 
injuria sabia de cór. 

Quando o padrinho voltou de novo a busca-lo, 
achou-o de tenção firme e decidida de não se 
deixar engodar por outra vez, e de nunca mais 
voltar, ainda que o rachassem. O pobre homem 
azuou com o caso. 

— Ora logo no primeiro dia!... disse comsigo ; 
isto é praga daquella maldita mulher.... mas hei 
de teimar, e vamos ver quem vence. 

C A P I T U L O X I I I 

MUDANÇA DE VIDA 

A' custa de muitos trabalhos, de muitas fadi­
gas, e sobretudo de muita paciência, conseguiu 
o compadre que o menino freqüentasse a escola 
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durante dous annos e que aprendesse a ler muito 
mal e escrever ainda peior. Em todo este tempo 
não se passou um só dia em que elle não levasse 
uma remessa maior ou menor de bolos; e apezar 
da fama que gozava o seu pedagogo de muito 
cruel e injusto, é preciso confessar que poucas ve­
zes o fora para com elle : o menino tinha a bossa 
da desenvoltura, e isto, junto com as vontades que 
lhe fazia o padrinho, dava em resultado a mais 
refinada má-criação que se pôde imaginar. Acha­
va elle um prazer suavíssimo era desobedecer a 
tudo quanto se lhe ordenava; se se queria que 
estivesse serio, desatava a rir como um perdido 
com o maior gosto do mundo; se se queria que 
estivesse quieto, parece que uma mola occulta o 
impellia e fazia çom que desse uma idéa pouco 
mais ou menos approximada do motu continuo. 

Nunca uma pasta, um tinteiro, uma lousa lhe 
durou mais de 15 dias : era tido na escola pelo 
mais refinado velhaco; vendia aos collegas tudo 
que podia ter algum valor, fosse seu ou alheip, 
com tanto que lhe cahisse nas mãos : um lapi?, 
uma penna, um registo, tudo lhe fazia conta, o 
dinheiro que apurava empregava sempre do peior 
modo que podia. Logo no fim dos primeiros cinco 
dias de escola declarou ao padrinho que já sabia 
as ruas, e não precisava mais de que elle o acom-
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panhasse; no primeiro dia em que o padrinho an-
nuiu a que elle fosse sozinho fez uma tremenda 
gazeta; tomou depois gosto a esse habito, e em 
pouco tempo adquiriu entre os companheiros o 
appellido de gazeta-mòr da escola, o que tam­
bém queria dizer apanha bolos-mòr. Um dos 
principaes pontos em que elle passava alegre­
mente as manhãs e tardes em que fugia à escola 
•era a igreja da Sé. O leitor comprehende bem 
que isto não era de modo algum inclinação re­
ligiosa ; na Sé á missa, e mesmo fora disso, reu­
nia-se gente, sobretudo mulheres de mantilha, 
de quem tomara particular zanguinha por causa 
da semelhança com a madrinha, e é isso o que 
elle queria, porque internando-se na multidão 
dos que entravão e sahião, passava desaperce­
bido, e tinha segurança de que o não acharião 
com facilidade se o procurassem. 

Pelo habito de freqüentar a igreja tomara co­
nhecimento e travara estreita amizade com um 
pequeno sacristão que, digamos de passagem, era 
tão boa peça como elle; apenas se encontravão 
limitavão-se a trocar olhares significativos em-
quanto o amigo andava occupado no serviço da 
igreja; assim, porém, que se acabavão asmissas» 
e que sahião as verdadeiras beatas, reunião-se os 
dous, e começavão a contar suas diabruras mais 
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recentes, travando 0 plano de mil outras novas. 
Por complacência, ou antes por prova de decH 
dida amizade, o companheiro confiava ao nosso 
gázeádóí um caniço, e fazião juntos o serviço e 
as maroteiras: a mais pequena que fazião era 
irem de altar em altar escorropichando todas as 
galhetàs, o que lhes incendia mais o desejo de 
tràquinar. 

Esta vida durou por muito tempo; porém afi­
nal já erão as gazetas tão repetidas, que o padri­
nho se viu forçado a ácompárihal-o outra vez to­
dos os dias para a escola, 0 que desfez todos os 
planos que os dous tinhão concertado. O nosso 
futuro clérigo tinha muitas vezes pensado em 
como não lhe seria agradável ver-se revestido 
como o seu companheiro de uma batina e uma 
sobrepeliz, e feito também sacristão, ter a toda 
hora á sua disposição quantos caniços quizesse, 
ter por sua e de seu ántigó toda a igreja, poder 
nos dias de festa, tomando o thúrybulo, afogar1 

ém dndas de fumaça a cará da velha que mais 
perto lhe ficasse na occasião da missa. Oh! isto 
era um sonho de venturas ! Vendo-se privado» 
depois que o padrinho o acompanhava, de gozar 
parte desses prazeres, como fazia nos dias de 
fugida, atèãrão-sé-lhe os desejos, começou a con-
fessal-os ao padrinho, dando a entender que na-
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da havia de que agora gostasse tanto como fosse 
a igreja, para a qual, dizia elle, parecia ter nas­
cido. Isto foi para o padrinho um alegrão, por­
que neste gosto recente do pequeno via furo aos 
seus projectos. 

—Eu bem dizia.... pensava comsigo; não tem 
duvida, vou adiante; o rapaz está-me enchendo 
as medidas. 

Afinal o menino tomou um dia uma resolução 
ultima e propoz ao padrinho que o fizesse sa-
«ristão. 

—Isso seria muito bom, disse elle, afim de 
acostumar-me para quando fôr padre. 

A principio a idéa deslumbrou ao padrinho, 
porém mais tarde acudiu-lhe a reflexão, e assen­
tou que seria rebaixar o menino e comprometter 
a sua dignidade futura. Afinal, porém, tantas 
forãoas rogativas e argumentos do pequeno, que 
se viu obrigado a ceder. O menino tinha nisso 
duas enormes vantagens, satisfazia seus desejos 
e sahia da escola, poupando assim as remessas 
diárias de'bolos. 

— Está bem, dissera comsigo o padrinho, elle 
já sabe ler alguma cousa e escrever: deixo-p, 
para fazer a vontade, algum tempo na Sé, para 
que também tome mais amor aquella vida, e 
depois, apenas o vir com o juiso mais assente, 
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hei de ir adiante com a cousa Foi em conse­
qüência procurar aquelle sacristão da Sé que 
dansára o minuete na festa do baptisado, que era 
nada menos do que o pai do sacristãozinho com 
que o nosso pequeno travara amizade, para ar­
ranjar o afilhado, que não queria outra igreja 
que não fosse a Sé. ^Felizmente pôde elle ser 
admittido; com a pratica que tivera dos dias de 
gazeta aprendera pouco mais ou menos todo o ce-
remonial queé mister a ura sacristão : ajudar a 
missa já elle sabia, as outras cousas aprefeiçooa^ 
se em pouco tempo. 

Em poucos dias apromptou-se, e em uma bella 
manhã sahiu de casa vestido cora a competente 
batina e sobrepelliz e foi tomar posse do empre­
go. Ao vê-lo passar a vizinha dos raáos agouros 
soltou uma exclamação de sorpreza a principio, 
suppondo alguma asneira do compadre; porém 
reparando, comprehendeu o que era, e desatou 
uma gargalhada. 

—E que ta l?! . . . Deus vos guarde, Sr. cura, 
disse fazendo um cumprimento. 

O menino lançou-lhe um olhar de revéz, e 
respondeu entre dentes: 

—Eu sou cura, e hei de te curar... 

Era aquillo uma promessa de vingança. 
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Ora dárse? continuou a vizinha comsigo 
mesma : aquillo na igreja é um peccado !! 

l( - Chegou o menino á Sé impando de contente, 
;;jpârecia-lhe a batina um manto real. Por for­
tuna houve logo nesse dia dous baptisados e um 
cazamento, e elle teve assim occasião de entrar 
no pleno exercício de suas funcções, ern que co­
meçou revestindo-se da maior gravidade deste 
mundo. No outro dia porém o negocio começou a 
mudar de figura, e as bregeiradas começarão. 

A primeira foi em uma missa cantada. Coube 
ao pequeno o ficar com uma tocha, e ao compa­
nheiro o thurybulo ao pé do altar. 

Por infelicidade a vizinha do compadre, a 
quem o menino promettera curar, sem pensar 
no que fazia collocou-se perto do altar junto aos 
dous. Assim que a avistou, o novo sacristão disse 
algumas palavras a seu companheiro, dando-lhe 
de olho para a mulher. Dahi a pouco collocá-
rão-se os dous disfarçadamente em distancia con­
veniente, e de maneira tal, que ella ficasse pou­
co mais ou menos com um deiles atrás e outro 
adiante. Começarão então os dous uma obra me-
ritoria: emquanto um, tendo enchido o thury­
bulo de incenso, e balançando-o conveniente­
mente, fazia com que os rolos de fumaça que se 
desprendião fossem bater de cheio na cara da po-
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bre mulher, o outro com a tocha despejava-lheá 
sobre as costas da mantilha a cada passo plas-
tadas de cera derretida, olhando disfarçado para 
o altar. A pobre mulher exasperou-se, e disse-
lhes não sabemos o que. 

— Estamos te curando,, respondeu o menino 
tranquillamente. 

Vendo que não tirava partido, quiz a devota 
mudar de lugar e sahir, porém o aperto era tão 
grande que o não pôde fazer, e teve de aturar o 
supplicio até o fim. Acabada a festa, dirigiu-se 
ao mestre de ceremonias, e fez uma enorme quei­
xa, que custou aos dous uma tremenda sara-
banda. Pouco porém se importarão com isso, 
uma .vez que tinhão realizado o seu plano. 

CAPITULO XIV 

NOVA VINGANÇA E SEU RESULTADO 

A sarabanda que o mestre de ceremonias 
passara aos dous pequenos em razão do que ha­
vião feito á pobre mulher não produzio, como 
dissemos, nenhum effeito sobre elles no sentido 
de os emendar; não perdoarão porém a humi­
lhação que sofFrêrão diante da sua victima, e a 
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vingança de que ella tinha gozado; na primeira 
occazião que ti verão tirarão desforra, pregando 
'também uma peça ao mestre de ceremonias. 

Foi o caso assim: 

O mestre de ceremonias era um padre de meia 
idade, de figura menos má, filho da Ilha Ter-, 
ceira,, porém que se dava por puro Alfacinha: 
tinha-se formado era Coimbra; por fora era um 
completo S. Francisco de austeridade catholica, 
por dentro refinado Sardanapalp, que podia por 
si só fornecer a Bocage assumpto para um poe­
ma inteiro ; era pregador que buscava sempre 
por assumpto a honestidade e a pureza corporal 
em todo o sentido; porém interiormente era 
sensual como um sectário de Mafoma. O publi­
co ignorava talvez semelhante cousa, porém ou­
tro tanto não acontecia aos dous menin >s, que 
andavão ao facto de tudo: o mestre de ceremo­
nias, fiado em que pela sua pouca idade darião 
elles pouca attenção a certas ©ousas, tínhamos 
algumas vezes empregado no seu serviço, man­
dando recados a uma certa pessoa que, saiba o 
leitor em segredo, era nada menos do que a ci­
gana, objecto dos últimos cuidados de Leonardo 
com quem S Revma. vivia a certo tempo em 
estreitas relações, salvando, é verdade, todas as 
apparencias da decência. 



9 0 

Chegou o dia de umá das primeiras festas da 
igreja, em que o mestre de ceremonias era sem­
pre o pregador : era no sermão desse dia que p 
homem se empregava, muito tempo antes, pond/ 
abaixo a livraria, e fazendo um enorme esforço 
de intelligencia, que não era nelle cousa muito 
vigorosa. Já se vê pois que elle devia amar o 
seu sermão tanto que quasi rebentou de raiva 
em um anno em que por doente o não pôde \>vè4 
gar. Entendia que todos o ouvião com summo 
prazer, que o povo se abalava á sua voz; emfim. 
aquelle sermão annual era o meio por que elle 
esperava chegar a todos os fins, a qize contava 
dever toda a sua elevação futura; era o seu ta-
lisman. Digamos entretanto que era bem máo ca­
minho o tal sermão, porque se podia elle demons­
trar alguma cousa era a insuficiência do padre 
para qualquer cousa desta vida, excepto para 
mestre de ceremonias, em que ninguém o desban­
cava. Pois foi nesse ponto delicado que os dous 
meninos buscarão feri-lo, e o acaso os favore­
ceu excedendo de muito os seus desejos e espe­
ranças, e fazendo a- sua vingança completis-
sima. 

Chegou, como dissemos, o dia da festa ; havia 
três ou quatro dias antes que o mestre de cere­
monias não sahia de casa, empregado em decorar 
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a importante peça. Foi o nosso sacristão calouro 
encarregado de lhe ir avisar da hora do sermão. 
Chegou á casa da cigana, onde o padre costuma­
va a estar; bateu, e, apezar de todas as recom-
mendações xrue costumava ter, disse em voz 
alta : 

— O Rev mestre de ceremonias está ahi?... 

— Falle baixo, menino, disse a cigana de 
dentro da rotula... O que quer você com o Sr. 
padre? 

— Precisava muito fallar com elle por causa 
do sermão de amanhã. 

— Entra, entra, disse o padre que o ouvira... 

— Venho dizer a V Revma., disse o menino 
entrando, que amanhã ás dez horas ha de estar 
na igreja. 

— As dez ? Uma hora mais tarde do que de 
costume.... 

— Justo, respondeu o menino sorrindo-se in­
ternamente de alegria, e sahiu. 

Foi logo d'ali dar parte ao companheiro de que 
o seu plano tinha sahido completamente aos seus 
desejos, pois o que elle queria era que o padre 
faltasse ao sermão, e pôr isso, encarregado de 
lhe indicar a hora, a trocara, e em vez de nove 
dissera dez. 
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Dispuzerão-se as cousas ; postou-se a musica 
de barbeiros na porta da igreja ; andou tudo em 
reboliço : ás 9 horas começou a festa. 

As festas daquelle tempo erão feitas com:tan-, 
ta riqueza e com muito mais propriedade, a cer­
tos respeitos, do que as de hoje : tinhão entre­
tanto alguns lados cômicos; um delles era a 
musica de barbeiros á porta. Não havia festa em 
que se passasse sem isso; era cousa reputada 
quasi tãa essencial como o sermão ; o que valig 
porém é que nada havia mais fácil de arranjar-
se ; meia dúzia de aprendizes ou officiaes de bar­
beiro, ordinariamente negrqs, armados, pste com 
um piston desafinado, aquelle com uma trompa 
diabolicamente rouca, formavão uma orchestra 
desconcertada, porém estrondosa, que fazia as 
delicias dos que não cabião ou não querião estar 
dentro da igreja. 

A festa seguiu os seus tramites regulares; po­
rém apenas se foi approximando a hpra,, começou, 
a dar cuidados a tardança do pregador. Fez-se 
mais esta ceremouia, mais, aquella, e nada de 
apparecer o homem. Despachou-se a toda pressa 
um dos meninos que não entrara na festa para 
ir procurar o padre; elle deu duas voltas pela 
visinhança, e veiu dizendo que o não tinha en-
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contrado. Subirão os apuros; não havia remédio; 
era preciso um sermão, fosse como fosse. 

Estava assistindo á festa um capuchinho ita­
liano que por bondade, vendo o aperto geral ofr 
fereceu-se para improvisar o sermão. 

— Mas V. Revma, não falia a língua da gente, 
ôbjectárão-lhe. 
s — Capísco! respondeu este, ed Ia necessita!... 

Depois de alguma perplexidade aceitárão-se 
finalmente os bons oíficios do capuchinho e foi 
elle levado ao púlpito. Os meninos triumphan-
tes sorrião-se um para o outro. Apenas appare-
ceu o pregador ao povo houve um murmúrio 
geral; os gaiatos sorrião-se contando já com o 
partido que d'ali tirarião para um bom par de 
risadas; algumas velhas preparàrão-se para uma 
grande compunção ao aspecto das immensas bar­
bas do pregador ; outras menos crentes, vendo 
que não era orador costumado, exclamarão des­
peitadas : 

— Arrenego: 
— Deus me perdoe. 
— Pois aquillo é que prega hoje ?... 
Apezar porém de tudo isto, a attenção foi 

profunda e geral, animando a todos uma granr-
de curiosidade. O orador começou: fallava já 
a um quarto de hora sem que ninguém ainda o 



tivesse entendido: começavão já algumas velhas 
a protestar que o sermão todo em latim não 
tinha graça, quando de repente viu-se abrira 
porta do púlpito e apparecer a figura do mestre 
de ceremonias lavado em suor e vermelho de 
cólera ; foi um susurro geral. Elle adiantou-se, 
afastou com a mão o pregador italiano, que sor-
prendido parou um instante, e entoou com voz 
rouca e estrondosa o seu per signus cruas. 
A'quella voz conhecida o povo despertou do a-
borrecimento, benzeu-se, e se dispoz a escuta-la. 
Nem todos porém forão desta opinião ; entendi 
dêrão que devia deixar acabar o capuchinho, e 
começarão a murmurar. O capuchinho não quiz 
ceder o seu direito, e proseguiu na sua arenga. 
Foi uma verdadeira scena de comedia, de que a 
maioria dos circumstantes ria-se a não pode£ 
mais; os dous meninos, autores principaes da 
obra, nadavão em um mar de rosas. 

— 0' mei cari fralelli! exclamava por um 
lado o capuchinho com voz aflautada e meiga, 
Ia você de Ia Providenza.... 

— Semelhante âs trombetas de Jerico, rou-
quejava por outro lado o mestrede ceremonias... 

— Piage ai cor.... accrescentava o capu­
chinho. 



— Annunciando a queda de Satanaz, pro-
seguia o mestre ceremonias. 
i E assim levarão por algum tempo os dous, a-
companhados por um coro de risadas e confusão, 
até que o capuchinho se resolveu a abandonar o 
posto, murmurando despeitado: 

Che bestia, per Dio ! 
Acabado o sermão, desceu do púlpito o mes­

tre de ceremonias já um pouco aplacado por ter 
conseguido fazer-se ouvir, porém ainda bastante 
furioso para vir protestando arrancar uma por 

' uma as quatro orelhas dos dous pequenos, de 
quem desconfiava que partira o que acabava de 
soffrer. Chegou à sacristia, que estava cheia de 
gente; vendo os dous meninos investiu para elles 
ê fOFendendo á cada um com uma mão pela gola 
da sobrepelliz... 

— Então... então... dizia com os dentes cer­
rados... a que horas é o sermão ? 

— Eu disse ás nove, sim, senhor; pôde per­
guntar à moça, que ella bem ouviu... 

— Que moça, menino, que moça disse o padre 
exasperado por estar tanta gente a ouvir a-
quillo. 

— Aquella moça cigana, lá onde V. Revma. 
estava ; ella ouviu, eu disse ás nove. 

Oh ! disserão os circumstantes. 



— E' falso, respondeu com força o mestre-, de 
ceremonias largando os meninos para evitar no­
vas explicações, e dando satisfação aos circums-
tantes com protestos de ser falso o que os meni­
nos aoabavão de dizer. 

Entretanto serenou o alvoroço, acabou-se a 
festa, o povo retirou-se. O mestre de ceremo-! 
Bias sentado a ura canto pensava comsigo: 

— E' que tal ? não ia perdendo o meu sermão 
deste anno por causa daquelle endiabrado?! 
Depois que o maldito menino entrou para esta 
igreja anda tudo aqui era uma poeira ! Ainda em 
cima dizer á vista de tanta gente que eu estava 
fehi casa da cigana! Nada... vou dar com elle 
daqui para fora... 

E com effeito tratou de fazer com os dous me­
ninos, ou pelo menos o mais novo, fosse despe­
dido. Sem muito custo o conseguiu, porque por 
certo não gosava elle de grandes syrapathias. 

Foi esta a peior peça que se lhe podia pregar: 
elle estava como em um paraíso, e expellião*no 
delle; e depois a maldita vizinha como não havia 
ficar satisfeita vendo-o despedido, e a madrinha 
que se oppuzera formalmente à sua entrada para 
a Sé... tudo isto fazia-o desesperar... 

Não se tinha elle enganado, em suas previsões; 
apenas chegou em casa, e que se soube pela vi-



9 7 

zinhança do que se tinha passado, a visinha, pi­
lhando de geito o compadre: 

•— Então, disse-lhe, éu não lhe tenho dito 
que aquillo tem máos bofes ?... 

'— Senhora, pelo amor de Deus, metta-se com 
a sua vida... 
? — Estou vingada... pensava que a rainha 
mantilha nova havia de ficar assim... 

O compadre retirou-se para evitar nova des­
ordem. 

A comadre, apenas soube também do suecèsso, 
veiu ter^com o compadre pafa dizer-lhe: 

— Eu''bem lhe digo ; elle não serve para a-
quillo; é melhor pô-lo na Conceição; là ha mais 
sujeição; Olhe, èu podia arranjar isso com o te -
nèttte-cofõnel.... 

O ;tíómpâdre porém não pareceu resolvido a 
aceitar o conselho. 

CAPITULO XV 

ESTRALLADA 

Apezar de tudo quanto havia já soffrido/por 
amores, o Leonardo de modo algum queria emen­
dar-se ; emquanto se lembrou'da cadêa, dos gra-
nadeiros e do Vidigal esqueceu-se da cigana, ou 
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antes só pensava nella para jurar esquecê-la; 
quando porém as caçoadas dos companheiros fo-
rão cessando, começou a renovar-se a paixão, e 
teve logar uma grande luta entre a sua ternura 
e a sua dignidade, era que esta ultima quasi tri-
umphava, quando uma descoberta maldita veiu 
transtornar tudo. Não sabemos por que meio o 
Leonardo descobriu um dia que o iival feliz que 
o puzera fora de combate era o reverendo mestre 
de ceremonias da Sé! Subiu-lhe com isto o sangue 
á cabeça: 

— Pois um padre! ?... dizia elle; é preciso que 
eu salve aquella creatura do inferno, onde ella 
se está mettendo já em vida.... 

Ecomeçou de novo em tentativas, en promes­
sas, em partidos para com a cigana, que a cousa 
alguma queria dobrar-se. Um dia que a pilhou, 
de geitoá janella abordou-a, e começou ex-abru­
pto a fallar-lhe deste modo : 

— Você está já em vida no inferno!... pois logo 
um padre?!... 

A cigana interrompeu-o: 
— Havia muitos meirinhos para escolher, mas 

nenhum me agradou.... 
— Mas você está commettendo um peccado 

mortal.... está deitando sua alma a perder.... 
— Homem, sabe que mais ? você para pregador 
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não serve, não tem geito.... eu como estou muito 
bem; não me dei bem com os meirinhos ; eu nasci 
para cousa melhor.... 

— Pois então tem alguma cousa que dizer de 
mim ?... Hei de me ver vingado... e bem vingado. 

— Ora ! respondeu a cigana rindo-se. 
E começou a cantarolar o estribilho de uma 

modinha. ' 
O Leonardo cpmprehendeu que fallando-lhe no 

inferno e em castigos da outra vida nada arran­
java, e decidiu dar-lhe o castigo mesmo nesta 
vida. Retirou-se murmurando: 

— Faço uma estrallada, dê no que dér.... 
Poucos dias depois aconteceu que a cigana fazia 

annos; segundo o costume, apenas appareceu este 
pretexto, armou-se logo uma função ; não nos da­
remos ao trabalho de descrevê-la; em um dos ca­
pítulos antecedentes já viu o leitor o que isso era; 
viola, modinhas, fado, algazarra, e estava a festa 
completa. O Leonardo soube logo do que havia, 
e jurou que esse seria o dia da vingança. 

Ser valentão foi em algum tempo oflicio no Rio 
de Janeiro: havia homens que vivião disso : da-
vão pancada por dinheiro, e ião a qualquer parte 
armar de propósito uma desordem, com tanto que 
se lhes pagasse, fosse qual fosse o resultado 

Entre os honestos cidadãos que nisto se occu-
7 
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pavão, havia, na época desta historia, um certo 
Chico-Juca, afamadissimo e temível. Seu verda­
deiro nome era Francisco, epor isso chamarão-n'o 
a principio—Chico —; porém tendo acontecido 
que conseguisse elle pelo seu braço lançar por 
terra do throno da valentia a um companheiro 
que era no seti gênero a maior reputação do tempo, 
e a quem chamavão — Jucá, —juntarão este ap-
pellido ao seu, como honra pela victoria, e cha-
mãrão-nó dahi em diante—Chico-Juca. 

Este homem era o desespero do Vidigal; tinha-
lhe já pregado umas poucas, porém ainda não 
tinha sido possível agarra-lo. Os granadeiros co-
nhecião-no ás léguas, porém nunca conseguirão 
pôr-lhe as mãos. 

Tendo levado todo o dia á espreita, o Leonardo 
viu, entrar sorrateiramente o mestre de ceremo­
nias, pela volta de Ave-Maria, quando ainda não 
tinha começado a função. 

—- Ah! nem esta noite quer perder?! Pois ha 
de sahir-lhe cara a funçanata... 

Sahiu dali efoi direito,procurar o Chico-Juca, 
que era seu antigo conhecido ; achou-o em uma 
taverna defronta do Bom Jesus. O Chico-Juca era 
um pardo, alto, corpulento, de olhos avermelha­
dos, longa barba, cabello cortado rente ; trajava 
sempre jaqueta branca, calça muito larga nas 



t o i 

pernas, chinellas pretas e um chapelinho branco 
muito à banda; ordinariamente era affavel, gra-
cejador, cheio de dicterios e chalaças; porém nas 
occasiões de sarilho, como elle chamava, era 
quasi feroz. Como outros têm o vicio da embria­
guez, outros o do jogo, outros o de deboche, elle 
tinha o vicio da valentia; mesmo quando ninguém 
lhe pagava, bastava que lhe desse na cabeça, -ar­
mava brigas", e só depois que dava pancadas a 
fartar è que ficava satisfeito ; com isso muito lu­
crava : não havia taberneiro que lhe não fiasse e 
não o tratasse muito bem. 

Estava na porta da taverna sentado sobre um 
sacco quando appareceu-lhe o Leonardo. 

— Olá, mestre pataca! disse elle apenas o viu, 
pensei que ainda estava de chilindró tomando for­
tuna por causa da cigana... 

—-É mesmo por causa desse diabo que te venho 
procurar. 

— Homem, cabeçada e murro velho sei eu 
dar, porém fortuna! nunca tive tal habilidade... 

— Não se trata de fortuna, disse-lhe o Leonardo 
baixinho, trata-se'de pancada velha... 

— Ui! temos dansa?... vai-te embora... tu não 
és capaz de armar um sarilho... sempre foste um 
podre!... 
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— Bem sei, eu não sou capaz... mas tu... tu 
que és mestre disto... 

Eu... então por que diabo e onde queres tu 
que eu arme esse sarilhot... 

— Não te has de arrepender, disse o Leonardo 
batendo significativamente cora os dedos no bolso 
do collete. 

O Chico-Juca, entendeu o verso ; carregou o 
chapéo um pouco mais para o lado. e pôz-se a es­
cuta-lo com curiosidade. 

O Leonardo disse então o que queria; trata­
va-se nada menos do que de ir o Chico-Juca nessa 
mesma noite, fosse como fosse, á funcção da ci­
gana, e de armar ali por alta noite uma grande 
desordem: preveqiu-o logo que o Vidigal havia 
de estar por perto, e assim, apenas estivesse ar­
mada, era.pôr-se ao fresco. A causa de tudo isto 
o Leonardo não lhe quiz explicar, e também elle 
não teve grande curiosidade de saber: tratava-se 
de uma desordem: fosse qual fôssp o motivo, es­
tava sempre prompto. Assim, depois de se rega­
tear um pouco o preço, chegarão os dous a um 
accordo, e ficou tudo tratado. 

Deixando o Chico-Juca o Leonardo foi procu­
rar o Vidigal, e deu-lhe parte do que naquella 
noite havia em casa da cigana, e afiançou-lhe 
que a cousa acabava por força em desordem. Por-
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tanto cumpria que o Sr. major por lá apparecesse 
para o que desse e viesse. 

— Está bem, disse-lhe o Vidigal; você quer 
tirar sua desforra; é justo. Lá hei de ir, e não 
precisava a sua advertência, pois já sabia que 
havia hoje por lá annos, e tinha tenção de appa-
recer. 

O Leonardo retirou-sè contente vendo que seu 
plano sahia às mil maravilhas, e dispôz-sea gozar 
do resultado, pondo-se á espreita de logar conve­
niente. Começou a brincadeira. Já se tinha can­
tado meia dúzia de modinhas e dansadopor algum 
tempo a iyranna, quando o Chico-Juca appare-
ceu, e por intermédio de um conhecido (elle os 
tinha em toda a parte) foi introduzido na sala, e 
começou a observar o que se passava. Havia na 
sala um quarto cuja porta estava fechada: de vez 
em quando a cigana lá entrava, demorava-se um 
pouco e sahia ; dahi a pouco tornava a entrar le­
vando comsigo alguma das .camaradas mais do 
peito, e tornava a sahir; passado pouco tempo en­
trava ainda levando outra amiga. Alguns fazião 
reparo nisso, outros porém não tinhão descon­
fiança alguma. Ia a festa continuando, e lá pela 
meia noite, quando começava a aferventar, foi 
de repente interrompida. Viu-se um dos rapazes 
que toca vão viola parar subitamente, e, interrom-
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pendo o estribilho da modinha que cantava, gritar 
enfurecido: 

— Isto passa de mais... varro... menos essa, 
Sr. Chico-Juca; nada de graças pesadas com essa 
moça, que é cá cousa minha... 

O Chico-Juca estava com effeito a mais de meia 
hora a dirigir graçolas das, suas a uma moça que 
elle bem sabia que era cousa do rapaz que estava 
tocando: tanto fez, que este, tendo percebido, 
proferiu aquellas palavras que acabamos de ouvir. 

— Você respinga?!.,. respondeu-lhe o Chico-
Juca dirigindo-se para elle. 

O rapaz, que não era peco, poz-se em pé e re­
plicou : 

— Tenho dito, nada de graças cora ella... 
Mal tinha pronunciado estas palavras quando 

o Chico-Juci, arrancando-lhe a viola da mão, 
bateu-lhe com ella em cheio sobre a cabeça; o 
rapaz reagiu, e começou a confusão. 

O Chico-Juca foi accommettido por um pouco; 
porém ligeiro e destemido, distribuía a cada qual 
o seu quinhão de cabeçadas e pontapés: algumas 
mulheres mettêrão-se na briga, e davão e leva vão 
como qualquer ; outras porém desfazião-se em al­
gazarra De repente o Chico-Juca embarafustou 
pela porta fora, e desappareceu. 

Era tempo, porque não se tinha passado muito 



Í O S 

tempo quando assomou na porta, que elle deixara 
aberta, a figura tranquilla.do Vidigal, rodeada 
por uma porção de granadeiros. O Chico-Juca t i ­
nha-lhes escapado, âpezar de o terem visto quan­
do sahia, porque o major, sendo nessa occasião 
poucos os soldados, não quiz mandar segui-lo com 
medo que lhe faltasse gente, pois via que dentro 
da casa o negocio estava feio. Entrou, pois, dei­
xando-o passar. »• 

Apenas o virão, parárão todos aterrados. 
— Então que briga é esta ?... disse elle descan-
sadamente. 

Começarão todos a desculpar-se como podião; 
e segundo o credito que merecião pela sua repu­
tação era-lhes distribuída a justiça: se era su­
jeito já conhecido, e que não era aquella a pri­
meira em que entrava ficava de lado, e um gra-
nadeiro tomava conta delle; os outros erão 
mandados embora. Neste ínterim a cigana muito 
perturbada olhava repetidas vezes para a porta 
do quarto, dando signaes da mais viva inquieta­
ção. Não escapou isto ao Vidigal, que no fim de 
tudo disse a um granadeiro: 
—r Revista aquelle quarto... . 

A cigana deu um gr i to ; o granadeiro obedeceu 
e entrou no quarto : ouviu-se então um pequeno 
rumor, e o Vidigal disse logo cá de fora : 
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— Traz para cá quem estiver lá dentro. 
No mesmo instante .viu apparecer o granadei­

ro trazendo pelo braço o Rev. mestre de cere­
monias em seroulas curtas e largas, de meias 
pretas, sapatos de fivella, esolidéo á cabeça.. 
Apezar dos apuros em que se achavão, todos de­
satarão a r i r : só elle e a cigana choravão de en­
vergonhados. 

Esta ultima poz-se aos pés do Vidigal, mas 
elle foi inflexível ; e o Rev. foi conduzido com 
os outros para a casa da guarda na Sé, sendo-lhe 
apenas permittido pôr-se em hábitos mais de­
centes. 

CAPITULO XVI. 

SUCCESSO DO PLANO. 

Para socegarmos os leitores, que estarão sem 
duvida com cuidado no mestre de ceremonias, 
apressamo-nos a dizer que não chegou elle a ir à 
cadêa; o Vidigal quiz dar-lhe apenas uma 
amostra do panno, e depois de o ter exposto na 
casa da guarda por algumas horas, como já 
acontecera ao Leonardo, à vestoria publica, o 
deixou ir embora envergonhado, abatido, mal-
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dizendo a idéa que tivera de ir assistir de dentro 
do quarto á festa dos annos da sua amazia. 
Quanto ao Leonardo, não cabia em si de conten­
te ; por pouco que a sua vingança não tinha sido 
completa : vira o seu rival, como já a elle 
próprio succedéra, preso pelos granadeiros, le­
vado á casa da guarda, spffrendo ahi a vestoria 
dos curiosos ; faltara, é verdade, a sova e os dias 
de cadêa, porém também elle era ura simples 
meirinho, e o mestre de ceremonias um sacerdo-
e respeitado, e por isso qualquer cousa bastava 
para feri-lo gravemente. 

Além disto o mestre de ceremonias, depois de 
graves meditações, sabendo que ficara mal visto 
de seus companheiros pelo escândalo que dera, 
se bem que fosse certo não estar nenhum delles 
a tal respeito em circumstancías de lhe atirar a 
primeira pedra, ouvindo um murmúrio surdo 
que se levantava ameaçando-o com a perda do 
logar que exercia na Sé, decidiu-se abandonar a 
cigana, e assim o fez. Com isto o Leonardo deu-
se de todo por satisfeito, e renascerão-lhe as 
esperanças de conquistar o antigo posto, uma 
vez que o principal inimigo o tinha abandonado. 
A cigana, desprezada, não quereria sem duvida 
ficar por muito tempo devoluta ; e como elle se 
achava com requerimento em caixa, e contava 
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serviços atrazados, era provável que obtivesse 
favorável despacho, porque também ella ainda 
nem sonhava que tudo o que tinha succedido 
pudesse ter sido obra sua. 

Começou pois o sentimental L-eonardo a ron­
dar a porta da sua antiga amante : se a via na 
janella, ora parava na esquina a dirigir-lhe olha­
res supplicantes ; passando por junto delia dei­
xava ora escapar „um maguadissimo suspiro ou 
uma queixa amargurada. 

Todas estas scenas, desempenhadas por aquella 
figura do Leonardo, alto, corpulento, averme­
lhado, vestido de casaca, calção e chapéo arma­
do, erão tão cômicas, que toda a vizinhança se 
divertiu com ellas por alguns dias. Alguns 
imprudentes começarão, conversando das janel-
las, a atirar indirectas à cigana; esta ficou-se 
com isso, e foi essa a fortuna do Leonardo. 
Um dia que elle passou deu-lhe ella de olho que 
entrasse. 

O Leonardo teve uma sensação inexplicável; 
seu rosto coloriu-se era todos os tons, desde o 
vermelho, que era sua côr habitual, até o roxo 
ennegrecido ; depois baixou gradualmente até a 
pallidez marmórea ; caminhando do logar onde 
estava até á porta da cigana, não sentiu o solo 
debaixo de seus pós ; quando deu acordo de si 
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estava com os olhos rasos d'agua nos braços da 
antiga amada que lhe pedia mil perdões, que 
promettia ser dali em diante fiel até á morte, se 
bem que se não esquecia de declarar no meio de 
tudo que se/ o recebia de novo era sua casa era 
porque queria quebrar a castanha na boca da-
quellas más línguas da vizinhança que se esta-
vão mettendo com a sua vida. O pobre homem 
não cabia em si; parecia um viajante que volta 
aos velhos lares, ou um cabo de guerra que 
acaba de livrar do poder do inimigo uma praça 
sitiada. Emfim reatárão-se de todos os afrouxa­
dos laços. 

O Leonardo cahiu em dar parte aos seus com­
panheiros que tinha afinal vencido a intrincada 
demanda ; custou-lhe isto uma tremenda caçoa-
da de todos, e sérias reprehensões de alguns. 
Mas com cousa alguma se importava naquella 
occasião: a felicidade o cegava a ppnto de não 
ver aquillo que lhe estava entrando, pelos olhos. 

A comadre, apenas soube do que havia succe-
dido, foi procurar o Leonardo, e começou em 
um longo sermão a querer persuadi-lo que tinha 
dado um passo errado. 

— Pois, compadre, disse-lhe ella, você não 
se emendou ainda !... 
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— Qual, historia, eu sou doudo por estas 
cousas. 

— Mas,homem,você não tem se dado bem nem 
com as saloias nem comas ciganas ; para que an­
tes não procura uma filha cá da terra ?... 

A comadre tinha uma sobrinha que vivia em 
sua companhia, e que lhe pesava soffrivelmente 
sobre as costas ; desde ha muito nutria por isso 
uma idéa de que o leitor mais tarde terá conhe­
cimento quando ella se realizar, ou antes disso, 
se a perceber pelas palavras da comadre. 

— Nada, não gosto desta gente.... 
— Não tem razão ; ha por ahi muita rapariga 

capaz; é verdade que o que ellas querem é o 
toma lá dá cá debaixo do arco-cruzeiro.... 

— E' por isso mesmo que eu não gosto. 
Depois de algumas outras tentativas a coma­

dre retirou-se um pouco contrariada, mas não de 
todo desanimada; ella contava com a cigana; 
para ajuda-la a realizar o seu plano, e o leitor 
verá para diante que tinha nisso razão. 

Quanto ao nosso ex-sacristão, continuava ainda 
a estar sem destino, o que sobre maneira incom-
modava ao compadre, mas que nem por isso o de­
sanimava.. Coimbra era a sua idéa fixa, e nada 
lh'a arrancava da cabeça. Até o próprio velho 
tenente-coronel já lhe tinha ido pessoalmente 
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fallar por solicitações da comadre, porém nada 
conseguira. Exasperado com essa obstinação dei­
xara o negocio de parte, e não se importara mais 
com cousa alguma. 

CAPITULO XVII 

D. MARIA 

Um dia de procissão foi sempre nesta cidade 
um dia de grande festa, de lufa-lufa, de movi­
mento e de agitação; e se ainda é hoje o que os 
nossos leitores bem sabem, na época em que vi­
verão as personagens desta historia a cousa subia 
de ponto ; ençhião-se as ruas de povo, especial­
mente de mulheres de mantilha ; arraavão-se as 
casas, penduravão-se ás janellas magníficas col­
chas de seda e de damasco de todas as cores, e 
armavão-se coretos em quasi todos os cantos. E 
quasi tudo o que ainda hoje se pratica, porém 
em muito maior escala e grandesa, porque era 
feito por fé, como dizem as velhas desse bom 
tempo, porém nós diremos, porque era feito por 
moda: era tanto do tom enfeitar as janellas e 
portas em dia de procissão, ou concorrer de qual­
quer outro modo para o brilhantismo das festi-
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vidades religiosas, como ter um vestido de man­
gas de presunto, ou trazer á cabeça um for­
midável trepamoleque de dous palmos de al­
tura. 

Nesse tempo as procissões erão multiplicadas, 
e cada qual buscava ser mais rica e ostentar 
maior luxo: as da quaresma erão de uma pompa 
extraordinária, especialmente quando el-rei se 
dignava acompanha-las, obrigando toda a corte 
a fazer outro tanto: a que primava porém entre 
todas era a chamada procissão dos ourives. Nin­
guém ficava em casa no dia em que ella sahia, 
ou na rua ou nas casas dos conhecidos e amigos 
que tinhão a ventura de morar em lugar por 
onde ella passasse, achavão todo o meio de vêl-a. 
Alguns havião tão devotos, que não se contenta-
vão vendo-a uma só vez ; andavão de casa deste 
para casa daquelle, desta rua para aquella, até 
conseguir vêl-a desfilar de principio a fim duas, 
quatro e seis vezes, sem o que não se davão por 
satisfeitos. A causa principal de tudo isto era, 
suppomos nós, alem talvez de outro, o levar esta 
procissão uma cousa que não tinha nenhuma das 
outras : o leitor ha de acha-la sem duvida ex­
travagante e ridícula ; outro tanto nos aconte­
ce, mas temos obrigação de referi-la. Queremos 
fallar de um grande rancho chamado das — Ba-
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hianas, — que caminhava adiante da procissão, 
attrahindo mais ou tanto como os santos, os an-
dores, os emblemas sagrados, os olhares dos de­
votos; era formado esse rancho por um grande 
numero de negras vestidas á moda da província 
da Bahia, donde lhe vinha o nome, e que dan-
savãonos intervallos dos Deo-gralias uma dansa 
lá a seu capricho. Para fallarmos a verdade, a 
cousa era curiosa: e se não a empregassem,como 
primeira parte de uma procissão religiosa, cer­
tamente seria mais desculpavel. Todos conhecem 
o modo porque se vestem as negras na Bahia; é 
um dos modos de trajar mais bonito que temos 
visto, não aconselhamos porém que ninguém o 
adopte; um paiz em que todas as mulheres usas­
sem desse traje, especialmente se fosse desses 
abençoados em que ellas são alvas e formosas, 
seria uma terra de perdição e de peccados. Pro­
curemos descrevê-lo. 

As chamadas Bahianas não usavão de vestidos; 
trazião somente umas poucas de saias presas á 
cintura, e que chegavão pouco abaixo do meio 
da perna, todas ellas ornadas de magníficas ren­
das ; da cintura para cima apenas trazião uma 
finíssima camisa, cuja gola e mangas erão tam­
bém ornadas de renda ; ao pescoço punhâo um 
cordão de ouro ou um côllar de coraes, os mais 
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pobres erão de missangas; ornavão a cabeça com 
uma espécie de turbante a que davão o nome de 
trumphas, formado por um grande lenço branco 
muito teso e engommado ; calçavão umas chi-
nelinhas de salto alto e tão, pequenas, que ape­
nas continhão os dedos dos pes, ficando de fora 
todo o calcanhar; e além de tudo isto envol-
vião-se graciosamente em uma capa de panno 
preto, deixando de fora os braços ornados de ar-
golas de metal simulando pulseiras. 

Poucos dias depois dos últimos acontecimentos 
narrados nos capítulos antecedentes, chegou o 
dia da procissão dos ourives. Os nossos costumes 
nesse tempo a respeito de franqueza e hospitali­
dade não erão lá muito louváveis ; nesse dia, 
porém soffrião uma excepção, e, como dissemos»», 
as portas daquelles que moravão nas ruas por. 
onde passava a procissão se abrião a todos os 
amigos e conhecidos. Em virtude disso acontece© 
que se achassem reunidos em casa de uma certa 
D. Maria o compadre acompanhado do afilhado, 
ricamente vestido nesse dia com o seu robição 
de duraque preto e o seu boné de pelo de lontra, 
a comadre e a visinha dos máos agouros. 

D. Maria era uma mulher velha, muito gorda»; 
devia ter sido muito formosa no seu tempo, po­
rém dessa formosura só lhe restavão o rosado 
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das faces e alvura dos dentes; trajava nesse 
dia o seu vestido branco de cintura muito curta 
e mangas de presuntos, o seu lenço também 
branco muito eqgommado ao pescoço; estaca 
penteada de bugres, que erão dous grossos cachos 
cabidos sobre as fontes; o amarrado do cabeUo 
era feito na coroa da cabeça, de maneira que si­
mulava um pennacho. D. Maria tinha bom co­
ração, era bemfazejá, devota e amiga dos pobres 
porém em compensação destas virtuòj^tinha um 
dos peiores vícios daquelle tempo e daquelles 
costumes: era a mania das demandas. Como era 
rica, D. Maria alimentava este vicio largamente; 
as suas demandas erão o alimento da sua vida: 
acordada pensava nellas, dormindo sonhava com 
Ébs; raras vezes conversava em outra cousa, e 
Spenas achava uma tangente cabia logo no as-
sumpto predilecto; pelo longo habito que tinha 
da matéria, entendia do riscado a palmo, e não 
havia procurador que a enganasse; sabia todos 
aquelles termos jurídicos e toda a marcha do 
processo de modo tal, que ninguém lhe levava 
nisso a palma. Essa mania chegava nella á ira-
pertinencia.e aborrecia desesperadamente a quem 

' a ouvia, fallando nos últimos provarás, que lhe 
tinha feito o seu letrado nos autos de sua de­
manda de terras, nas razões finaes que se tinhão 

8 
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apresentado na acção que intentava contra um 
dos testamenteiros de seu pai, no depoimento 
das testemunhas no seu processo por causa da 
venda das suas casas, na citação que mandara 
fazer a um seu inquilino que lhe havia passado' 
um credito de 20 doblas e que agora negava a 
divida, e em mil outras cousas deste gênero. 

Apenas entrara o compadre, de quem era an­
tiga amiga, e a quem não via ha muito tempo, 
começou logo D. Maria por dar-lhe parte que 
aquella antiga demanda com o testamenteiro de, 
seu pai ainda não estava acabada, e por ahi ia 
já proseguindo conforme seu costume, quando ;o 
compadre lhe apresentou o afilhado, e começou 
a contar a suá historia. 

Começou elle pela origem do pequeno ; remon­
tou á pisadella e ao belliscao com que a Maria e 
o Leonardo tinhão começado o seu namoro na 
viagem de Lisboa ao Rio de Janeiro, o que fez 
dar a D. Maria boas risadas. Passou em seguida 
á festa do baptisado, que descreveu detalha­
damente : Até aqui era o drama risonho e feliz; 
veiu depois a tragédia ; contou todas aquellas 
historias da perfídia da Maria, dos ciúmes do 
Leonardo e da briga final, cujo resultado trou­
xera o pequeno à« suas mãos. 

L. LLaia ouviu luJo ouni maior attençào, esó 
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interrompia o compadre de vez em quando para 
lançar uma praga à Maria, manifestar compai­
xão pelo Leonardo, e dar alguma risada pelas 
travessuras do pequeno. Quando a conversa es­
tava nesta altura, a vizinha dos máos agouros, 
que também já se achava presente, porém que 
até alli estivera distrahida, chegou-se para in-
terver na conversa, já se sabe, contra o peque­
no. Referiu então alguma das suas graçolas, 
accrèscentando sempre no fim de cada período e 
dirigindo-se ao compadre: 

— O visinho, por mais bem que lhe queria, 
não poderá negar isto... 

O compadre, que no meio de tudo tinha sem 
pre pintado a historia do menino com cores muito 
^voraveis, não cessando de gabar a mansidão, 
bôa índole, e dourando sempre as suas diabruras 
om o titulo de innocencias, ingenuidades ou 
cousas de criança, começou o dar o cavaco com 
o desmentido que lhe dava a vizinha, que ao 
contrario delle pintava tudo com cores negras. 
A comadre interviu também nessa occasião, po­
rém conservando uma posição duvidosa : ora era 
da opinião do compadre, ora da opinião da vi­
zinha. 

D. M iria, que morria por conversa, e sobre­
tudo ] ^ novidades, tomava o maior inter^iá na 
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historia, e ninguém se lembrava de que vez al­
guma tivesse ella esquecido por tanto tempo as 
suas demandas. 

O pequeno, sentado em ura canto, ouvia tudo 
era silencio observador. O compadre mal se po -
dia conter, em respeito a D. Maria, com as in-
vectivas da vizinha; esta, julgando-se segura na 
roda em que estava, desabafava largamente con­
tra o menino. Felizmente terminou dirigindo-se 
a D. Maria, e dizendo na sua phrase do costume. 

— Então, senhora, é o que eu digo ou não? 
Tem máos bofes.... 

—Máos bofes, atalhou o compadre já com cal­
va muito vermelha, máos bofes ? ora esta... 

O pequeno lançou do seu logar à vizinha um 
olhar fulminante, e que queria pouco mais ou 
menos dizer: 

— Deixa estar que esta não fica sem troco. 
D. Maria, vendo que o compadre começava a 

exasperar-se, fez-se medianeira, e disse dirigin­
do-se á vizinha: 

—Você tem-lhe raiva de mais; realmente a 
função da pera na mantilha é para dar o cavaco, 
porém, bem diz o mestre: qual é a criança que 
faz travessuras ? Isto tudo ha de passar cora a 
idade. 

Dirigindo-se depois ao pequeno. 
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—Venha cá, Sr. travesso, disse-lhe com bon­
dade, venha defender-se do que aqui estão di­
zendo a seu respeito. 

O menino chegou-se com um ar entre vexado 
e capadoçal, collocou-se em pé entre a madrinha 
e a vizinha. 

D. Maria fez-lhe então algumas perguntas, a 
que elle respondeu com promptidão, porém com 
com máo modo. A vizinha não se julgou muito 
em segurança Com tão bom vizinho a seu lado, e 
foi querendo levantar-se. O menino, percebendo 
isto, não quiz perder occasião de fazer o quer 
que fosse de maligno contra ella; estendeu a 
ponta do pé, e pizou-lhe com toda a f< rça na 
barra da saia preta que ella conservava tendo 
tirando a mantilha. A vizinha, vendo-lhe o ges­
to, sem entender bem o que era, percebeu que 
elle preparava alguma, e quiz levantar-se rapi­
damente: lá se forão alguns quatro palmos da 

'barra da saia. 
—Ah ! disse o menino fíngindo-se espantado... 
—Valha-te, Deus, menino ! disse a comadre. 
A vizinha contemplava a sua saia rota, dizen­

do para os circumstantes : 
—Então é o que eu digo, ou não ? Tem máos 

bofes!... 
O compadre sorria-se disfarçadamente vendo a 
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vingança que o menino tomava do que a vizinha 
acabava de dizer. 

— Ora, disse a final D. Maria com ar de quem 
não estava muito certa no que dizia, elle estava 
descuidado, não foi por querer.... 

O menino foi sentar-se, e a conversa proseguiu. 
Chegou-se ao ponto do destino que o padrinho-

queria dar ao afilhado, e, segundo èra costume, 
começou logo grande divergência entre o com­
padre e a comadre ; esta não fallava senão na 
Conceição, e aquelle não fallava senão em Co­
imbra. 

D. Maria, solicitada a dar a sua opinião, disse : 
— Pois olhem, se fosse comsigo, eu havia de 

pô-lo em um cartório, e havia de fazer delle um 
bom procurador de caudas. 

—:Oh ! nãovrespondeu o compadre; perdôe-me : 
Sr.a D. Maria, perdôe-me se lhe offendo com isso, 
mas eu tenho uma birra dos diabos com as taes 
demandas... 

—Pois olhe, não tem razão, elias dão-me que 
fazer,-mais eu já estou acostumada. Por exem­
plo, aquella demanda das terras, isto tem sido 
um nunca acabar; os herdeiros* do meu compa­
dre João Bernardo, que ainda não estavão habi­
litados em juízo, mandárão-me aqui citar.... 

E por ahi continuava, sem que ninguém sou-
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besse onde pararia, quando felizmente teve de 
interromper-se porque a procissão approxima-
va-se, e todos correrão ás janellas. 

Isto deu fim á conversa, começou a desfilar a 
.procissão, que realmente fazia bonito eflèito, so­
bretudo vista da casa de D. Maria, que era, e 
tínhamos esquecido esta circumstancia, na mes­
ma rua dos Ourives: as luzes das tochas reflec-
tidas nos galões das armações das portas e tabo-
letas cheias de ouro e prata em obra, com que os 
ourives nesse dia costumavão ornar os interval-
los de sus casas, tinha um aspecto de muita ri­
queza e luxo, ainda que de mào gosto. De tudo 
que levava a procissão, o que mais mereceu as 
honras do agrado dos devotos foi o rancho das-
Bahianas que o leitor já conhece, e o sacrifício 
de Abrahão, que ia representado ao vivo. 

Caminhava adiante um menino o m um feixe 
de lenha aos hombros, representando Isaac: logo 
atrás delle um latagão vestido com ura trage ex­
travagante, com uma enorme espada de páo sus­
pensa sobre a cabeça do menino ; era Abrahão ; 
um pouco mais atrás um anjo, suspendendo o fu-
ribundo gladio por uma fita de 3 a 4 varas de 
comprimento. 

Terminada a procissão, retiravão-se os convi­
dados. 
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Ao sahir o compadre com o pequeno, D, Maria 
chegou-se a elle, e disse-lhe significativamente: 

—Appareça que temos que conversar a respei­
to do pequeno.... 

Já se vê que o menino não era dos. mais infe­
lizes, pois que, se tinha inimigos, achava tam­
bém protectores por toda a parte. Para diante 
os leitores verão o papel que D. Maria repre­
sentara nesta historia. 

CAPITULO XVIII 

AMORES 

I 

Os leitores devem estar fatigados de historias 
de travessuras dé criança: já conhecem suífici-
entemente o que foi o nosso memorando em sua 
meninice, as esperanças que deu, e o faturo que 
prometten. Agora vamos saltar por cima de al­
guns annos, e vamos ver realizadas algumas 
dessas esperanças. Agora comoção historias, se 
não mais importantes, pelo menos um pouco mais 
sizudas. 

Como sempre acontece a quem tem muito onde 
escolher, o pequeno, a quem o padrinho queria 
fazer clérigo mandando-o a Coimbra, a quem a 
madrinha queria fazer artista mettendo-o na Con-
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ceição, a quem D. Maria queria fazer rábula ar-
ranjando-o em algum cartório, e a quem emfim 
cada conhecido ou amigo queria dar um destino 
que julgava mais conveniente ás inclinações qüe 
nelle descobria, o pequeno, dizemos, tendo tan­
tas cousas boas, escolheu a peior possível; nem 
-foi para Coimbra, nem para a Conceição, nem 

(para cartório algum; não fez nenhuma destas-
cousas, nem também outra qualquer: constituiu-
se um completo vadio, vadio-mestre, vadio-typo. 

O padrinho desesperava o m isso vinte vezes 
ém cada dia por ver frustrado o seu bello sonho, 
Jorérn não se animava mais a contrariar o afi­
lhado, e deixava-o ir á sua vontade. 

i Âcomadre tinha conseguido o seu fim, pelo que 
diz respeito á sobrinha ; tanto fizera, que o Leo­
nardo, pilhando a cigana em nova infidelidade, 
resolveu-se... e arranjou->se... Dessa* época co­
meçou elle a viver socegado : o vento da idade 
começava a apagar-lhe as flammas de ternura. 

D. Maria envelhecera soffrivelmente, porém 
não perdera de modo nenhum a sua mania favo­
rita das demandas : a ultima que tivera foi tal­
vez a mais desculpavel, a mais razoável de to ­
das. Teve por causa a tutoria de uma sua sobri­
nha que ficara orphã por morte de um seu ir­
mão. Este irmão tinha um compadre que nãa 
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gozava de boa reputação: ora, tendo a orphã 
ficado senhora de alguns, mil cruzados que dei­
xara seu pai, ainda que este não tivesse feito tes­
tamento, porser ella filha única e legitima,o com­
padre apresentou-se pretendendo ser seu tutor. 

D. Maria, percebendo o caso, apresentou-se 
também, e a final venceu : foi nomeada tutora, 
e veiu-lhe a sobrinha para casa: ella estimou 
isso, tanto tanto mais que a ^ua idade já a fazia 
precisar, ainda não de ura apoio, porém de uma 
companhia.. 

D'aqui em diante trataremos o nosso merao^ 
rando pelo seu nome de ba; tismo: não nos oc-
•corre seja dissemos que elle tinha o nome do>; 
pai; mas se o não dissemos, fique agora dito. S 
para que se possa saber quando falíamos do pai 
e quando do filho, daremos a este o nome de 
Leonardo, e accrescentaremos o appellido de pa-
taca, já muito vulgarisado nesse tempo, quando, 
quizermos tratar daquelle. 

Leonardo havia pois chegado á época era que 
os rapazes começáo a notar que o seu coração 
palpita mais forte e mais apressado, em certas 
occasiões, quando se encontra com certa pessoa, 
com quem, sem saber porque, se sonha umas 
poucas de. noites seguidas, e cujo nome se açode 
continuadamente a fazer cócegas nos lábios. 
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Já dissemos que D. Maria tinha agora em casa 
sua sobrinha-: o compadre, como a própria D. 
Maria lhe pedira, continuou a visita -Ia, e nessas 
Visitas passavão longo tempo em conversas par­
ticulares. Leonardo acompanhava sempre o seu 
,padrinho e fazia diabruras pela casa emquanto 
estava era idade disso, e depois que lhe perdeu o 
gosto, sentava-se era um canto e dormia de abor­
recimento. 

Disso resultou que detestava profundamente 
as visitas e que só se sujeitava a ellas obrigado 
pelo padrinho. 

Em uma das ultimas vezes que forão á casa de 
D.> Maria, esta, assim que os viu entrar, dirigiu-
se ao compadre e disse-lhe muito contente : 

— Ora a final .venci a minha campanha... veiu 
hontem para o meu poder a menina... O tal ve-
lháco do compadre de meu irmão não levou a 
sua avante. 

—Muitos parabéns, muitos parabéns! respon­
deu o compadre. 

Leonardo deu pouca attenção a isso; ha muito 
tempo que ouvia fallar da tal sobrinha ; sen­
tou-se a urn canto^ e começou abocejar como de 
costume. 

Depois de mais algumas palavras trocadas 
entre os dous, D. Maria chamou por sua sobri-
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nha, e esta appareceq, Leonardo lançou-lhe os 
olhos, e a custo conteve o riso. Era a sobrinha 
de D. Maria já muito desenvolvida, porém que, 
tendo perdido as graças de menina, ainda não 
tinha adquirido a belleza de moça: era alta. ma­
gra, pallida: andava cora o queixo enterrado 
no peito, trazia as palpebras sempre baixas, e 
olhava a furto; tinha os braços finos e compri­
dos; o cabello cortado, dava-lhe apenas até o 
pescoço, e como andava mal penteada e trazia a 
cabeça sempre baixa, uma grande porção lhe 
cahia soòre a testa e olhos, como umá viseira. 
Trajava nesse dia um vestido de chita roxa 
muito comprido, quasi sem roda, e de cintura 
muito curta; tinha ao pescoço um lenço encar­
nado de Alcobaça. 

Por mais que o compadre a questionasse, ape­
nas murmurou algumas phrases inintelligiveis 
com voz rouca e sumida. Mal a deixarão livre, 
désappareceu sem olhar para ninguém. Vendo-a 
ir-se Leonardo tornou a rir-se interiormente. 

Quando se retirarão, riu-se elle'pelo caminho 
á sua vontade. O padrinho indagou a causa da 
sua hilaridade; respondeu-lhe que não se podia 
lembrar da menina sem rir-se. 

— Então lembras-te delia muito a miúdo, por 
que muito a miúdo te ris. 
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Leonardo viu que esta observação era verda­
deira. 

fiurante alguns dias umas poucas de vezes fal-
lou na sobrinha da D. Maria ; e apena9 o padri­
nho lhe annunpiou que terião de fazer1 a visita 
do costume, sem saber porque, pulou de con­
tente, e, ao contrario dos outros dias, foi o prii 
meiro a vestir-se e dar-se por prompto. 

Sahirão e encaminharão-se para o seu destino. 

CAPITULO XIX. 

DOMINGO DO ESPIRITO SANTO 

Era esse dia domingo do Espirito Santo. Como 
todos sabem, a festa do Espirito Santo é uma 
das festas preáilectas do povo fluminense. Hoje 
mesmo que se vão perdendo certos hábitos, uns 
bons, outros máos, ainda essa festa é motivo de 
grande agitação; longe porém está o que agora 
se passa daquillo que se passava nos tempos a 
que temos feito remontar os leitores. A festa não 
começava no domingo marcado pela folhinha, 
começava muito antes, nove dias cremos, para 
que tivessem logar as novenas. O primeiro an-
nuncio da festa erão as folias. Aquelle que es-
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creve estas .Memórias ainda em sua infância 
teve occasião de ver as Folias, porém foi já no 
seu ultimo gráo de decadência, e tanto que só 
as crianças como elle davão-lhe attenção e 
achavão nellas prazer; os mais, se dellas se oc-
cupavão, era unicamente para lamentar a difle-
rença que fazião das primitivas. O que dantes se 
passava, bem encarado, não estava muito longe ! 

de merecer censura porém era costume, e nin­
guém vá lá dizer a alguma velha desse tempo 
que aquillo devia ser por força muito feio, por­
que leva uma risada na cara, e ouve uma tre­
menda philippica contra as nossas festas de hoje. 

Entretanto digamos sempre o que erão as Fo­
lias desse tempo, apezar de que os leitores o sa- , 
berão pouco mais ou menos. Durante os 9 dias 
que precedião ao Espirito Santo, ou mesmo não 
sabemos se antes disso, sahião pelas ruas da ci­
dade um rancho de meninos, todos de 9 a 11 
annos, caprichosamente vestidos d pastora; sa­
patos de cór de rosa, meias brancas, calção dà 
côr do sapato, faixas à cintura, camisa branca 
de longos e« cahidos collarinhos, chapêos de 
palha de abas largas, ou-forrados de seda, tudo 
•isto enfeitado com grinadas de flores, e com uma 
quantidade prodigiosa de laços de fita encar­
nada. Onda um destas meninos levava ura ins-
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trumento pastoril era que tocavão, pandeiro, 
machete e tamboril. Caminhavão formando um 
quadrado, no meio do qual ia o chamado impe­
rador do Divino, acompanhados por uma música 
de barbeiros, e precedidos e cercados por uma 
chusma de irmãos de opa, levando bandeiras 
encarnadas e outros emblemas, os quaes tiravão 
esmolas eraquanto elles cantavão e tocavão. 

O imperador, como dissemos, ia no meio; ordi­
nariamente era um menino mais pequeno que os 
outros, vestido de casaca de velludo verde, cal­
ção de igual fazenda e côr, meias de seda, sa­
patos afivelados, chapéo de pasta, e um enorme 
e rutilante emblema do Espirito Santo ao peito; 
caminhava pausadamente e com ar grave. 

Confessem os leitores se não era cousa deveras 
extravagante ver-se um imperador vestido' de 
velludo e seda, percorrendo as ruas cercado por 
um rancho dé pastores, ao toque de pandeiro e 
machete. Entretanto, apenas se ouvia ao longe a 
fanhosa musica, dos barbeiros, tudo corria á ja­
nella para ver passar a Folia: os irmãos apro­
veita vão-se do ensejo, e ião colhendo esmolas de 
porta ém porta. 

Emquanto caminhava o rancho, tocava a mu­
sica de barbeiros ; quando parava, os pastores, 
a com p unhando-se com seus instrumentos, c?.n-
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tavão; as cantigas erão pouco mais ou menos 
TIO gênero e estylo desta ; 

O Divino Espirito Santo 
E' um grande folião. 
Amigo de muita carne, 
Muito vinho e muito pão. 

Eis-ahi o que era a Folia, eis-ahi o que o 
compadre e o afilhado encontrarão no caminho. 

A este episódio dâ Folia seguião-se outros de 
-que vamos em breve dar conta aos leitores. Por 
agora, porém, voltemos aos nossos visitantes. 

Chegarão elles á casa de D. Maria, e acharão 
ainda todos á janella, porque acabava de passar 
a Folia. D. Maria recebeu-os com a sua costu­
mada amabilidade. Leonardo ao entrar lançou 
logo os olhos para a sobrinha de D.- Maria; 
porém, sem saber porque, não teve desta vez 
mais vontade de rir-se; entretanto a menina 
continuava a ser feia e exquísita ; nesse dia es­
tava ainda peior do que nos outros. D. Maria 
tinha tido pretenções de asseial-a; vestira-lhe 
um vestido branco muito curto; puzera um lenço 
de seda encarnado ao pescoço, e penteára-a de 
bugres. Por isso, agora que tendo ella tirado a 
costumada viseira de cabellos, lhe podemos ver 
o rosto, digamos, em abono da verdade, que se 
estava nesse dia mais exquísita quanto ao todo, 



1 3 1 

podia-se-lhe notar que não era tâofeia de cara 
como a principio pareceu. 

O caso foi que o Lenardo começou a olhar 
para ella sem mais vontade de rir-se; olhou 
uma, duas, três, quatro, muitas vezes emfim, 
sem que nunca satisfizesse ao que elle interior­
mente chamava curiosidade de apreciar aquella 
figura. 

A menina por sua parte continuava no seu 
inalterável silencio e concentração, de olhos 
baixos e queixo no peito. Entretanto qu^m ti­
vesse habito de observador fino, podia ter visto 
algum levantar de palpebras rápido, e algum 
olhar fugaz dirigido, para o lado do Leonardo. 

D. Maria e o compadre conversarão segundo 
o seu costume. 

Na occasião da sahida, D. Maria, dirigindo-se 
ao compadre, disse-lhe: 

— Olhe, escute : nós hoje vamos ao Campo ver 
o fogo, bem podíamos ir todos juntos; quediz ? 

— Sim, podíamos, respondeu o compadre : eu 
tinha de ir só com o meu rapaz ; mas uma vez 
que me ofterece, iremos todos juntos. E leva a 
senhora a sua menina, não é ? 

— Oh ! levo, coitada : ella nunca viu o fogo ; 
no tempo do pai nunca sahia... 

Sem pensar, o Leonardo estremeceu de con-
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atente : pareceu-lhe que desse modo teria mais 
occasião de satisfazer a sua curiosidade. A me­
nina nem se mexeu ; pareceu-lhe aquillo abso­
lutamente indifferente. 

— Pois então estamos ajustados, accrescentou 
o compadre, e á noite cá as viremos buscar. 

E sahirão. 

CAPITULO XX. 

O FOGO NO C A M P O 

A' hora determinada vierão os dous, padri­
nho e afilhado, buscar D- Maria e sua família, 
segundo havião tratado: era pouco depois de 
Ave-Maria, e já se encontrava pelas ruas gran­
de multidão de famílias, de ranchos de pessoas 
que se dirigião' uns para o Campo e outros para 
a Lapa, onde, como é sabido, também se feste­
java o Divino. Leonardo caminhava parecendo 
completamente alheio ao que se passava em roda 
delle: tropeçava e abalroava nos que encon­
trava ; uma idéa única roia-lhe o miolo ; se lhe 
perguntassem que idéa era essa,.talvez mesmo 0 
não soubesse dizer. Chegarão emfim mais de­
pressa do que suppozera o barbeiro, porque o 
Leonardo parecia naquella noite ter azas nos 
pés, tão rapidamente caminhara e obrigara o 
padrinho a caminhar com elle. 
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D. Maria estava já prompta e os esperava 
com algumas outras pessoas com quem também 
tratara ir de companhia, e em um momento pu-
zerão-se a caminho. Formavão todos um grande 
rancho acompanhado por não pequeno numero 
de negras e negrinhas escravas e crias de D. Ma­
ria, que levavão cestos com comida e esteiras. 
D. Maria deu o braço ao compadre, e o mesmo 
fizerão as outras senhoras aos demais cavallei-
ros. Por gracejo D. Maria fez com que o Leo­
nardo desse o braço a sua sobrinha ; elle accei-
tou a imcumbencia com gosto, mas não sem 
ficar alguma cousa atrapalhado, e deu na pobre 
alguns encontrões, embaraçado por não saber se 
lhe daria a esquerda ou a direita; finalmente 
acertou, e deu-dhe a esquerda, ficando elle do 
lado da parede. Oflereceu-lhe o braço; porém 
Luizinha (tratemo-la desde já por seu nome) 
pareceu não entender o offerecimento ou não 
dar fé delle. Contentou-se pois o Leonardo em 
caminhar ao seu lado. 

Assim chegarão ao Campo, que estava cheio 
de gente. Nesse tempo ainda se não usavão as 
barracas de bonecos, de sortes, de raridades e de 
theatros, como hoje: usavão-se apenas algumas 
que servião de casas de pasto. Depois de passa­
rem por diante dellas, D. Maria e a sua gente 
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se dirigirão para o Império. Luizinha estava 
attonita no meio de todo aquelle movimento, 
diante daquelle espectaculo que via pela pri­
meira vez, pois era verdade o que dissera D. Ma­
ria : no tempo de seu pai raras ou nenhumas 
vezes embasbacava a olhar para qualquer cousa# 

e o Leonardo muitas vezes via-se forçado a pu­
xar-lhe pelo braço para obriga-la a proseguir, 

Chegarão ao Império, que era nesse tempo 
quasi defronte da igreja de SanfAnna, no logar 
agora occupado por uma das extremidades do 
quartel de Fuzileiros. Todos sabem o que é o 
Império, e por isso o não descreveremos. Lá 
estava na sua cadeira o imperador, que o leitor 
já viu passeando pela rua no meio de seus foli­
ões. «Luizinha, vendo-o, poz-se nas pontas dos 
pés, esticou o pescoço, e encarou-o por muito 
tempo extatica, e absorta. O Leonardo vendo 
isto sentio um não sei que por dentro contra o 
menino que attrahia a attenção de Luzinha, e 
passou-lhe pela mente o desejo louco de voltar 
atrás 6 ou 7 annos de sua existência, e ser tam­
bém imperador do Divino. 

Nas escadas do Império fazia-se leilão como 
ainda hoje, divertindo-se muito o povo ali api-
nhado com as graçolas pesadas do prógoeiro. Es-
tiveião abi altura tempo entretidos os nossos 
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conhecidos, e forão depois procurar no meio do 
Campo um lugar onde pudessem fazer alto para 
cear e ver o fogo. Achárão-no, não sem alguma 
difficuldade, pois que muitas outras famílias se 
havião adiantado e tomado ás melhores posições. 
Grande parte do Campo estava já coberta da-
quelles ranchos sentados em esteiras, ceando, 
conversando, cantando modinhas ao- som de gui­
tarra e viola. Fazia gosto passear por entre 
elles, e ouvir aqui a anedocta que contava um 
conviva de bom gosto, ali a modinha cantada 
naquelle tom apaixonadamente poético que faz 
uma das nossas raras originalidades, apreciar 
aquelle movimento e animação que geralmente 
reinavão. Era essa a parte (permittão-nos a ex­
pressão ) verdadeiramente divertida do diverti­
mento. 

Os nossos conhecidos sentárão-se' como os ou­
tros em roda #de suas esteiras, e começarão a 
cear. Leonardo, apezar das emoções novas que 
experimentava desde certo tempo, e principal­
mente naquella noite, nem por isso perdeu o ap-
petite, e esqueceu-se por algum tempo de sua 
companheira para cuidar unicamente do seu 
prato. No melhor da cêa forão interrompidos 
pelo ronco de um foguete que subia : era o fogo 
que começava, Luizínha estremeceu, ergue a 
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cabeçaj e pela primeira vez deixou ouvir sua 
voz, exclamando extasiada ao ver cahir as la­
grimas inflammadas do foguete que aclaravão 
todo o Campo: 

— Olhe, olhe, olhe !... 
Alguns dos circumstantes desatarão a r ir ; o 

Leonardo deu o cavaco com aquellas risadas, e 
as achou muito fora de tempo. Telizmente Lui-
zinha estava por tal maneira extasiada, que 
não deu attenção a cousa alguma, e emquanto 
durarão os foguetes não tirou os olhos do 
céo. 

Aos foguetes seguirão-se, como sabem os lei­
tores, as rodas. Nessa occasião a extasiada me­
nina passou a phrenesi; applaudia com enthu-
siasmo, erguia o pescoço por cima das cabeças ' 
da multidão, tinha desejos de ter duas ou três 
varas de comprido para ver tudo a seu gosto.' 
Sem saber como, unia-se ao Leonardo, firmava-
se com as mãos sobre os seus hombros para se 
poder sustentar mais tempo nas pontas dos pés, 
fallava- lhe e communicava-lhe a sua admir i-
ção ! O contentamento acabou por familiarisá-lá 
completamente com elle. Quando se atacou a 
lua, a sua admiração foi tão grande que, que­
rendo firmar-se nos hombros de Leonardo, es­
tremeceu por dentro, e pediu ao cèo que a lua 
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fosse eterna; virando o rosto, vio sobre seus 
hombros aquella cabeça de menina illuminada 
pela clarão pallido do mixto que ardia, e ficou 
também por sua vez extasiada ; pareceu-lhe en­
tão o rosto mais lindo que jamais vira, e admi­
rou-se profundamente de que tivesse podido al­
guma vez rir-se delia e acha-la feia. 

Acabado o fogo, tudo se poz em andamento, 
levantárão-se as esteiras, espalhou-se o povo. 
D. Maria e sua gente puzerão-se também em 
marcha para casa, guardando a mesma disposi­
ção com que tinhão vindo. Desta vez porém 
Luizinha e Leornado, não é dizer que vierão de 
braço, como este ultimo tinha querido quando 
forão para o Campo, forão mais adiante do que 
isso, vierão de mãos dadas muito familiar e 
ingenuamente. Este ingênuam 'nte não sabemos 
se se poderá com razão applicar ao Leornardo. 
Conversarão por todo o caminho como se fossem 
dous conhecidos muito antigos, dous irmãos de 
infância, e tão distrahidos ião que passarão a 
porta da casa sem parar, e já estavão muito adi­
ante quado os sios de D. Maria os fizerão voltar. 
A despedida foi alegre para todos e tristíssima 
para os dous..Entretanto, como sempre.que se 
despedia, o compadre prometteu voltar, e isso 
serviu de algum allivio, especialmente ao Leo-
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nardo, que tomara tudo o que se acabava de 
passar mais em grosso. 

M M M A M M W A A M M M f 

CAPITULO XXI. 

C O N T R A R I E D A D E S . 

Cremos, pelo que temos referido, que para 
nenhum dos leitores será ainda duvidoso que 
chegara ao Leonardo a hora de pagar o tributo 
de que ninguém escapa neste mundo, ainda que 
para alguns seja elle fácil e leve, e para outros , 
pesado e custoso : o rapaz ama. E' escusado dizer 
a quem. 

Como é que a sobrinha de D. Maria, que a 
principio tanto desafiara a sua hilaridadé por 
exquísita e feia, lhe viera depois a inspirar 
amor, é isso segredo do coração do rapaz que 
nos não. é dado penetrar : o facto é que elle a 
amava, e isto nos basta. Convém lembrar que se 
pela sorte de um pai se pôde augurar a de um 
filho, o Leonardo em matéria de amor não pro-
mettia de certo grande fortuna. E com effeito, 
logo depois da noite do fogo no Campo, em .que 
as cousas co neçavão a tomar vulto, princ.p ou a 
roda a desandar-lhe em quasi todos os sentidos, 
Luizinha, uraa vez extincto o enthusiasmo que, 
suscitado pelas emoções que experimentara na 
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noite do fogo, a acordara da sua apathia, vol­
tara de novo ao seu antigo estado : e, como de 
tudo esquecida, na primeira visita que o.barbeiro 
e o Leonardo fizerão a D. Maria depois desses 
acontecimentos, nem para este ultimo levantara 
os olhos ; conservara-se de cabeça baixa e olhos 
no chão. 

Ora, para quem, como o Leonardo, levara 
depois daquella feliz noite a construir esses cas-
teilos de extravagante architectura com que 
sonhamos nos dias felizes do primeiro amor, isso 
foi já uma contrariedade sem nome ; quando 
se viu assim tratado quasi desatou a chorar ; só 
o conteve o receio de não poder depois justificar 
o seu pranto com qualquer pretexto. A este 
primeiro movimento succedeu-lhe um momento 
de calma, e depois cresceu-lhe por dentro uma 
chamma de raiva, e esteve a ponto de chegar-se 
para a menina,desenterrar-lhe o queixo do peito 
e chamai a quatro ou cinco vezes de esturdia e 
feia. Afinal scismou um pouco e murmurou um 
— que me. importa ! — que pretendia ser des­
prezo, e que não era senão despeito. 

A' primeira visita depois da noite do fogo 
seguirão-se muitas outras em que as cousas se 
passarão pouco mais ou menos do mesmo modo. 

Um novo successo veiu porém um dia dar 
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outra côr e andamento aos successos ; foi o en­
contro dos dous, padrinho e afilhado, em casa 
de D. Maria com uma personagem estranha a 
ambus. Era um conhecido de D. Maria que 
havia ha pouco chegado de uma viagem à Bahia. 
Figure o leitor um homemzinho nascido em dias 
de maio, de pouco mais ou menos trinta e cinco 
annos de idade, magro, narigudo, de olhar vivo 
e penetrante, vestido de calção e meias pretas, 
sapatos de fivella, capote e chapéo armado, e 
terá idéa do phisico do Sr. José Manoel, o recém-
chegado. Quanto ao moral, se os signaes physi-,. 
cos não falhão, quem olhasse para a cara do 
Sr. José Manoel assignava-lhe logp um logar 
distincto na família dos velhacos de quilate. E 
quem tal fizesse não se enganava de modo algum 
o homem era o que parecia ser. Se tinha al­
guma virtude, era a de não enganar pela cara. 
Entre todas as suas qualidades possuía uma que 
infelizmente caracterisava naquelle tempo, e 
talvez que ainda hoje, positiva e claramente o 
fluminense, era a maledicencia. José Manoel 
era uma chronica viva, porém chronica escan­
dalosa, não só de todos os seus conhecidos e arai-
gos, e das famílias destes, mas ainda dos conhe­
cidos e amigos dcs seus amigos e conhecidos. 
Debaixo do mais futil pretexto tomava a palavra 
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e enfiava um discurso de duas horas sobre a vida 
de fulano ou de beltrano. 

Por exemplo, conversando-se sobre qualquer 
objecto acontecia fallar-se em D. Francisca 
Brites. 

— Conheci muito D. Francisca Brites, ata­
lhava immediatamente o incansável fallador ; 
era mulher de João Brites, filho bastardo do 
capitão Sanches ; em tempo de casada dizião 
suas cousas delia, e a culpa tinha Pedro d'Aguiar 
sujeito que não gozava de boa nota, principal­
mente depois que se metteu ahi n'alhada dê um 
testamento falso que attribuirão ao Lourenço da 
Cunha, que, em abono da verdade, era bem 
capaz disso, pois era sujeito de mãos limpas. Foi 
até elle quem furtou de casa a filha de,D. Ur-
sula, que foi moça de Francisco Borges, a quem 
deixou para seguir a Pedro Antunes, que por 
signal lhe deu bem má vida. 

E também ella não devia esperar outra cousa 
delle, porque homem que se atreveu a fazer o 
que elle fez a três filhas que tinha, é capaz de 
tudo Chegou a pôr pela porta fora com um 
páo as pobres moças depois de as ter espancado 
desapiedadamente. Entretanto uma dellas foi 
foi bem feliz ; achou ahi um capitão de navio 
que tractou delia ; as outras não, coitadas.... 
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— Infelizes porque ?'acudia por acaso algum 
dos circurastantes ; ellas casarão... 

— Casarão, sim, é verdade, retorquia elle to* 
mando novo fôlego, porém com que marido ? Um, 
tomava moafas de todo o tamanho, o outro gastou 
tudo quanto tinha no jogo. Conheci-os a ambos, 
muito bem... 

E por ahi proseguia e internava-se a perder de 
vi ta pela geração toda dos dous maridos, è era 
capaz de gastar nesse trabalho horas inteiras. 

Desde o primeiro dia que o padrinho e o afilhan­
do encontrárão-se com José Manoel em casa de 
D. Maria, nenhum dos dous lhe ficou por certo 
quorendo muito bem, e este não querer bem foi 
crescendo de dia em dia, especialmente pela parte 
do Leonardo. E o caso é que elle tinha razão; foi 
o instincto que o avisou de que ali havia um ini­
migo. Tão exagerados erão Ps affagos de José Ma­
noel para cpm D. Maria, e tanto repartia elle 
esses aífagos com Luizinha, que bem claro se dei­
xou ver, que havia nelles fim occulto. Afinal o 
negocio declarou-se. D. Maria era, como disse­
mos, rica e velha; não tinha outro herdeiro senão 
sua sobrinha: se morresse D. Maria, Luizinha 
ficaria arranjada, e como era muito criança e 
mostrava ser muito simples, era uma esposa con­
veniente e qualquer esperto que se achasse, como 
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José Manoel, em disponibilidade; este pois fazia a 
corte á velha com intenções na sobrinha. Quando 
Leonardo, esclarecido pela sagacidade do padri­
nho, entrou no conhecimento destas cousas, ficou 
fora de si, e a idéa mais pacifica que teve foi que 
podia mui bem, quando fosse visitar D. Maria, 
munir-se de uma das navalhas mais afiadas de 
seu padrinho, e na primeira occasião opportuna 
fazer de um só golpe em dous o pescoço de José 
Manoel. Porém teve de aplacar-se e ceder ás ad-
moestações do padrinho, que sabia de todos os seus 
sentimentos, e que os approvava. 

CAPITULO XXII 

ALLIANÇA 

Se Leonardo se affligira do modo que acabamos 
de ver pelo contratempo que lhe sobreviera com 
o apparecimento e com as disposições de José 
Manoel, o padrinho não se incommodava menos 
com isso; vendo que o afilhado se fazia homem, e 
tendo decididamente abortado aquelle seu gigan­
tesco plano de manda-lo a Coimbra, enxergava 
na sobrinha de D. Maria um meio de vida excel-
lente para o seu rapaz. Verdade é que se lem­
brava de que D. Maria podia cora muito justa 
razão, se as cousas continuassem do mesmo modo, 
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quando chegasse o momento do desfeôho das cou­
sas, recusar sua sobrinha a um rapaz que não se 
occupava em cousa alguma, e que não tinha fu­
turo. Por este motivo muitas vezes instava com o 
afilhado para que ensaiasse na cara de algum 
freguez tolo entrar no oflicio ; porém este recusa­
va-se obstinadamente. A comadre, quando al­
guma vez apparecia, por casa do barbeiroi'não 
cessava de insistir no seu antigo projecto de fazer 
o rapaz entrar para a Conceição. Uma occasião 
em que nisso fallou diante delle, custou-lhe,a 
historia uma forte sarabanda: o rapaz tomara 
gosto á vida de vadio, e por principio algum que­
ria deixa-la. E se em outras occasiões estava elle 
desse humor, agora depois dos últimos aconteci­
mentos, quando o amor e o ciúme lhe occupavâo 
a alma, não queria ouvir fallar em semelhantes 
cousas; acreditava que a sua melhor occupação 
devia consistir em dar cabo do rival que se lhe 
antepuzera. 

No meio de tudo isto peior era que José Ma­
noel pa.ecia adiantar-se cada vez mais; astuto 
como era, insinuava-se dextramente no animo de 
D. Maria, e a captivava com attenções de toda a 
sorte. O compadre começou a banzar sobre o caso 
e um dia veiu-lhe uma idéa: era preciso pôr a 
comadre ao corrente do que se passava, e inte-
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réssal-a no negocio; ella era bem Capaz, se qui-
zesse, de arcar com José Manoel, e pol-o fora de 
combate; gozava boa fama de ter geito para essas 
cousas. Com efféito mandou chamar a comadre e 
èxpoz-lhe tudo. 

— Sim, respondeu ella ao ouvir a narração; o 
caso é este? pois está de cór o tal sujeito : hei de 
mostrar-rlhe para quanto presto. Já hoje mesmo 
vou visitar a D. Maria. 

Mal sabia José Manoel que tormenta se levan­
tava contra' elle. Ha muito percebera elle que 
Leonardo e seu padrinho o não podião tragar, e 
mesmo que tinhão segundas tenções a respeito de 
Luizinha, porém nunca lhe passara pela mente 
que seria mister lutar com elles. Em breve teve 
de ver que se enganava. A qomadre foi, como 
promettêra, á casa de D, Maria, e achando lá 
José Manoel procurou fazer-se ostensivamente 
muito sua camarada, ainda que baixinho, e de 
vez em quando soltava perto de D. Maria algu­
mas indirectas contra elle. 

Quando José Manoel acabava de contar uma 
historia com todos os detalhes costumados sobre a 
vida deste ou daquelle, a comadre murmurava, 
por exemplo; 

—Que lingua ! safa... 
E com estas e outras ia pondo em relevo, sem 
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parecer que tinha tal intenção, o caracter do 
adversário. 

Além da qualidade de maldizente, José Ma­
noel mentia com um descaro como raras vezes se 
encontra. D. Maria, amiga de novidades, e além 
disso muito crédula, commungava perfeitamente 
quanta peta lhe queria elle embutir. Uma das 
historias mais communs era a que elle intitulava 
—O naufrágio dos potes*—Acontecera-lhè na 
sua ultima viagem á Bahia, e elle a contava pelo 
modo seguinte: 

« Estávamos quasi a chegar ao ancoradouro;;! 
viajava ao lado do meu navio um enorme periSâ 
carregado unicamente de potes. De repente ar-, 
ma-se um temporal que parecia vir 0 mundo 
abaixo ; o vento era tão forte, que do mar, apezar 
da escuridão, víâo-se contradançar no espaço as 
telhas arrancadas da cidade alta. Afinal quando 
já parecia tudo socegado e começava a limpar o 
tempo, veiu uma onda tão forte e em tal direc-^ 
ção,que as duas embarcações esbarrarão com toda 
a força uma contra a outra. Já muito maltrata­
das pelo temporal que acabavão de supportar, 
iião puderão mais resistir, e abrirão-se ambas de 
meio a meio : o navio vasou toda a sua carga e 
passageiros, e o peru toda a sua carregação de 
potes; ficou o mar coalhado delles, em tão gran-



1 4 7 

de quantidade os havia! Os marinheiros e ou­
tros passageiros tratarão de agarrar-se a taboas, 
caixões e outros objectos para se salvarem ; po­
rém o único que se escapou fui eu, e isso devo á 
feliz lembrança que tive ; do pedaço do navio 
em que tinha ficado dei um salto sobre o pote 
que boiava mais perto. Com o meu peso o pote 
mergulhou, e enchendo-se d'água desappareceu 
debaixo de meus pés ; porém isto não teve logar 
antes que eu, percebendo o que ia acontecer, não 
saltasse immediatamente desse pote para outro. 
A este outro e a todos os mais aconteceu a mes­
ma cousa, porém servi-me do mesmo meio, e 
assim, como a força das ondas os impellia para a 
praia, vim de pote em pote até á terra sem o 
accidente! » > 

Como esta contava José Manoel milhares de 
historias. 

Foi também isso um th ema de que se serviu a 
comadre para b desconceituar no animo de D. 
Maria, sempre, é verdade, muito sorrateira­
mente. 

Veremos quaes forão os resultados que alcin-
çárão o compadre e o Leonardo com a alliança 
formada com a comadre contra o concurrente á 

Luizinha. 
10 
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CAPITULO XXIII 

DECLARAÇÃO 

Ettiqüánto a conladre dispunha seu plano de 
ataque contra José Manoel, Leonardo ardia em 
ciúmes, em raiva, e nada haVia que o consolasse 
em seu desespero, nem mesmo as promessas' de. 
bom resultado que lhe fazião o padrinho e a ma­
drinha. O pobre rapaz via sempre diante de si a 
detestável figura de seu rival a desconcertar-lhe 
todos os planos, a desvanécer-lhe todas as espe­
ranças. Nas horas de socego entregava-se ás 
vezes á construcção imaginaria de magníficos 
castellos, castellos de nuvens, é verdade, porèin 
que lhe parecião por instantes os mais sólidos do 
mundo; de repente surdia-lhe de um canto o 
terrível José Manoel com as bochechas incha­
das; e soprando sobre a construcção, a arrazava 
n'um volver d'olhos. 

Entretanto o que havia de notável é que Lui­
zinha , causa de tantas tormentas, ignorava t u ­
do, e a tudo continuava indiôèrente. Leonardo 
yeiu a entender, depois de muito meditar, que 
isto constituía um dos principaes defeitos de sua 
posição; se a comadre e o compadre conseguissem 
derrotar a José Manoel, e pô-lo em estado de não 
poder mais entrar em combate, quem poderia 
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dizer que o triumpho era completo? Não havia 
ainda uma segunda campanha a dar contra a 
indifferença de Luizinha ? Daqui concluio elle 
que era mister ir já rompendo fogo por esse lado; 
e como lhe pareceu o de mais importância, não 
quiz confiar a nenhum dos alliados o seu ataque, 
e decidiu-se a dá-lo em pessoa. Devia começar, 
como sabe de cór e salteado a maioria dos lei­
tores, que é sem duvida nenhuma muito enten­
dida na matéria, por uma declaração em fôrma. 

Mas em amor, assim como em tudo, a primeira 
sahida é o mais difficil. Todas as vezes que esta 
idéa vinha á cabeça do pobre rapaz, passava-lhe 
uma nuvem escura por diante dos olhos e ba-
nhava-se-lhe o corpo em suor. Muitas semanas 
levou a compor, a estudar o que havia de dizer 
a Luizinha quando apparecesse o momento deci­
sivo. Achava com facilidade milhares de idéas 
brilhantes; porém mal tinha assentado em que 
diria isto ou aquillo, e já isto e aquillo lhe não 
parecia bom. Por varias vezes tivera occasião 
favorável para desempenhar a sua tarefa, pois 
estivera a sós com Luizinha; porém nessas occa-
siões nada havia que pudesse vencer um tremor 
de pernas que se apoderava delle, e que não lhe 

-permettia levantar-se do logar onde estava, e um 
engasgo que lhe sobre vinha, e que o impedia de 
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articular uma só palavra. Emfim, depois de mui­
tas lutas comsigo mesmo para vencer o acanha-
mento, tomou um dia a resolução de acabar com 
o medo, e dizer-lhe a primeira cousa que lhe 
viesse á boca. 

Luizinha estava no vão de uma janella a es­
piar para a rua pela rotula , Leonardo approxi-
mou-se tremendo, pé ante pé, parou e ficou im-
movel como uma estatua,.atrás delia, que, entre-
tida para fora, de nada tinha dado fé. Esteve as­
sim por longo tempo calculando se devia fallar em 
pé ou se devia ajoelhar-se. Depois fez um movi­
mento como se quize-se tocar no hombro de Lui­
zinha, mas retirou depressa a mão. Pareceu-lhe 
que por ahi não ia bem; quiz antes puxar-lhe pelo 
vestido, e i a j á levantando a mão quando tam­
bém se arrependeu. Durante todos estes movi­
mentos o pobre rapaz suava a nã > poder mais. 
Emfim, üm incidente veiu tira-lo da difficul-
dade. 

Ouvindo passos no corredor, entendeu que al­
guém se apprcximava, e tomado de terror por se 
ver apanhado naijuella posição, deu repentina­
mente dous passos para trás, e soltou um —ah ! — 
muito engasgado. Luizinha, voltando-se, deu 
com elle diante de si, e recuando espremeu-'se de 
costas contra a rotula; veiu-lhe também outro 
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—ah !—porém não lhe'passou da garganta, e 
conseguiu apenas fazer uma careta. 

..A bulha dos passos cessou sem que ninguém 
chegasse á sala; os dous levarão algum tempo 
naquella mesma posição, até que o Leonardo, por 
um supremo esforço, rompeu o silencio, e com voz, 
tremula e em tom o mais sem graça que se possa, 
imaginar perguntou desenxabidamente: 

— A senhora... sabe... uma cousa? 

E riu-se com uma risada forçada, pallida e 
tola. 

Luizinha não respondeu. Elle repetiu no mes­
mo tora. 

— Então... a senhora.... sabe ou... não sabe? 

E toruou a rir-se do mesmo modo. Luizinha 
conservou-se muda. 

— A senhora bem sabe.... é porque não quer 
dizer.... 

Nada de resposta. 

— Se a senhora não ficasse zangada.... eu 
dizia... 

Silencio. 

— Está bom... eu digo sempre... mas a senhora 
fica ou não fica zangada ? 
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Luizinha fez um gesto de quem estava impa­
cientada. 

— Pois então eu digo... a senhora não sabe... 
eu... eu lhe quero... muito bem. 

Luizinha fez-se côr de uma cereja ; e fazendo 
meia volta á direita, foi dando as costas ao Leo­
nardo e caminhando pelo corredor. Era tempo, 
pois alguém se approximava. 

Leonardo viu-a ir-se, um pouco estupefacto 
pela resposta que ella lhe dera, porém não de 
todo descontente : seu olhar de amante perce­
bera que o que se acabava de passar não tinha 
sido totalmente desagradável a Luizinha. 

Quando ella desappareceu, soltou o rapaz um 
suspiro de desabafo e assentou-se, pois se achava 
tào fatigado como se tivesse acabado de lutar 
braço a braço com um gigante. 

FIM DO PRIMEIRO VOLUME. 
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